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e doutorado (2001) cm Educacão FIsica pela Universidade Estadual de 
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Departarnento de Ciôncias Sociais da Universidade Federal do Paraná. onde 
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APREsENTAçA0 

Este Iivro constitul-se em urna colctuinca (IC artigos escritos pelos 
pesquisadores (10 m'icleo da rcde CEDES—Centro de Dcscnvolvimento do Esporte 
Recreativo edo Lazer—da Universidade Federal do Paraná, e tcm COfflO objeuvo 
socializar alguns resultados das pesquisas sendo desenvolvidas pelos mesmos. 

Os projctos que compOem a rede CEDES/1"F1R são os seguintes: (I) 
Diagnóstico das Politicas Pblicas para o Esporte e Lazer no Estado do Paranã; 
(2) Diagnóstico e Cataiogacão dos programas e Projetos Sócio-Fsportivos e de 
lnccnttvo ao Esporte no Estado do Paranã; (3) Diagnóstico dos Programas e oii 
Projetos de Atividades Fisicas, Esportivas c de Lazer para Idosos; (4) 0 Estado do 
Paranâ e seus Espacos e equipamentos de Esportc e Lazer; (5) Formulação (IC 
llãbitos de Esporte e Lazer; (6) Idcntilicacão de acervos para levantamento de 
lontes para História da Educação Fisica, Esporte C Lazer no Paranã; (7)Atividade 
fisica, saüde e lazer: Subsidios para o desenvolvimento (Ic politicas pibflcas; (8) 
Análisc sociológica (las Politicas Pãblicas e Pro jetos Esportivos; (9) Mecanismos 
de transferôncias dc resultados do Projcto Rede CEDES. (10) Estatuto dc delesa 
do torceclor: Anãlise comparativa entrc 0 intercsse individual, coictivo, privado c 
govcrnaincntal. Os artigos que fazem parte deste Iivro são frutos de resultados 
preliminares de alguns destes proictos. 

0 primeiro artigo—O Nucleo i/a Rede CEDES nu lJniversidade Federal 
(10 Paraná—é dc autoria de Doralice Lange de Souza, Fernando Marinlio Mezzadri 
c Fernando Renato Cavichiolli. 0 objetivo deste artiio é o dC descrever 0 nucico 
CEDIiS!UFPR, fazcndo unia apresentação dos projetos que compôem estc m'icleo 
e tecendo algunias consideracocs sobre o processo de desenvolvhnento do grupo. 
Este capitulo proporciona ao leitor uma "isão geral sobre os trahalhos scndo 
desenvolvidos pela rCde CEDES/UFPR e oferCcc urn mapeamcnto dos prOiCtoS dc 
onde derivarn os artigos apresentados neste livro, 
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0 segundo artigo - A Educação FIsica co Cainpo CienijjIco: Repensando 

as Possibilidaks de Pesquisa Sobre 0 Lsporte c o Lazer—de Wanderley Marchi 
Junior, visa explorar algutnas possibilidades da pesquisa sociológica na area da 
Educaco Fisica. 0 texto é organizado em torno das seguintes questucs: I) Por 
que C corno fazcr pesquisa sociolOgica? 2) Quais conteidos da Educaço Fisica 
quc permiteni esse procedimento nictodológico de pesquisa? 3) Por quc pensar na 
Sociologia do Esporte edo Lazer? 4) Quais refercnciais tcóricos podern nos auxiliar 
nesta tareth? Marchi Jr enfatiza a importãncia (Ia pesquisa sociológica nos diferentes 
campos do conhecimento, corn urn enfoque especial nas areas do esporte e do 
laser. Enquanto referencial tcorico, ele destaca a Sociologia Con liguracional de 
Norhert Ellias, tendo tambérn como apoio o trabaiho de Eric 1)unning, Renato 
Ortiz, Charles Wright Mills e Johan Goudsbtorn, entre outros. 

0 terceiro artigo intitula-se Politicos Pdb/icas para o Esporte e 0 Lazer 
nas (idades do Estado do Parand e é dc autoria de Fcrnando Marinho Mezzadri, 
Fernando Augusto Slarepravo, Daniel Basso, Luisiana Guirnarães e Robson Privado 
dos Reis. Neste texto, us pesquisadores imalisam OS dados levantados cm 15 cidades 
do Estado do Paraná, divididas em dois grupos. 0 prirneiro trata de Guaratuba. 
Praia de Leste, Morretes, Antonina. Matinhos e Guaraquecaba, cidades do litoral 
paranacnse. 0 segundo se constitui nas cidades Londrina, Fox do lguaçu, Cascavel, 
Maringi, Colombo, Sio José dos Pinhais, Araucária, Piraquara e Campina Grande 
do Sul, todas cidades paranaenscs corn mais de 100.000 habitantes. Os autores 
iniciarn o artigo descrevendo 0 projeto de pcsquisa sendo desenvolvido junto ii 
rede CF1)ES. A seguir, apresentam Os resultados da pesqwsa em trés secOcs 
principais: Na primeira, descrevern as estruturas organizacionais das Secretarias 
Municipais e/ou Autarquias Municipais, onde esti'to alocados os Dcpartarncntos 
de Esporte e Laser dos niunicipios estudados. Na segunda, discutern a forma de 
gestilo e o orçarnento dos órgiios responséveis pclo csporte e laser nos diferentes 
municipios. Na terceira, discutern os projctos desenvolvidos na area do esporte e 
do lazer. Algurnas (las principais prcocupacôes levantadas pelos autores séo as 
scguintes: Os órgios destinados a cuidarern (10 esportc e lazer nos diferentes 
municipios pesquisados carecern de urn rnaior entendirnento sobre 0 papel do 
esportc eo laser na sociedade. 0 ntrnero de profissiotais qualilicados para trahalhar 
corn o esportc e laser é baixo, quando comparado COfli 0 nuniero (Ic estagiários 
atuantes nestas areas. Muitos projetos sto desenvolvidos de forma aleatória, sern 
planejarnento e scm aparticipacao da sociedade civil e de pr.olissionais da area (10 

csporte e do lazer. Além disto, a inaioria dos projetos silo direcionados a préticas 
esportivas corn intuito de formar atletas c/on aperfeicoá-los, o que acaba por 
prejudicar urn rnaior investirnento em projetos corn tins educativos, rccreativos c 
dc lazer que poderiarn estar atendendo a populaciio de urna forma geral e rnenos 
restrita. Os autores sugereni, entre outras coisas, o desenvolvimento de urn rnelhor 
crnbasanicnto por parte dos rnunicipios sobre a irnportãncia do csporte C do lazer 
c para atuarem nesta area; a contrataço de prolissionais qualificados iara atuarem 
neste carnpo; a participaçio da população no desenvolvirnento de polIticas péblicas 
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C na gestäo do esporte e do lazer; o desenvolvirnento de l)rOiCtOS title VO alérn dc 
projetos dcsportivos e que tie fato atendarn as necessidades da popuIaco corno 
urn todo (cx. pessoas portadoras de necessidadcs espcciais, terceira idade, 
trabaihadores. muiheres). 

Em 0 Estado do Parana e zeus Lcpacos ? Equipamc'ntos de Esporte a 
Lazer: Aproprwcao, Desapropriaçco ou Reapivpriaçào :. Sirnone Rechia c 
Rodrigo Franca aprescntam alguns resultados prehminares do projeto (IC pesquisa 
que \'crn descnvo]vendo jun10 a rede CEDES. Eles iniciam o artigo apresentando 
o seu projeto de pesquisa, relerencial teórico C procedimentos metodológicos. A 
seguir, des clescrevern e analisam a situaçio (IC aiguns espaços e equiparnentos de 
esporte a lazer das cidades de Cascavel, Fox do Iguaçu, 1.ondrina e Maringá. Alguns 
pontos fundarnentais levantados pclos autorcs sio Os seguintes: (1) A iniportancia 
dos espaços a equiparnentos de esporte e lazer para o descnvolvirncnto hurnano c 
possivel transforrnaço da realidade, urna vex que estcs podeni proporcionar trocas 
de experiencias, socializaçao, brincadeiras, vivências culiurais, atividades tisicas, 
organizaçao social, nianifcstaçOes politicas, etc. (2) 0 papel do poder ptbIico 110 

sentido de disponibilizar espacos e equiparnentos quc sejam acessivcis, bern 
niantidos, seguros e quc propicidnl urna variedade (IC experiéncias a populacao. 
(3) A responsabilidade do Estado em proniover açoes cdiicacionais para qua a 
pcssoas possarn de fato experienciar o lazer, a cultura C o csporte (IC torma ampla, 
rica C signi ficativa. 

C) quinto artigo é de autoria de Rosecler Vendruscolo a Priscila Ellen 
Marconcin c intitula-se Urn Estudo dos Progranas Pith/icospara Idosos de a/.guns 
Municipws Paranaenses: A A'ividade Ei.sica, Espuitiva e de Lazer em Poco. 
Inicialmente, as autoras fazeni urna revisio de Iitcratura sobre a qucstiio do 
envclhecimcnto, dcstacando a crescente dernanda pelo desenvolvinlento de 
programas socio-cducativos para a populacao idosa. A secuir, elas descrevem e 
tecem algurnas analises tIe 8 programas para idosos vinculados is prefeituras de 
Piraquara, Arauciiria. Londrina . Maringa. Foz do lguaçu e Cascavel, todos 
nlunicipios paranaenses. Alguris pontos fundanicntais levantados pelas autoras se 
refereni it neccssidadC tie uma mator lundarncntação tcórica a metodologica na 
area (10 cnvelhccirnento e da veihice 1XII - te das illstituiçOCs que atuani COrn o 
idoso. Segundo alas, estas instituiçitcs precisam reconhecer nao somente os aspectos 
biologicos relacionadas it questito do cnvelhecimento, mas tanibém Os aspectos 
sociais, psicológicos C culturais. Estas pracisam tarnbcni rnclhor SC uistrurncntalizar 
cm terrnos pedagogicos para o trabalho corn o idoso. Outro ponto destacado por 
\'endruscolo C Marconcin it a necessidade de se desenvolver uma malor unidadC 
entre as Secrelarias de Esporte a I.azer, Secretaria de Assistitncia Social a Secrelaria 
da Saitdc na collStrucito e cxecucito das proposlas de trabalho para que Os idosos 
sejani atendidos tie urna forma mais integrada a ettiva cm suas difercntcs 
necessidades, corn vistas uiia liiaior autoiioriiia fisica, psicologica e social, bern 
como a uina niellior qual idade tic vida. 
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0 scxto artigo—Ju'entude, Esporte e Lazer: Perspectivas e Desafiospara 
as Pa/lucas I'ublicas—foi escrito por Fernando Renato Cavichiolli c seus 
orientandos Elizabeth Ferreira de Souza, Vitor do Nascimento Augusto e Aline 
Barato Cheluchinack. Os autorcs iniciam 0 texto Wscutindo a concepcão de 
juvcntudc e dc lazer adotados no estudo, visando contextualizar a aprcscntacão de 
alguns resultados de suas pcsquisas scndo descnvolvidas jun10 a rede CEDES, 
onde invesligam, a partir de urna perspcctiva quantitativa, como osjovens de 14 a 
19 anus, freqücntadores das escolas da rede püblica de ensino do Paranb, 
experienciam 0 esporte e 0 lazer. No caso deste artigo em especilico, des focam a 
discussão cm dados coletados cm duas cidades: Piraquara e Araucária. Ao discutir 
Os seus resultados, eles levantarn algunias questbes fundamentals. Por excniplo, 
ao concluirern que os esportes são importantes atividade do cotidiano masculino, 
e que dentrc as diferentes modalidades desportivas, o lutebol é a mais praticada, 
questionam se a podcr püblico deveria anipliar a participacão dos jovens ncstc 
esporte, OU se deveria este centrar os seus csforcos no sentido de possibilitar c 
incentivar a pratica dc oulras modalidades dcsportivas c dc lazer. Outro cxemplo, 
ao detectarern que ouvir nn'sica é urn hábito corriqueiro no cotidiano ferninino, 
indagarn como poderia o poder piiblico potencializar as práticas corporals c 
qualidadc de vida dasjovcns. Ainda outro exemplo, ao concluirem quc 0 espaco 
da casa dos adolescentes c!ou de scus parentes 6 bastante utilizado nos linais de 
seniana tanto para a convivôncia social corno para 0 COflSU() da cultura (IC massa 
(cx. indüstria telcvisiva, Internet, video-games, DVD's), perguntam quc tij)o de 
intcrvcnção governamental poderia ocorrer nestcs espacos no sentido dc rnelhorar 
a qualidade das cxperiências dos jovens. Embora Os autores nio apresentem 
respostas para as qucstOcs levantadas, os dados aprcscntados c as rcflcxöes gcradas 
pelos mesmos ofcrccern subsidios fundamentals para futuras pesquisas na area e 
para a iormulacão c a gestao dc politicas püblicas para 0 esporte C 0 lazer para a 
j uventude. 

0 sétirno capltulo—Centros de Me,nória em Educacäo FIsica. Esporte e 
Lazer: A/gunas contrihuiçôes para o Debate - é de autoria dc Vera Luiza Moro 
c Leticia Godoy. As autoras iniciam o artigo apontando a ausência de poilticas 
institucionais para a prcservacão de fontes documentais, o que tern dificultado o 
trabaiho de pcsquisadorcs que dcpcndem dcstc tipo de fontes para dcscnvolvcrcrn 
o seu trabalho. Elas cntão narram o processo de desenvolvimento (10 Centro dc 
Memória do Departamento de Educacão Fisica da UFPR, dando destaquc a 
importancia da iniciativa do Ministério dos Esportes, quc tern Imnanciado a rede 
CEDES, e através desta, o projeto do Ccntro de Mcmórias em Educaçao Fisica e o 
desenvolvimento do SiCcdes, urn banco de dados que tern permitido não sornente 
catalogar a docurncntaçio scndo compilada através do Centro dc Memória, coma 
tambérn dados sendo colhidos e analisados pelos difcrentes projctos da redc acerca 
de politicos publicas, programas, espaços e equipamentos, c hábitos dc esporte C 

lazcr no Estado do Paraná. No decorrer do artigo, Moro e Godoy apresentam Os 

aspectos tbcnicos adotados para o desenvolvirnento (10 SiCedes e relatam corno 
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csto sendo feitas as descriçöes das fontes a partir das nornias da 1SAAD(G) - 
Norma Gcral Internacional de Descriço Arquivistica (2000) c do ISAAR (CPF) 
(1998) - Norma internacional de Registro de Autoridadc Arquivistica para 
Entidades Coictivas, Pessoas e Farnilias. 0 objetivo do artigo - a descricao da 
experiência do Centro de Mernória e do SiCedcs—é o dc contribuir corn aigumas 
idéias (IC possiveis caminhos para o avanço de aplicaçOes e soiucOes no 
(leSenvOlvirnCnto de politicas institucionais para o tratarnento, dcscricio, 
disponibiiização e condicöcs dc acesso a fontes por parte dc pesquisadores 
intercssados cn inforrnacôes nas areas de Educacäo Fisica, esporte e Iazer. 

0 oitavo capitulo intitula-se Atividacle Fisica e Saide. Aponianentospara 

o Desenvo/vi,nento de PoliUcas Pi'eblicas, e é de rcsponsabilidade (Ic Doralice 
Lange de Sousa. A autora inicia o texto discutindo alguns possiveis beneficios da 
atividade fisica (AF) regular c bern orientada para a saüdc, alcrtando, no entanto, 
que a AF é sonlente urna, dentro de imimeras outras variãvcis, quc intericreni corn 
a saéde. A scguir, cia explora aiguns fatores quc tcndem a se relacionar coni a 
aderéncia - ou nio a atividade fisica, como por excrnplo, condicoes de trabalho, 
moradia c seguranca; nivel salarial c de cscolaridade; condicôcs de acesso a espacos. 
cquipamentos C profissionais bern prcparados para a orientaçâo da AF. Na 
scqhência, ela aprescnta alguns rcsultados prcliminares de sua pesquisa sendo 
dcscnvolvida junto ii rede CEDES, onde investiga, a partir de urna perspccliva 
qualitativa, Os principais fatores de adcrência a pratica deAF regular par parte de 
urn grupo de pessoas. No caso cicste artigo, cia focaliza a sua analise cm dados 
coictados a partir de cntrevistas corn trés mulhcres trahaihadoras corn baixo nIvci 
dc rcmuncraçto c escolaridade, C conciui que 0 fator mais imporlante que mantérn 
estas mulhcres cm AF regular é o hem estar fisico e rnentai irnediato quc cste tipo 
de atividade Ihes proporciona. A autora linaliza o texto teccndo algurnas 
considcraces para a forrnuIaco de politicas péblicas e progranias voltados a AF, 
sugcnndo quc entre outras coisas, estes dcvem promover: (1) condiçOes concrctas 
para a práiica da AF (cx. assisténcia médica, boa alimentaço, cducaçio, emprego, 
moradia, acesso a espacos, cquiparncntos e prohssionais bern prcparados); (2) 
conhccimcntos sobre a irnportäncia da AF para a saiidc c experiéncias quc 
promovarn o gosw e o hiihito da prática destc 111)0 (IC atividade desdc os primeiros 
anos de vida cia criança (3) condiçöes para que os individuos possarn praticar AF 
da forma rnais próxima possivcl de seus intcresscs e preterencias, para quc esta 
prática possa lhcs proporcionar urn senso de sign ificado c prazer no moniento em 
que ocorre, e nio rnerarnente em urn futuro distanic; do contrario, a prética cia AF 
scrñ apenas mais urna das inarneras tarcfas fcitas por obrtgacao e corn desprazer 
pelos indivIduos em scu cotidiano, 0 que possiveirnente Os levará a desistir da 
riicsma logo após urnas poucas sessOes. 

Esperanios que csta pubiicacào seja apenas o primeiro trabaiho de ama 
séric de outros quc possivelnicnte virao. Na nicdida em quc Os projetos dc pesquisa 
quc compöem o nãcieo CEDES/UFPR forem sendo dcsenvolvidos, e na nicdida 
em que a interiocucào entre os pcsquisadorcs deste nucico em especIlico, e cntre 
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os pesquisadores deste micico corn outros nücleos da Rede CEDES a nivel nacional 
forem crescendo e se aprofundando, buscaremos unir csforcos para continuar 
trazendo a piblico os resultados de nossos trabalhos, tendo como mcta subsidiar o 
desenvolvimento c a gestào de politicas p6b1icas para o esporte c o lazer no Estado 
do Paraná e no Brasil corno urn todo. 

Antcs de findar esta breve apresentacäo, gostarlamos (IC agradccer todos 
Os participantes da pcsquisa que dispuseram de materiais c principalnientc, de scu 
valioso tempo, para atender as nossas demandas. Gostarlanios tambéni de agradecer 
ao Ministério do Esporte - Sccrctaria Nacional do Esporte c do Lazer -, 
Universidade Federal do Paraná, ao Arquivo Pi.iblico do Parana, a Paraná Esporte. 
ao  CNPQ e i Fundac'io Araucñria o seu apoio aos trabalhos e as pesquisas sendo 
desenvolvidas pelo ni.icleo CEDES/U FPR. 

Doralice Lange (IC Souza 
Fernando Marinlio Mezzadri 
Fernando Renato Cavichiolli 
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O NIJCLEO DA REDE CEDES NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PARANA 

Doralice Lange de Souza' 
Fernando Mezzadri 2  

Iernando Cavichiolli 1  

[sic artigo visa fazer urna apresentaçiio dos projetos que compoern o iutcleo 
da Rede CEDES-- Centro de Descnvolvirncnto do Esporte Recreativo e do Lazei 
- da Universidade Federal do Paraná e tecer algurnas considcracôes sobre a 
processo de descnvolvirnento do grupo. 0 ni.icico CEDES/UFPR foi irnplantado 
no Centro de Pesquisas cm Esporte, Lazer e Sociedade (CEPELS) no Departarnento 
de Lducacao FIsica da UFPR em juiho de 2005 c no mornento envolve dez 
professores e \'ários alunos holsistas C voluntarios. Os trahaihos deste nicIco tern 
sido financiados pelo MinistCrio do lisporte, através da Secretaria Nacional dc 
[sporte e Lazer e pela UFPR. Eles 1Cm tarnhérn recebido o apoio do CNPq, atravCs 
de bolsas V iculadas aos projctos dos profcssorcs envolvidos na rede. Alguns 
projctos do nucico possuern parcerias corn o Arquivo Piiblico do Paraná c corn a 
Fundacio de Esportes do Estado do Paraná / Paranii Esporte, instituição esta que 
tern desempenhado o papel (IC responsável oficial pela promocao (10 esporte no 
Estado do Paraná desde 1987. 

A redc CEDES/UFPR iniciou OS SCUS trabaihos corn (lois objctivos 
principais: flizer urn diagnóstico da gcsto püblica, dos prograrnas, dos prOjctoS, 
dos espacos c dos equipamentos para o esporte e lazer existentes nos rnunicipios 
paranacnscs e o dc desenvolver urn rnapearnento dos hábitos de esporte c lazer 
nestcs rnunicipios. 0 objctivo inicial do n6c1co, mais cspcciticarnentc, era o ile 
sisternatizar urn estudo unto ls Secretarias Municipais de Esporte e Lazer no Paran, 
corn o intuito de elahorar urn quadro geral Clue  denionstrasse a realidade (las politicas 
publicas para esse setor. Na epoca em qUe 0 nicleo foi criado nao Sc sabia - e na 
verdade pouco ainda Sc sabe - quantas Secrctarias c Departarnentos de Esportes e 
Lazer existern no Estado, qua! a forma de gestâo póblica utilizadas nos rnunicIpios, 
qua! o ConCeitO die esportc c lazcr exisientes nas propostas dos gOVCFflOS rnunicipais, 
quais Os espaços e Os cquiparnentos existentes, e quais as habitos dos individuos 
para a pratca do csportc c do lazer. 0 objetivo principal da redc CEDES/UFPR 
quando criado era portanto, 0 (Ic criar urn centro (IC informaqlo e docuinentaçio 
(las politicas p6b1icas para a esporte e Iazcr nos niunicipios do Estado do Paraná. 

l)otnora em Educacão. prolessora Deparianiento do Educacto Fisica da tiniversidadc Federal do 
Paraná. 
Doutor em Educac5o Fisca, protessor do Departamc,ito do hdticaçto Fisica (Ia Universidade 
Fedeml do Paraml.  
Doutor cm Ed eaçio. professor do Depar:tiuento de I locsço Fkora Ia L versidade eIr.il do 
I'araii,. 
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A rede hoje se expandiu e arnpliou as suas metas. Ao rnesnio tempo em que alguns 
projctos mantCrn Os objetivos descritos acirna, a redc agrega agora novos projetos 
que no neccssariarnentc se encaixam iia categoria "diagnósticos de politicas 
piblicas", conio verenios a seguir. A caracteristica principal de todos os projctos 
que cOmpoCm a redc c que os uncrn a mesma é que possuem o objetivo cornurn de 
gerar subsidios para o desenvolvimento C para a gcstäo de politicas ihIicas na 
area do esporte e do lazer. 

Os projetos que compOem o nicIeo CEDES/UFPR Sào Os seguintes: (1) 
Diagnóstico das Politicas Ptiblicas para o Esporte e Lazer no Estado do Paraná; 
(2) Diagnóstico e Catalogacão dos programas e Projetos Sócio-Esportivos e de 
incentivo ao Esporte no Estado do Paraná; (3) Diagnóstico dos Prograrnas e on 
Projctos de Atividades FIsicas, Esportivas e de Lazer para Idosos; (4) 0 Estado do 
Paranã e seus Espacos e equipamentos dc Esporte e Lazer; (5) Forrnulacão de 
Habitos dc Esporte e Lazer; (6) ldentificacâo dc accrvos para levantarnento de 
Fontcs para Flistória da Educacão Fisica, Esportc c Lazer no Paranâ; (7)Aiividade 
fisica, sai.'idc c lazer: Subsidios para o desenvolvirnento dc politicas pi.ibiicas: (3) 
Análise sociológica das Politicas Ptiblicas e Projetos Esportivos; (9) Mecanismos 
detransferéncias de resultados do Projeto Rede CEDES. (10) Estatuto de defesa 
do torcedor: Análise comparaliva entre o intercssc individual, coletivo, privado c 
governarnental. A seguir farernos unia breve dcscricao de cada urn desses projetos: 

1) Diagnóstico das poilticas pñblicas para 0 esporte C bier 110 Estado (10 
Paraná. Professor respons6vel: Fernando Mezzadri. Este projeto visa 
dcsenvoIver urn estudo sobre a rcalidade das politicas piblicas para o esporte 
c lazer cm algunias cidades do Estado do Paraná, incluindo Curitiba e região 
metropolitana, cidadcs do litoral e cidades corn mais de 100.000 habitantes. 
Mais especificamente, o projeto visa investigar qual a forma de gcstào das 
Secretarias Municipais de Esporte e Lazer, corno clas se organizam 
administrativarncn(e, e quc tipos de projetos e prograrnas as mesmas tern 
dcsenvolvido. 0 principal instrurnento dc coleta de dados desta pesquisa é 
urna entrevista estruturada coin questCcs abertas c fechadas, rcaiizada junto 
aos Secretãrios Municipais ou rcsponsaveis pclos Departamentos de Esporte e 
Lazer das cidades. Os roteiros das entrevistas são conipostos de trCs partes: A 
primeira investiga a Estrutura Administrativa das secretarias c/cm departarnentos, 
focalizando sitas divisOes internas, a relacão dos protissionais e as divisOes 
descentralizadas. A scgunda rcferc-se a gestao publica, direcionando as questoes 
para o piano dc governo, a participação da sociedade civil organizada c 
cornunidade em geral na elaboracão, acornpanhamcnto e fiscalizacão do piano 
de governo. Já a terceira trata dos programas c projetos de esportc e lazer 
realizados nas cidades. Corn o objetivo de cornplemcntar os dados obtidos a 
parlir (las entrevistas, está sendo tambCrn realizada urna revisão dos documentos 
disponiveis sobrc os projetos e programas dos difcrentes municipios. Em terrnos 
(IC fundamentação tcórica e metodologica, 0 projeto conta corn o trabaiho dc 
diferentes autores. Para a discussão sobre a gestão pablica para o esporte c 
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lazer, pode-se citar, por cxcmp]o, Mezzadri (2000) c Linhales (2001). Para a 
discussào sobre a cstrutura organizacional das Secretarias de esporte e lazer, 
Cristan (2002) é urn importante referencial. Já para a aná!ise dos programas 
esportivos (IC lazer, urn trabaiho de referenda é o de Zaluar (1994). Acredita-
se que a partir da análise deste conjunto de docurncntos será possivel fornecer 
subsidios para o desenvolviniento de poilticas péblicas no Estado capazes de 
atcnder dernandas de proictos sodio-esportivos e de inccntivo ao csporte. 

Diagnóstico e catalogaçiio dos programas e projetos sOcio-esportivos e de 
incentivo ao esporte no Estado do Paranã. Professora responsável: Leticia 
Godoy. Estc projeto está sendo desenvolvido em parceria coni a Paranã 
Esportes e tern como objetivo o levantaniento, mapearnento e catalogacäo de 
docunientos relativos a prograrnas e projetos sócio-esportivos e dc incentivo 
ao esporte no Estado do Paraná desde a décacla de 80. 0 instrumento para 
coleta de dados, catalogacäo do acervo c do corjunto de documentos se constitui 
em urna ficha composta por trés partes: (1) Caracteriiizcdo (10 I)ociunento - 

engloba as seguintes inforrnacoes: formato, tipo, iltulo, autor(cs), destinatãrios(s) 
c data do projcto. (2) Objeto do Documento—contérn wna dcscricbo da naturcza 
do projeto, local c rcsponsáveis. (3) Co,:teiedo do Documento—contém palavras-
chave; dcscricbo analitica e sintcsc das principais informaçocs. Tendo em vista 
a amplitude da temática estudada - projetos sócio-esportivos e de inccntivo 
ao csporte—o projeto em urn primeiro momento está se detendo as politicas 
publicas de inccntivo ao esporte, considerando apenas Os programas C projetos 
que Se rcferem espccificamentc ao incentivo ao atleta do esporte de renclimento 
no Estado do Parani. Alguns dos autores que fundanientam esta pesquisa sio 
Melo (1999), Mezzadri (2000) e Veroncz (2005). 

DiagnOstico dos prograrnas e ou projetos de atividades fIsicas, esportivas 
e de lazer para idosos. Professora responsãvcl: Rosecler Vendruscolo. 
Tendo cm vista o crescente enveiheciniento da populacao e a necessidade de se 
dcsenvolvcr projetos educacionais c de meihoria da qualidade de vida da 
populacäo idosa, cste projeto visa desenvolver urna investigacão de cunho 
descritivo dos prograrnas e projctos de intcrvençäo municipais póhlicos 
ofertados aos idosos, corn urn enfoquc especial nas questöcs relacionadas a 
pratica esportiva c de lazer que envolve atividade lisica. Inicialmente foram 
seiccionadas para participar do estudo as cidades de Araucãria, Piraquara, 
Londrina, Nlaringá, Fm'. do Iguaçu c Cascavel. Posteriorrnente seriio incluidas 
na pesquisa outras cidades corn rnais de 100.000 habitantes no Estado do Paranã. 
Esta pesquisa tern corno principal instnhinento de coleta de dados unia entrevista 
semi-estruturada quc tern sido aplicada aos responsaveis pclos progranias e/ou 
projetos para os idosos. Outro instruniento de coleta de dados é a análise dc 
docunientos para o aprofundamento e contcxtualizacao das inforrnacOes sobre 
cada programa e/oti projeto. A revisäo destcs docurnentos tern buscado 
inforniacOes sobre os programas c projetos, tais como a sua história e objctivos, 
fornias de organizaçao, atividades oferecidas, principios teóricos e 
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mctodológicos, e dado.s sohrc a sua infra-estrutura. A análise de dados tern 
procurado elemcntos para a descricão dc cada proposta em si C para a 
comparaço das mesmas em termos dc aspectos convergentcs c divergentes, 
corn a sustentacio de urn quadro tcórico pautado em conhecimentos da area de 
envelhecimento, da veihice c das atividades fisicas, esportivas e de lazer. Alguns 
dos autores sendo utilizados para fundarncntar o trabaiho silo Cachioni (1999; 
2003). Dehert (2002), Faria Jr (2004), Fenalti (2003), Marques Filho (1998). 
Miranda, Gercz e Velardi (2004), Néri e Cachioni (1999) c Okuma (1998, 
2002). 

0 Estado do Paranã e seus espaços c equiparnentos de esporte e lazer. 
Professora responsãvel: Simone Rechia. 0 objelivo deste projeto é o dc 
invcstigar como silo plancjados c vivcnciados Os cspacos C equiparnentos 
destinados ao Esporte e ao Lazer em cidades do Paraná corn mais de 100.000 
habitantes no que se refere as praticas corporais. A pesquisa é de cunho 
ctnografico c adota conic) referencial a análise cultural proposta por Gcertz 
(1989). Em terrnos de procedimentos metodológicos, o estuclo envolve urn 
mapeamento de alguns parques c praças e o seu entorno, hem conio a descriçio 
dos cspaços e equipamentos destinados as experincias do esporte e do lazcr. 
0 estudo cnvolve também obscrvacoes de como Os usuilrios se utilizani dcstcs 
cspacos c equiparnentos. Alérn disto, dc cngloba entrevistas scnii-estruturadas 
corn usuilrios C administradorcs visando abordaraspcctos relacionados a criaciio, 
implcrncntacilo e apropriaçao dos cspaços C cquipamcntos. Espera-se quc csta 
pesquisa possa gcrar urn maior entendirnento sobre as relacOcs entre 
planejarncnto de parques e praças püblicas e sua utilizaçio, bent corno sobre 
forrnas de coniportarnento dos cidadãos no quc tange il apropriacio (tcstcs 
cspacos. 

Forniulaçiio de Ilabitos de esporte e lazer. Professor responsável: Fernando 
Cavichiolli. Este projcto visa aprofundar a discusso teôrica sobre as diversas 
possibilidades de Icitura sobre o esporte e lazcr rta sociedadc contemporilnea c 
investigar hábitos de esporte e lazer dos adolescentes parallaenscs. 0 universo 
do estudo Silo estudantes llcqucntadores do ensino médio das escolas da Rede 
l'tblica de Ensino dos rnunicipios corn mais de 100.000 habitantes no Paraná. 
Estäo sendo selccionadas duas cscolas de cada rnunicipio de acordo corn a sua 
dirnensio e localizacio. Os critérios para a escoiha silo quc tuna escola seja da 
rcgiO central e outra da regiio periférica (IC cada cidade c quc, dc acorclo corn 
os aiquivos da Prefeitura Municipal c do Nécico Regional de Educacao do 
Estado do Paranã, apresentern o maior nilmero dc alunos. Para a colcta dc 
dados cstá sendo utilizado urn questionário cstruturado organizado cm quatro 
grupos tcmáticos: o primeiro, sobre os dados pessoais dos adolcsccntes; o 
segundo, accrca de suas atividades rotineiras e outras que norrnalrnente se 
distanciarn das ordinárias (lazer); o terceiro, a respeito dos locais rnais 
frequentados pelos nicsrnos; o quarto, sobre o scu desejo no que tange as prilticas 
dc csportc c lazer, quanto aquilo quc rcalmente praticarn C, por fim, sobre quem 
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normalmenic promo'e tais práliCas e as principais baneiras para a sua nio 
participaço efetiva nas mesmas. Os principals autores ciue fundamentam it 

discussäo teorica desta pesquisa sào Adonio (1995) Adorno e 1-Iorkheirner 
(1986), Elias (1993) Featherstone (1995) c Veblen (1974). Acrcdita-se que a 
partir de urn major entendiniento sobre as formas corn quc osjovens ocuparn 0 

scu tempo livre e quais as suas expectativas cm tcrmos das prãticas (Ic esporte 
e Iazcr, possa-se gerar subsidios para que Os rnunicipios possam de fato ir de 
encontro as suas reals necessidades C interesses. 

Identificaçäo de Acervos para levantanienbo (IC fontes para história da 
educaçao fisica, esporte e lazer no Paranã. Professora: Vera Moro. [ste 
projeto tern sido desenvolvido em parceria corn o Arquivo l'i:iblico do Paranã e 
corn a I'aranã Esporics e tern corno objetivo levantar e catalogar acervos 
docurnentais de natureza publica referentes is prãticas corporals para subsidiar 
o estudo e desenvolvirnento dc pesquisas em histOria da cdueac'io fisica, esporte 
c lazer no Paraiiá, bern corno outros projetos que dernandem informacOes quc 
possarn ser contidas nestes acervos. Os materials estao scndo compilados a 
partir das escolas municipals do ensino fundamental e arquivos municipais das 
Secretarias de Educaco dos MunicIpios do Nücleo Metropolitano de Curitiba, 
hem como através dos outros projetos de pesquisa vinculados a rede CEDES! 
UFPR que estäo tanihérn investigando qucstoes relativas a educaçao fisica, 
esporte e lazer no Estado. 0 material identi]ieaclo cstá sendo catalogado c 
amarzcnado no Centro de Meniórias do Departamento de Educacäo Fisica da 
UFPR e as suas referéncias disponihilizadas para acesso ao publico cm urn 
banco de dados digital. As normas que estão orientando a descriçao e 
catalogacao dos (locurnentos tornarn como base a ISAAD (G) (Norma Geral 
Internacional (IC Descricào Arquivistica, 2000) e ISSAAR (CPF) (Norma 
Intcrnacional de Registro de Autoridade Arquivistiea para entidades coletivas, 
pessoas e flimilias, 1998). C) projeto esta sendo dcscnvolvido de lorma a permitir 
que o I3anco die dados possa ser pernianentemente ampliado abrangendo, Corn 
o tempo, a cataIogacio de fontes de outros acervos corn o objetivo de continuar 
subsidiando pcsquisas c trabaihos nas areas da educacio tisica, esporte e lazer. 

Atividade fisica, sañde e lazer: SubsIdios para 0 desenvolvirnento de 
politicas piihlucas. Prolessora responsIivcl: Domalice Lange de Souza. 
Considerando-se que dentre vãrios determinantes soelo-economicos, 
educacionais c culturais, a atividade fisica pode tanibéni scm urn importante 
fator de pronloçao da saüde, este projeto visa gerar subsidios para 0 

dcscnvolviniento de politicas publicas quc promovarn cstc tipo de atividade no 
lazer. Assini, o projeto se subdivide eni dois estudos: tima pesquisa bibliografica 
c urna pesquisa dc campo de cunho qualitativo. A pesquisa bibliogréfica possui 
como objetivo explorar os principals benelicios da atividacle uisica a saCide c 
identificar OS fatores que ]evam ao sedentarismo c/on adesao a alividade fisica 
no Iazei. Jñ a pesquisa de campo visa identificar, a partir da perspectiva C 

signilicados dos participantcs do estudo, fatores de aderéncia a atividade fisica 
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no lazer. Estho sendo selecionados para a pesquisa individuos provindos dc 
diferentes idades, niveis do escolaridade e classes sociais que torn praticado 
atividade fisica regularmente no mininlo duas vezes por sernana nos dois 61timos 
anos. Os dados cstäo sendo coletados através de urna entrevista scrni-estruturada 
dc aproxirnadarnenle urna hora e rneia corn cada sujeito. i'odas as entrevistas 
estho scndo gravadas e transci'itas na integra, e a análisc do dados, em urn 
primeiro mornento, estã conternplando cada urn dos casos em particular. Na 
nicdida cm quo os casos particularcs cstão scndo analisados, os dados dos 
diferentes casos estao sendo cruzados no sentido de se buscar difcrencas c 
similaridades entre os mesmos. AtravOs do estudo de casos "quo cstio dando 
cerlo" - casos do pessoas que praticam atividade fisica no lazcr apesar das 
dificuldades (Iuo encontram em seu cotidiano—a pesquisa objetiva gerar Icoria 
que iossa siihsidiar o descnvolvimento de politicas péblicas quo efetivarnente 
prornovam hábitos de atividade fisica perrnancnte, tendo como meta o lazer e a 
saüdc integral da popu1aco. 

Análise Sociolégica das Politicas Püblicas e Projetos Esportivos. Professor 
responsavel: Wanderley Marchi JR. Este projeto visa desenvolvor rcl'crenciais 
teóricos e metodológicos quo substanciom o desenvolvirnento do urn campo do 
conhecirneiito ainda incipiente, a sociologia do esporte. 0 projcto objetiva, 
mais especilicarnente, localizaros prinCiPaiS  autores da Sociologia do Esporte 
e sisternatizar e estruturar referenciais tcóricos desta area de conhecirnento 
desde a década de 1970 ate Os dias atuais. Corn base nestes referenciais, 
pretende-se desenvolver urna análisc das propostas C das irnplernentaçOcs das 
polIticas c projetos voltados ao esporte e lazer ahordados pelos diferentes 
projetos do pesquisa desenvolvidos na rede CEDES,/UFIR. A pesquisa está 
scguindo os pressupostos teOrico-rnetodológicos da pesquisa histórico-
descritiva, corn o apoio das rcflexöes teóricas de autores corno Bourdicu (1983, 
1990), Mills (1975) c Ortiz (2002). Alooria dos Carnpos de Bourdicu (1983, 
1990, 1999) e Os conceitos de praxiologia, campo, rcprcsentaco social, Jiabitus, 
poder sirnhólico, agentes sociais, disposicOes, estruturas, capital, oferta, 
dernanda e distinçio social tern balizado a anélise dos dados. Este estudo 
pretende dcscnvolvcr urn acervo quo, alCm de possihilitar urna análise dos 
projetos e prograrnas sendo investigados pelos divorsos pesquisadores da rede 
CEDES/UFPR, possa Sc conslituir em urn importante recurso para 0 

descnvolvimento da 1-list6ria e Sociologia do Esporte a nivel nacional. 

Mecanismos do transferOncias de resultados. Professora resporisãvel: 
Mar nelma Carnargo Garanhani. A proposta deste projeto 6,1 do dcscnvolvcr 
rnecanismos para a transferOncia de rcsultados das difcrentcs pesquisas da rede 
CEDES/UFPR do forma quo cstcs do fato ajudern no desenvolvimento e gestão 
do politicas püblicas para o csportc e o lazer no Estado do Paranã. Estas acöes 
inicialrnente scrao desenvolvidas atravOs do Centro de informacào e 
Documentacão sobre Politicas Pithlicas para o Esporle e Lazer no Estado do 
Paraná sendo organizado pela REDE CEDES-UFPR. Prctcndc-se desenvolver 
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serninãrios dc avaliaco relacionados as pesquisas sendo fcitas peta rede c 
organizar rnateriais pedagógicos c cursos de forniacão inicial e continuada para 
docentes c gestores püblicos, corn o objetivo dcsenvolvcr recursos hurnanoS e 
materiais, bern como prograrnas c projetos na area do csporte e do lazer no 
Estado. 

10) Estatuto de defesa do torcedor: Análise comparativa entre 0 interesse 
individual, coletivo, privado e governamental. Professor responsãvel: 
Andre Mendes Capraro. 0 Estatuto do Torcedor, desde a sun vigêilcia, tern 
suscitado polemica. A maioria dos seus capitulos atribui responsahilidade aos 
clubes, federacaes e confederacôes, altcrando o antigo rnodclo onde os rnaiorcs 
atrihutos cram respondidos pelo Estado. 0 Estatuto passa também a tratar alguns 
problcmas de ordern legal, anteriormente compreendidos como manifestacôes 
populares, através de processos civis. Lcvanta-se, entho, algurnas questoes 
geradas em virtude dos vãrios interesses quc permeiam o docurnento: como 
sbo compreendidas e aplicadas pelos clubes, fcderaçocs e confcderacoes as 
exigéncias governarnentais irnpostas pclo Estatuto? Estaria tat documento 
realmente coadunado ao intercsse individual c coletivo do(s) torcedor (Cs)? 

Este projcto ohjetiva avaliar o Estatuto de Defesa do Torcedor a partir dos 
interesses que o permelam. Quanto ñ metodologia (ainda cm estruturacbo), 
cstá-se recorrendo a vários instrurnentais, corno revisho bibliográfica, 
entrevistas, análise do discurso (corn ênfase cm relatórios olciais) e a 
forrnulaco de urn diário de campo. Para tanto, corno referencial teôrico-
rnctodológico, a pesquisa pauta-se na etnografia. 

cONsIDERAçOEs SOBRE 0 PROCESSO DE 
DESENVOLVIMENTO DO GRUP() 

Conforme afirniado anteriormente, a rede CEDES é composta por 
difcrentcs projetos (IC pesquisa. Ao rnesrno tempo em quc esses projetos possuern 
o objctivo comum de suhsidiar o desenvolvirnento de politicas ptiblicas para o 
csportc C 0 lazer, cada urn deles possui as suns especificidades. Dc acordo corn 0 

seit objeto dc estudo c forrnacào, cada pesquisador da rede se utiliza de diferentes 
aportes teórico-metodológicos. Assim, o micico CEDES/I.JFPR possui projctos 
que variam desde a utilizaco de aportes proprios da pcsquisa quantitativa-descriliva 
ate o quc C caracterIstico da pcsquisa qualitativa, bibliogrática, documental, histórica 
e sociologica. Enquanto alguns projetos possuem urn cunho mais fcnorncnológico, 
ou scja, evitam trabaihar corn urn referencial teórico dcfinido antes do trahalho de 
carnpo, outrosjã estabelecerarn apriori o arcabouco teórico que cstb orientando o 
desenvolvimento de todo o trabaiho. 

Ao mcsmo tempo em que a divcrsidadc dos projetos que compôem a rede 
possui o potencial de enriqueccr o trabaiho do grupo como urn todo, cssa mesma 
diversidade tern dificultado a colaboração entre os pesquisadores. 0 entendimento 
de diferentes perspectivas teóricas e rnetodologicas demanda tempo c estudo. 
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Tempo, por sua vez, para a troca de idéias c estudos em grupo tern sido uma grande 
dificuldadc cufrentada pelos mcmbros da rcde CEDES/VFPR. Ate o niomento, 
cada urn de nós pcsquisador da rede, cstávarnos ainda prcocupados corn a 
estruturaçào de nossos projetos individuais c corn o Icvantamento C preparacão de 
rccursos niaterlaiS e hurnanos para iniciar o aridarnento de nossas pesquisas. Sornente 
agora, ao término de urn ano da constituicäo oficial da rcde, após darnios conta 
das qucstôcs básicas de encaminhamento dc nossos proictos individuais, é que 
começarnos a encontrar tempo e condicOcs para urn major diñlogo corn nossos 
colegas. Esperamos que, ao trocarmos inforrnaçOes sobre nossas pesqulsas, 
refercnciais tcorico-nietodoogicos C resultados cm andamento, possamos 
desenvolver conexöes mais sólidas corn os difercntes projctos e efetivarnente 
colaborar corn os mesmos, 0 que certarnente enriquccera Os nossos trabaihos. 

0 major desafio do grupo nos parece ser u de propiciar urn rctorno de 
nossas pesquisas que vá aLCm do ãrnbito acadCmico. Esperamos quc possamos 
fazcr a difcrcnca em termos de e1ahoraco c gcstio de politicas pi'iblicas para o 
csportc c lazer quc de fato favorccam a populaçao de urna fornia gcral. Unia 
importante medida que toniamos neste sentido, foi o desenvolviniento de urn 
sofiware para disponibilizar os dados coletados e as análises cfctivadas cm urn 
hanco de dados que podcra ser acessado o,,Iine c utilizado pelo pib1ico interessado. 
1'ernos a expectativa de que este rcpasse dc informacOcs possa contribuir não 
sornenic para futuras pesquisas na area, mas tambcrn para a cIaboracio c gcslao de 
projctos publicos de csporte c lazer. A criaçao do banco de dados, no cntanto, nao 
nos parece suficicntc. Urn feedback mais direto aos participantes da pcSqUisa 
sobre os rcsultados da rnesrna provaveLrnentc scja rnais cietivo no senticic) de 
promover mudancas para meihor na gcstão piihlica. Isso, entrctanto, nao se constitui 
em tarefa fácil. Conio pesquisadores, frcqucnteniente nos cncontrarnos em urna 
posicio hastante dificil: Ao rnesrno tempo cm que ncccssitamos scr fiCis aos dados 
coictados c as conclusôes quc chegamos atravCs dc flOSSS aniIiscs, precisarnos 
tambCm ser éticos Corn aqueLcs quc tao gcntilrncnte se disponibilizam a participar 
dc nossos estudos C a compartilhar documcntos e inforrnacCes, mcsrno quando a 
sua jiarticijicão C OS documentos quc colocam a pablico possarn dcpor contra os 
scus intcrcsses. AlCrn disto, precisarnos estar scrnpre alertas para o fato de que os 
rcsultados de nossos estudos podem tcr fortes repercussoes politicas que 
jntcressaniou mm— aos envolvidos nos mesmos. I)ependcndo dos resultados, 
Os participantes da pcsquisa podcm voltar-se contra o nosso trabaiho c dilicultar 
as iniciativas dc outros pcsquisadorcs cm futuros cstudos. 

Uma estratégia no scntido de prescrvar a cientificidade das pcsquisas e 
ainda, tentar lidar de fornia Ctica corn os participantes do estudo e corn as possiveis 
rcpei'cussOcs de nossas conclusoes; C a de realizarmos urn esforco no sentido de 
descnvoLvcr anáLiscs c apresentar conclusöes dc fornia a revclar as cornplexidadcs 
envolvicias na reaiidadc cstudada, dcnionstrando näo soniente as faihas cncontradas, 
nias tarnbCni as diticuldades quc os gestores c dernais participantes da pcsquisa 
cncontram cm sen dia-a-dia para excrccr sua tareti. Precisamos cxpor essas 
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complexidades para quo postrnos efctivanicnte gcrar subsidios para o 
desenvolvimorito c gestâo do politicas publicas quc de fato correspondarn a realidade 
tal conlo ela i. 

Enquanto pesqtiisadorcs da redo CEDES, precisamos nos desafiar a 
transcender os proccssos do mera critica cm que os trabaihos dc cunho cientifico 
tcridem a flcar circunscritos. Precisamos nos desafiar a propor politicas, pro etos e 
programas para 0 desenvolvimento do esporte c do lazer no Estado born como 
assessorar no planejamento, desenvolvimento e avaiiaço dos niosnios para quc 
efetivamente possanios fazer a difercnca na gcstäo (10 esporte e do lazer e 
consequcntemcntc, na qualidade do vida cia popuIacio. Precisarnos também 
coiisolidar o projeto do dcsenvo!ver matcriais pcdagógicos e cursos de formaçto 
inicial e continuada para docontes e gcstores publicos interessados no 
desenvolvimento de programas C prOjctos quo visern a promoçao do esporte c do 
lazer no Estado do Paraná. 

j:j na lnion t o , cntcndemos que, para quc haja uma major consistência na 
produçâo dc conhecinientos C asscssorarncnto a gestio publica, a rode prccisa Sc 

cxpandir tanto interna quanto externaniento para quo possamos cobrir areas aincia 
carentes. Por exemplo, urn dos projetos do n.icico está investicando os hñbitos de 
lazer dos adolesccntes do Estado. No cntanto, nao existe ainda ncnhum outro projeto 
no micleo (joe esteja estudando os hãbitos dc lazer do criancas, adultos ou idosos. 
Urn difcrcnte excmplo, outro projeto cstá estudando dctaihadamentc OS programaS 
sendo dcscnvoividos para idosos. Tambérn nao existe ainda nenhum outro estudo 
no grupo investigando cm profundidado projetos para outras faixas etãrias. Na 
niedida cm quo expandirnos o solidificamos 0 nosso micico da iedc e cobrimos as 
areas mais carentes da rnesrna, prccisamos também lortalcccr Os IIOSSOS lacos Coin 
Os outros nócleos quo fazem parte cia rode CEDLS a nivel nacional para uma major 
troca do inforniacôes e recursos e uma major coiaboraçäo entrc os diferenics 
pcsquisadorcs e projetos. 

CONSIDERAçOES FINALS 

\'cncidos os desafios explorados acima, ontre outros quo ainda näo 
pudemos discutir e apresentar dados Os nossos limites do tempo para quo assim 0 

fizéssemos, a rode CEDFS/UFPR possibilitara 0 dcsenvolvinicnto de urn 
diagnóstico e ani'dises (10 quo cxiste cm termos do politicas póblicas, projetos, 
programas c cspaços c equiparnentos destinados para a promoçio do esporte c do 
lazerno Paraná. I'ossibiiitará tanibém o desenvolvimento do urn controde memórias 
o do urn arquivo on-line quc disponibilizarã os dados c resultados da pesquisa 0 

docurnentos relativos ao csportc e iazcr no Estado. AlCni disto, cia tern a perspectiva 
do contrihuir corn teorias—c esperamos, propostas c açOes quc possani subsidiar 
o bahzar o desenvolvirncnto o a gcstao do politicas pübhcas quc contribuam 
cfetivamcnte para a promocio do esporte c do tazer no Estaclo e quc do fato vao de 
CflCOntro as reals nccessidades e interesses da populacao. 
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A EDUCAcAO FISICA E 0 CAMPO CIENTIFICO: 
REPENSANDO AS POSSIBILIDADES DE 

PESQUISA SOBRE 0 ESPORTE E 0 LAZER 

Vvanderlev Marchi Junior 4  

Os pensadores inais adni raveis deiro do coinuudade 

inielectual nâo sepaiin von iral,al/'o (IC suas Vi(1US. 

Encaran a ainbos (fern asiado scrio paiii penn itir tol 

dissocia(iio, e desejarn itsar coda uina dessas coisas 

para 0 enriquecinento da outra. (Charles JVniglii 

Mills, 1975, p. 212). 

Pcnsar a pesquisa cientiflca nos dias atuais dcixou de ser urn procedirnento 

nlislico, isolado ou individuaiizado para tornar-se condicâo sine qua non no univorso 

acadêrnico C profissional. Fspecificarnentc na Educaçio Fisica, cste requisito tern 
(ictinldo o dosenvoivinienio da area frente a I i.irncras proIissôes e carreiras que 

possuern urn status construldo e estahelecido ao longo de várias dCcadas, taivoz 

séculos, do história do conhecirncnto. Visiveirncnte percobo-se urn rnovirnento na 

area (10 qual destacarnos o surgirncnto dos contros de estudos, do lahoratórios do 

pesquisas biisicas e apiicadas, o grande ni.iniero de pubiicacOes, escoadas nacional 

C internacionairnonte, C a constante 0 intensa procura pela qua]ificaco do corpo 
docente das rnais variadas instituiçöes do ensino e localidades do pals. 

ingonuidade seria afirmar quo este movirnento tern corno estirnulo principal 

a perccpçio da necossidade de conciiiarnios, efetivarnente, a triade cnsino-pcsquisa-

extensao. Obviarnente, esta perspoctiva atual torn inuito havcr, entrc outrosaspectos, 

coiii a poiltica educacional do ensino superior e CoOl os pianos do carrcira dcfinidos 
no e polo sisterna cducacional brasileiro. 

N5o obstante esta rclacào profissionai c pohtica, a nielhoria da reiaçâo 

entre o clue ensinarnos e o quo aprendernos é evidcnciada no mornento ern qUo 

quahhcarnos 0 nosso cornpronlisso prohssionai através cia pcsquisa ciontilica. Dito 

do oulra forma, a atividade docenic dove cstar estroitarncnte ligada it atividado do 

pesquisa na qual o conhecirnento que absorvernos e construirnos nos nossos estudos 

referenda urn rneihor ensino e tanibérn reforca urn ciclo do constante produco c 

rcnovaçäo do rnoSmo. 

Nesta ióg ica dc interprotac(), abrern-se novas frontos C perspectivas dc 

pesquisa na Educaciio Fisica, da quais dostacarnos a posquisa sociológica. Para 

ahordarmos mininlarnente esta perspoctiva ternos quc, nurn prirneiro rnornonto, 

orientar nossa rcflexao c discussâo a partir do inquietaçôes quo fundarnentani a 

Doutor em Educaç5o Fisica, professor do Departumenlo de Educucao Fisica c de Sociologia da 

Universidade Federal do ParanãICEl>FI.S. 
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pesquisa sociológica na Educaço Fisica. Especificanienle, neste capitulo, 
tratarernos das seguintes questoes: 1) Por que e como fazer pesquisa sociológica? 
2) Quais contcidos da Educacão FIsica quc permitern esse proccdirnento 
nietodológico dc pesquisa? 3) Por quc pensar na Sociologia do Esporte c do Lazcr? 
4) Quais refercnciais teóricos podern nos auxiliar nesta tareth? E, finalmente, 
correlacionarernos essas consideracöcs corn o trabaiho iniciado pelo projeto da 
Rede Cedes/Ministério dos Esportes na Universidade Federal do Paranã. 

I) Ao pensarmos, mesmo que de forrna substancialista, a realidade social 
na qual estarnos inscridos, invariavelrncnte, inürneras scro as inccrtezas, os 
descontcntarnentos, as contradicOes, os conflitos c as tcnsOes quc podero scr 
relatadas. Entretanto, na rnaioria dos casos, esses pontos de análisc so tratados 
rnuito mais pcla passionalidadc do que pela racionalidade hurnana. Senio vcjarnos, 
basta introduziralgurna questäo acerca do futebol, da poiltica, cia religião, ou ternas 
dessa envergadura social, quc percebcrcmos entusiasmadas c aquecidas discussöes, 
c ate mesmo "consistentes" tratados ou teorias para a soluco de "problernas" que 
afligem a rnaioria da populaco. 0 que desejarnos inostrar corn essa argurnentaço, 
é que todos os individuos, entendidos corno agente social, tern jor naturcza a 
condicao dc perceber rninirnarncntc as qucstCes quc perrneiarn o sen dia-a-dia e a 
sociedade em que cstã imerso, nâo obstante, essa leitura preliminar é rcstrita, em 
sua grandc partc, por urn vies sirnplista de intcrprctaco, vulgarmente chaniado de 
senso comurn. Segundo o sociólogo Renato Ortiz (2006), csse mesmo senso colmLrn 
cstá tornando dirncnsôes planctárias e cm escala transnacional buscando clar 
autoridade e legitirnidade nas suas interpretacöcs 5 . 

Dcsse ponto, decorrern duas constataçöes: a prirncira, que remete a 
capacidade de todo agentc social levantar e perceber questocs referentes ao seu 
universo social, independentemente do foco de observacâo, e a scgunda, é quc 
para termos repostas cfetivamcntc consistcntcs para as nossas angstias, di,'i'idas 
on discordCncias sociais, faz-se necessário urna instrumentalizac6o, no sentido 
acadCniico, tcórica e reflexiva para alcarmos a racionalidade desejada. 

Dito de outra foniia, fazer pesquisa sociológica sim, mas por qué? Por 
quc somos dotados de urna capacidade de percepcao da rcalidadc mesmo quc 
em muitas oportunidades ela seja tolhida ou lirnitada - a qual nos conduz para urna 
leitura qucstionadora e criadora de referCncias sobre as relacOes, as estruturas e a 
condicio de cxistCncia do ser hurnano. 

Assini sendo, surge urn desafio, qual seja, o de idcntificarmos nossa 
capacidade interpretativa e analItica da nossa realidade profissional. Objetivarnente, 
a Educaco FIsica e as questöes do nosso contexto que sào passiveis de serern 
analisadas por diferenciadas matrizes teóricas. De inicio podcriarnos questionar: 

Aula inaugural no programa de pos-graduacão em Sociologia do Dcpartamento dc Cléncias Sociais 
da tjniversidade Federal do Paraná. Curitiba. 31 .ago.2006. Para mais dctalhes, ver: ORTIZ. Renato. 
Aiunthalizac'ao: crcncas c saberes. São Paulo: Brasiliense, 2006. 
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quais sio Os problernas, as incertczas c conflitos da Educação Fisica que nio podcrn 
passar, por cxemplo, por urn crivo analitico sociológico? Fica aqui o prinleiro 
ponto de rdflexào para o leitor. 

Dessa breve introduçâo sobre a reIaço entre o pensar a sociedade e o 
estudar a sociedade, passamos ao como fazer pesquisa sociologica. Para tanto, 
tcrnos que ter a percepcão que o "fazer sociológico" a uma arte. A arte dc trabaihar 
OS conceitos c a realidade. Quando ternos eni nossas mãos as perguntas, as düvidas 
ou os problernas do nosso cotidiano profissiona!, na vcrdadc temos em nossas 
mãos a "pedra bruta, a matéria prima" para 0 processo de anãlise da realidade. 0 
quc tern se apresentado como urna caréncia nesse processo é a capacidade de lapidar, 
dc transfbrrnar a "pedra bruta" em urna pedra preciosa, admirada, desejada e 
reconhecida. Essa é a arte do "fazer sociológico", ou seja, fazer de urn fato cotidiano, 
aparentcmente cornurn ou supostarnentc insignificante, urn conhecirncnto amplo e 
qualificador de novas c consistentes leituras da realicladc. A guisa dc ilustraçâo, 
quando urn jogador de futebol recebc alguns milhares de dolares para participar 
de urna cornpctição pOr urn dcterminado clube, ou quando unia cornpetição 
internacional passa a scr objeto de desejo de vários paIscs, ou ainda, quando urna 
proIissão que trabalha corn o corpo hurnano rcforca urn estercotipo dc hornern C 

rnulher rnodcrnos, inümeros fatores cstão c são correlacionados para a consecução 
(lesses objetivos, para Os quals existe urn erctrso e urn COnjuntO de estratégias 
que dcvcrn ser iniplcrnentadas c que, de rnancira cxplicita ou não, atinge Os noSsoS 
comportarnentos, os nossos interesses e ate mesmo, cm certas ocasiöes, determinani 
as nossas "neccssidades". 

Na arte do "fazer sociológico", podcmos nos valer de determinadas 
prcssuposicöes no quc diz respeito aos procedirnentos metodológicos. Renato Ortiz 
(2002) alerta quc para fazermos Ciências Sociais é neccssãrio uma dedicacao 
próxima a peculiaridade de urn artesanato, qual scja, urn artesanato intelcctual.' 
No processo de costura, ou melhor, dc cornposição de unia roupa a escolha da 
agulha, a colocacão da linha, a cornbinacão dos tecidos, são etapas ou proccdirncntos 
fundamentals para o oflcio do artcsão. Metaforicamentc, estes procedimentos são 
aplicáveis no processo de construção do conhccirnento ou no "costurar das idCias" 
do arlesão intelcctual. 

Este trahaiho intelectual diferc de uni artesanato cornurn ou de urn trabalho 
industrializado na perspectiva de romper corn o processo de rnecanizacão e 
producão em sCric de dctcrminados objetos, procedirnento fortalecido no Fordisrno 
e no Taylorismo dos anos 60. 0 "artcsão intelectual" busca na "lapidacão" (los 
fatos, dos conceitos c das idCias, a dimcnsão de totatidade, de amplitude do 
conhccimcnto, urna espécie de rompimento corn as fronteiras C liniitaçôcs impostas 
ao fazer industrial ou artesanal. Nesse sentido, é necessãria urna composição de 
habilidades c conhecimentos para a construçäo do objeto sociológico e da 

Cf. ORTIZ, Rcnato. Ciéneias Sociais e Trabaiho Intelectual. Sto Paulo: Olho d'água. 2002. 
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cornprcensão da realidade. Do trabaiho artesanal, da fragrnentaco desconectada, 
do empobrecirnento interpretativo, ou da Icitura sociológica do senso cornuni. ternos 
que tirar indicios c subsidios para trabaihar nuina perspectiva (le COntrapOnto C 

dirccionar a aithlise para urn processo de abstraçoes coniplexas, distancianiento da 
realidade e leitura dOS fenôrncnos sociais totais. Sobrc esses proccdirncntos, destaca 

Orti z: 

Talvez a melhor rnetáfora para exprirnir tal condiçio, seja a 
da viagern. Não urna viageni real na qual o deslocarnento 
espacial, dc urn lugar para outro, Sc efetiva. Trata-se mais 
de urn deslocar-se iniaginário, no qual 0 clentista social, 
sern sair do lugar, constrói urna outra cspacialidade. a parte 
de sua situacão presente. He viaja nesta tcrntorialidade 
irnaginada através dos conceitos, abstraçôcs quc o faiern 
transcender sua condico espcc I flea. l'ara se 'cornprccnder 
a realidade", ou melhor, para captar as articulaçôcs de 
elcrnentos da realidade, C necessário dela se afastar.' 

Diante desse jrocesso dc "viagcrn" e distanciarnento, Ortiz recupera, nas 
palavras de Antonio Grarnsci cm Cadenios do Carcere, a neccssidadc do retorno 
a realidade, assim sendo, lica na "ironia apaixonada" unia condico para que a 
atividade intcicctual se conclua, onde a ironia tern a capacidade de transcender o 
dia-a-dia c a paixio de nos recolocar no mundo. A esse procedimento, podemos 
acrescentar a contribuico do sociólogo norte-americano Charles Wright Mills 
(1975) no que Sc rcfcre a "imaginacão sociológica", a qual, segundo o autor, 
"capacita seu possuidor a compreender o cenario histórico mais amplo, cm tcrinos 
de scu signifcado para a vida intima e para a carreira extcrior de nunierosos 
individuos. Permite-Ihe levar em conta como os individuos, na agitaçao de sua 
experlCncia diana, adquirem frcquentcmenle urna consciCncia falsa de suas posicöes 
sociais. "  

Nesse scntido flea evidente a necessidade de urna postura de scnsi-bilidadc 
histórica e estiniulo intelectual para se fazer pcsquisa sociológica. Sensihilidade 
histórica para perccberrnos e recuperarmos Os fatos c as rclacôes sociais ciue nos 
envolvem, e cstimulo intelectual, porque é a partir dde que poderemos 
redimensionar a nossa capacidade de racionalizacão cm detriniento da 
passionalidade. Todo esse trabalho, ou mclhor, este conjunto de pressupostos 
prescrcvc uni pensamento sociológico atento as constantes mudancas dc contextos 
sociais e a necessidade de traducao dos processos sociais. 

Nesse contcxlo de trabalho intelcctual, podemos apresentar o percurso 
que subsidia a pesquisa sociolOgica. Diante da imersão no campo cientifico C 

prolissional da Educacào FIsica, faz-se necessária uma postura questionadora das 

ORT!Z, op.cit., p. 9-10. 
MILLS, Charles Writthi. A /maginaco Sacio/ôgica. 4 ed. Rio de ianiro: Zahar, 1975, p. 1. 
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interdcpendências estahelecidas nesse universo c urn cone nas avaliaçöcs do senso 
cornuin buscando urna constante e pernlancntc elaboracão de hipoteses acerca dos 
questionamentos levantados. 0 passo seguinte seria a coniirmação, ou não, dessas 
hipóteses. Nesse instante, surge a necessidade do desenvolvimento de outros 
proccdirnentos rnetodoiógicos da pesquisa sociológica. São des: 

A definicão C a selecão das pnncipais catcgorias e conceitos para a 
análise; 
0 esforco contInuo de Icitura e interpretaçäo do urna teoria sociológica 
(o referencial teórico); 
A insistente e atualizada consulta bibliográfica no tocanic a ternática 
em estudo; 
0 levantaincnto exaustivo e minucioso das fontes prirniirias e 
sccundárias do pesquisa (docurnentos, jornais, periódicos, atas, leis, 
imagens, dados cstatisticos, entrevistas, qucstionários, etc.): 

c) ii a indispensável pesquisa do campo ou pesquisa empirica. 

Surnariamente, cste conjunto do procedirnentos, aliados as consideracOes 
anteriorcs, conduz o pesquisador, ou meihor, o "artesão intelectual", referenciado 
por Ortiz c Mills, a urn exercIcio de cngrandc-cirncnto cientifico no desenvolvimento 
cia pesquisa sociológica (IC urna determinada area do conhecimento. Contudo, este 
cxercicio, de pesquisador e intelectual que tern por referéncia, entre outras, o 
envolvirnento e o distanciarnento, não confere a aprovacão ou o juIzo dc valor 
diante da anãlisc do seus resultados. No lirnite, trata-se de urn exercicio de anáiise 
e explicitacão (Ia reaiidade. 9  

2) \'ãnios são os conteüdos possivcis de scrern trahalhados dentro do urna 
perspectiva da cultura corporal, da cuitura do movirnento c da cultura esportiva na 
Fducacão FIsica, entrctanto, invariaveirnente. quando falarnos das priticas corporais 
da Educacão Fisica nos deparamos corn os contct'idos clãssicos, ou seja, o esporte. 
0 jogO, a ginástica, a danca e as lutas. Outros contcódos, on dcrivacOcs desses, 
poderiam ser elencados nessa nossa pnimania classi teação. contudo, preicrimos 
apontar para os tradicionais. 

Indubitaveirnente, csscs conteidos, scm excccão, poclem ser objeto de 
pesquisa sociológica pois apresentam na sua cornposicao histórica, e na sua 
estruturação cultural e social, componentes passiveis de questionamento e 
invesligacão relacional. Porém, para efeito do delimitacão do texto nos 
restningirernos aos conteüdos esporte e lazer. 

Urn cxcelcntc trabaiho que demonstra a reIaco mOre a pcsquisa elupirica c a reIlexo teOriea. CO 

cnvolvinicnto c discanciarneino do pesquisador em rclacao ao objeto de estudo, pode ser visto cm 

\VACQUANT, Löic. Corpo e Alma: notas etnogrâfieas dc urn aprcndiz dc boxe. Rio de Janeiro: 

Rclumc Durnarfi, 2002. 
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Esporte c lazer tCm sido nas i.'iltinias décadas, incontestavelmente, 
manifeslacOes culturais da hunianidadc que mais tern se descnvolvido em scus 
diversos aspectos, alCrn de, screm identificados como fenôrnenos sociais e objeto 
do cstudo em diversas ireas do conhecimento. Neste contexto, podemos destacar 
a condicào polissCrnica do esporte e pluralidade do suas rnanifestaçaes. 

Entretanto, o csportc e o lazer, ao longo da sua história, já forarn tratados 
corno objeto do estudo secundário sendo considerado pela "comunidade cientIlica" 
vulgar on do menor relevãncia. ° Ainda hoje, encontramos certas rcstricôes ou 
resistCncias na sua apreciacâo conio urn objeto dc estudo cientIfico c de relcvància 
no universo acadCrnico frcnte a objetos de pesquisa tradicionais. 0 historiador 

Edgard Salvadori De Decca con firma o argumcnto corn a seguinte explanaco: 

Aos historiadores do esporte e do lazer cabe a tarefa dificil 
de dar visibilidade C reconhccirnento a esta area do pesquisa 
histórica. Este trabaiho exige muito investimento do 
formaçho profissonal, uma vez quo a configuraçho dos 
historiadores näo tern dado muita atcnço aos temas do 
esporic edo Iazcr. Esies ternas talvez ainda sejam tabu entre 
os historiadores formados, em sua rnaioria, dentro da 
tradicao marxista, quo deu Cnfasc histOrica a atividade do 
trabaiho e viu o esporte e o lazer cm suas conotacöes 

negativas do não trabalho." 

A inquietacào acadCmica levantada porAlain Garrigou sobre o interesse 
do sociólogo alemo Norbcrt Elias, "urn intelectual septuagenãrio e aposcntado", 
cm empenhar-se corn longas pesquisas sobre urn "campo tao anódino quanto 0 

esporte" dá a dimensào da rcicvância, ou irrelevãncia, destinada a esse objeto de 

estudo. 12  Entretanto, esta "caractcrizacäo" do objeto de estudo esporte e lazer foi 
frontalmente refutada por Norbert Elias e pelo sociólogo inglCs Eric Dunning, 

conio atesta a seguintc explanacao: 

Dualistic thinking has also arguably contributed to the 
neglect of the study of sport in the parent discipline 
(Dunning, 1999). An example is provided by the 'work-
Ieisure'dualism, the originally Puritan idea that human 
societies can be divided into two 'spheres' which is valuable 
and productive, and a 'leisure sphere' which is basically 'a 

° 0 sociólogo frances Pierre Bourdicu faz uma discusso intercssante sobre a dcfinicao do objctos 
de estudo no livro Coisas Duos. espccificamcntc, no capitulo "Programas para urna Sociologia do 
Esporte", c no capitulo "Método Cientifico e liicrarquia social dos objetos" no livro do Maria 
Alice Nogueira e Afrhnio Mendes Cataiii, Pierre Bourdieu: Escrilos de Educoçâo, 

11  DE DECCA, Edgard Salvadori. Fazendo história. V ENCONTRO DE IIISTORIA DO ESPORTE, 
LAZER E EDUCAcAO FISICA. Macdo, 1997. Caletdnea... Ijul: Unijui. 1997, p.  13. (grifos no 
original). 

° GARRIGOU, Alain c LACROIX, Bernard. Norheri Elias: a politica e a histhria. Stto Paulo: 
Perspccliva. 2001, p. 65. 
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waste of time'. Seen in these terms, sport is part of the 
'unproductive' leisure sphere, and a sport like soccer is 
conceived as 'nothing more' than twenty two players 'just 
kicking a ball about' [.1. [Thus,] the subject ofsport hardly 
ever figures in general sociology textbooks. It also arguably 
contributes to the relatively low status ofphysical education 

in schools and universities) 3  

Contudo, o esporte e 0 lazer vérn conquistando cspaço e rcconhecimento 
acadërnico, entre outros motivos, pela constataço c pela consciência de quc o 
estudo sobre os mesmos a urna possibilidade de conhccirncnto e anãlisc da sociedade 
moderna c, paralelamcnte, pelo sets envolvirnento corn a proccsso de civilizaco. 

Garrigou destaca quc para a Sociologia Conuiguracional cle Norbert Elias, 

o esporte oferecia urn terreno para aprofundar a teoria da 
civilizaço ao propor urn complemento c, eventualn3ente, 
urna correçio, quando os limitcs cronologicos podiarn 
sugerir a conclusio do processo observado e descrito na 
Idade Media e sobretudo na era moderna. Sc a gncse do 
esporte era concebida corno unia modalidade do proeesso 
de civilizacbo, Norbert Elias analisava tanibérn como a 
civilizaçao estava c continua em açio na própria evoluço 
dos csportcs. [ ... I' 

Eni tuna das possivcis Icituras referentes ao esporte rnoderno e ao lazer, 
cnconlransos a de Norbcrt Elias - a partir do processo civilizacional da sociedadc 
curopcia ocidental, cstudado pela ótica do controle das emoçöes e pela forrnaço 

dos rnonopólios do Estado - na qua!: 

o (lesportO, tal corno outras actividades (IC lazer, no scu 
quadro espeelfico pode evocar através dos scus designios, 
urn iipo especial (IC tensiio, urn excitarnento agradbvel c, 
assim, autorizar Os sentirnentos a fluirern rnais livrernentc. 
Pode contribuir pars perder, talvcz para libertar, tensOes 
provenientes do stress. 0 quadro do desporto, corno o de 
muitas outras actividades de lazer, destina-se a niovirnentar, 

DUN N ING, Eric. The image of hu,n,,ns in Norhert Elias 1/leo,)' of 'Civilizing Processes 'and its 
meaning for sport and sports science. Texto da Confcrência realizada no dia 19 nov. 2002. em 
Curitiba, na Universidade Federal do Paraná, p.  2. "Pcnsanicnto dualistico tern discutivelntentc 
contribuido tainbern pars a negligencia do estudo do esporte na disciplina nilc (DUNNING. 1999). 
Urn excrnplo é dado pelo dualisn10 'trabatho-tazer' a id&ia originatmcnte Puritana que as sociedades 
humanas podeni scr divididas em duas 'esferas', a 'csfcra do trabalho' quc C valiosa e produtva e 
a 'esfera do tazcr' quc C basicamente urns 'perda de tempo'. Visto nestcs terntos, o esporte C parte 
da espera de lazer 'n5o produtiva' c urn csporte como o futebol C concebido COrno 'nada mais'quc 
'intc c dois jogadores 'apenas chutando uma bola pra UI e pra Ca' 1.1. [Assirn] o tema do esporte 

difleilmente consta nos Iivros de sociologia em gcral. Isso tambein discutivetmcntc contribui 
relativarnente para o baixo status da educacao fisica como assunto nas escolas c universidades," 
(Traducao C,ilrnar Francisco A fonso). 
GARRIGOU, op.cit.. p. 67. 
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a cstirnular as ernocOcs, a evocar tensOcs sobre a forma do 
urna excitacio controlada e bern equilibrada, scm riscos c 
tensOcs habitualnientc rclacionadas corn o excitarnento de 
outras situaçOcs da vida, urna exci1açto mirnética quc pode 
scrapreciada e que pode ter urn efeito libertador, catártico. 
mesmo sc a ressonãncia ernocional ligada ao designio 
irnaginãrio contiver, corno habituatrncnte acontcce, 
elernentos de ansicdade, rncdo - on desespero) 5  

Considcrando cssas argurnentacâes, e o próprio processo dc 
reconhecirnento e consolidaçäo desscs objetos de estudo, percebornos quc o esportc 
e o lazer tern ampliado sobrcnianeira scu campo cientilico principalmente no quo 
dix respeito a perspectivas de análise. Dito do outra forma, as discussôcs e a 
produço sobrc as tCcnicas dos fundanientos on gcstos esportivos, as avaliacöes 
lahoratoriais, a performance ideal e o universo do alto nIvel do rendirncnto, tern 
apresentado uma tendencia cm "dividir" seu território intelcctual, acadCmico c 
cientIlico corn estudos, pesquisas e discussöes fundarnentadas cm outras ciCncias, 
as quais tern so definido a partir de vertentes culturais, psicológicas, politicas, 
cconômicas, históricas, sociológicas e antropológicas. 

3) A Sociologia do Esporte e do Lazer, assirn corno a Educaco FIsica, é 
marcada cm sua trajetória no Brasil pela suajovialidade e, por que ni -to dizer, por 
urna possivel crisc do idcntidade ou busca dc afirrnaçibo. Provavelmente por 
dccorrCncia desta suposta jovialidade, percebernos que este espaco teórico ainda 
nâo está adequadarnentc delimitado e consolidado. Este dado pode ser apontado 
como urn indicador favorável, dada a inexistCncia on fragilidade do dernarcacôcs 
on frontciras acadCmicas, contudo, também pode incorrer num cciclismo quo, 
invariavelmcntc, deprecia on dcsqualifica campos on areas do conhecimento 
cientifico. 

Neste contexto, quando pesquisamos estudos que abordarn o csportc e o 
lazcr em scus aspcctos socioculturais, encontrarnos trabalhos que transitarn pela 
antropologia e pela história social, discutern ciCncia politica e história cultural on 
fazcrn historiografia e etnografia associada a sociologia das organizacôes, por 
exemplo. Esta seria uma discussão sobrc as fronteiras do conhecimento cientifico 
nas ciCncias sociais' 6, entretanto, näo é cstc o foco da nossa discussibo - embora a 
ternática seja objeto de interesse para urn trabaiho futuro. Neste universo dc 
trahalhos, encontrarnos estudos c iniciativas isoladas de qualidade, porém, c 
adicionairnente, por conta do urn distanciarnento entre o "qualificável" e o 
"descartável", a Sociologia do Esporte e do Lazer no Brasil ainda nào conseguiu 
figurar como uma area consolidada no carnpo acadêmico. 

' ELIAS. Norbert. A busca da excitacCo. Lisboa: Difel, 1992. p. 79. 
Sohre este assunto. ver WALLERSTEIN, Immanuct. Pass: abrir as cincias sociais. So Paulo: 
Editores Associados, 1996; ORFIZ, Renato. Urn outro terriiório. So Paulo: OIho D'água, 1996; 
ORTIZ, Renato, Mundiali:açäo.... op. cit.;c, DE DECCA. Edgard Salvadori. Fazendo a hisiória.... 
O. Cit.. 
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Neste sentido, perccbernos que urn espaco a ser conquistado e ocupado 
está aberto, nio obstantc, entenclemos que para conquistá-!o é neccssário a aquisição 
de rcferenciais teóricos de análisc consistentcs que permitam 0 desenvolvirnento 
de rnetodologias de pesquisa superadoras dos entraves ou das lirnitaçães inipostas 
aos estudos dos fcnômenos sociais, dentre des. 0 esportc e 0 lazer. 

Objetivarnente, pensarnos na Sociologia do Esporte e do Lazer, por que 
cobranios e desejanios, além da sua conso!idaco c reconhecimento, a efetiva 
divuIgaco e assimiIaco da sua capacidade de proporcionar major visibi!idade 
das inter-relaçöcs, das transforrnaçoes c das interdepcndências sociais que se 
constituem nesse universo. No nosso porno de vista, csta Iassa a ser a principal 
cxigncia para sua definitiva incursão no campo cientifico e académico, e, 
paralelaniente, a justificativa de sua escoiha no interior das ciências sociais. Em 
outras palavras, cabe a Sociologia do Esporte c do Lazer a funçao de evidenciar C 

discutir as transiçöes e as transforrnaçoes do esporte moderno c das manifestaçôes 
do lazer corn o rigor rnctodoiógico e a consistência teórica que irnaginarnos 
necessárioS para a cornprcensäo desscs fenôrnenos sociais. 

4) Delirnitando possiveis rcfercnciais teóricos que contribuani para a 
consolidaçao da Sociologia do Esporte e do Lazcr, introdutoriarncnte 
apresentarernos ao leitor urna abordagern: a Sociologia Configuracional de Norbert 
Elias. 

Norbert Elias, em xárias passagens da sua obra, na maioria das vezes 
associado a Eric Dunning, refere-se ao esporte c ao lazer, conforrne visto 
anteriorniente, como objeto dc cstudo passivel de análise cientifica) 7  Certamente, 
Norbert Elias nâo foi, e neni será, o tinico sociólogo a debruçar ou a cmprecnder 
os seus csforcos intelcctuais no estudo do esporte e do lazer) 5  Contudo, existeni 
aspectos c clernentos tcóricos em seus escritos que conferem a coeréncia teórico-
rnetodoógica desejada para a análise dos niesmos. 

	

Cf. ELIAS, Norbert. A busca do exciraçño. Lisbos: Difel, 1992; 	 . introduçao a 
Sociologia. São Paulo: Martins Fontes, 1970; GARRIGOtJ, Alain e LACROIX. Bernard (orgs.). 

Norbert Elias: a politica c a história. São Paulo: Perspectiva, 2001. 

° Sobrc a dirncnsSo dos cstudos c objetivos de Norbcrt Elias, cabe urna obscrvacão do historiador 

Edgard Salvadori Dc Decca: "Dcsnecessãrio insistir, aqui, que a obra de Elias não de'c ser toniada 

coma urn modclo, apcsar dde trahalhar cientificarnente nests dirccSo. Caso quciraulos nos valer 

de modelos sociolbgicos do autor, nSo prccisariarnos estar lendo a variedade de livros e de assuntos 

por ele tratado. Bastaria Icr seu lntroducSo a sociologia, para termos uma dia do formalismo c de 

aridcz dos modelos tcOricos clas ciäncias sociais." DE DECCA, Op. Cit.. p. 12. (grifo no original). 

Para rnaiorcs detaihes da obra citada, ver o original ou consultar MARCHI JR., Wanderley. 

Sacando o Voleibol. SSo Paulo: Hucitec; Ijul: lJniji, 2004; . Jogo e esporte: 

manifcstacbes histbrico-culturais no modelo de análise sociolbgica de Norhert Flias. In: 

CARVALHO, Alonso Bezerra de; BRAN DAO, Carlos da Fonseca (orgs.). Iniroduçcio a Sociologia 
do Cultura: Max Weber e Norbert Elias. São Paulo: Avcrcarnp, 2005. 
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Apresentando a Sociologia Configuracional, Elias cvidencia objetivos a 
serern atingidos em seus estudos) 9  Por excmplo, na delirnitaço de urn modolo de 
anãlise da sociedade a partir do jogo compotitivo, c corn rogras, o autor busca 
dcstacar COO Sc constituern as teias do interdcpendências em determinadas 
configuraç3es sociais. Destas teias, conceito que Elias entendo corno mais adcquado 
para dofinir e cntender a sociodade, decorre a possibilidade do transparccer as 
reiacâes do poder quc se estabelecern entre os individuos e as estruturas sociais. 

0 conceito do poder é urn elomento fundaniontal na análisc das 
configuracöes, tendo cm vista os posicionamentos sociais estabciccidos a parlir 
do potencial do podcr adquirido e conquistado pelos participantes da tcia. Dito do 
outra forma, o curso e o desenvolvirnento das intcr-relacOcs sociais ó delinido 
pelo potencial dc poder do cada participante e pela forma que cada urn deics faz 
uso desse potencial. Ncsta esteira, destacam-sc as forcas compulsivas as quais 
movern os individuos na busca do scus intcresscs c objetivos dcntro das 
configuracOcs. 

Norbert Elias afirma que no estudo das contiguracôcs soclais devemos 
reorientar a forma do entcndcr o conceito do acio, Ou seja, ternos que partir da 
prcmissa que toda a aço é revestida dc interconexôcs funcionais, as quais 
invariavelmcntc relacionarn podcr e forcas cornpulsivas. Os fatos sociais nào säo, 
o ncrn devcni ser, cntcndidos como açOes unitárias destituldas do significado, polo 
contrário, eles prescroveni urna recipro-cidade c urn aspecto multipolar do 
funciortalidade. Objetivarnente, a aciio social é urn dado que espeiha as 
intcrdepcndências e intcrpcnetracOes existentcs nas rclaçOes hurnanas c, 
fundarncntalrncnte, estas relacôcs são subsidiadas c orientadas polo potencial do 
podor quc cada compononte pOssui Ou conquista. 

Temos na Sociologia Configuracional de Elias a dirocão do estudo para o 
proccsso civilizacional da sociedade. A identificacão de grupos de obscrvacão 
cmpirica foi substancial no cstudo das relacöcs hurnanas. na  definicão dos graus 
de intcrdependência e na avaliacao dos "estádios" do desenvolvirnento da 
hurnanidade. 2° Conjuntarnente a esse procedirnento teórico-rnetodológico, conceitos 
forarn sendo definidos corn a perspcctiva do fundarncntar a análise, dontre eles, 
destacamos os conceitos do auto-controle, /iabThis, mimes/s social e longa duração. 
Na apresentaçâo desses conceitos podernos cvidenciar a pertinência c a 
possibilidade de associação dessa teoria no contoxto do esporte o do lazer. 

0 conceito de autocontroic deriva-sc, essencialmente, do controlc das 
ernocôes. Para Elias a sociodade passa a dcscnvolvcr-se, ou rnolhor, a civilizar-se 
quando ocorre urn doniInio sobre as suas rnanifestacOes crnocionais mais 

' Cf. ELIAS. A busc'a do excilacão 	 Introduçao a Sociologia..., op. cit. 
Unia coletânea a ser consuttada que apresenta vários exemplos nessa abordagem teórica é. 
GEBARA, Ademir: PILATTI, Luiz Alberto (org.) Ensaios sobro Jiisiória exociologia flax esporles. 
Jundiai: Fontoura, 2006. 
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expressivas ou contundentes. 2 ' Trata-se de urn processo dc civilizacão das cnloçôes 
c da violência. A longa duraco entra corn pertinência, e lógica, dado a necessidade 
dc urna análise dos jrocessos civilizacionais de forma mais continua no que se 
refere o desenvolviniento histórico. Contudo, urn detaihe deve ser observado. 0 
que define o conceito da longa duraço iio C a sua composição cronológica ou 
delimitacao temporal, mas sim, a natureza do processo que está scndo estudado, 
ou rnclhor, leva-se cm consideracâo o conjunto de acontecimentos quc 
caracterizararn transiçocs, transforrnacoes e rupturas no decurso hist6rico. 72  

Assirn corno o conceito de longa duracio, o habit us para Norbert Elias 
tern sua fundamentaçio na historicidade dos processos, ou seja, apos idcntificada 
a fornia pela qual os individuos C OS gnipos sociais se manifestani nas configuracoes, 
o foco de análise passa a ser o corno e o por que os Izabitus sociais evolueni c se 
transforrnani. Nestc ponto, a identificaco das representaçOes rniniCticas cia 
sociedade, ou do minietismo social, torna-se indispcnsãvel para a anUise c 
compreensio dos processos histórico-sociais e do Izabitus social. 

Nan obstante esta introdutória e sucinta leitura da Sociologia 
Configuracional de Norbert Elias, alguns aspectos recenternente apresentados pclo 
sociólogo holandês Johan Goudsblom nos chama a atencao quando a ProPosta e 0 

reconhecimento e, por que nào dizer, o direcionarnento tcórico-rnctodológico para 
urna area do conhccimento. Goudsblom afirma quc os conceitos elaborados a partir 
do estudo do processo civilizacional de Norbcrt Elias sao perfcitarnentc aplicCvcis 
em vários campos do conhecirnento, porérn, corn relativos cuidados. Nas palavras 
do sociólogo. devem ser utilizados "cautelosaniente". 3  Esta prescriçào éjustificada 
por conta da necessidade de identificar alguns pressupostos quc, supostarnente, 
n0o tern sido devidarnente considerados nos estudos sociológicos. 

Para Goudsblom, no estudo das interdependCncias e (las conflguraçocs 
socials as relacöes não Sc däo em normas cornuns, nada é auto-evidente ou auto-
explicativo, pelo contrário, criam-se lacos ou teias sociais, acm sempre explicitas, 
quc devern scr consideradas no seu tempo e espaco histórico. E a nccessária rclaçho 
entre o sociogCnico e o figuracional na qual devemos evitar a monocausalidade no 
cntendirncnto de corno as pessoas ageni, pensani e sentem. Nesta perspectiva, 
orienta-se a aproximação do sociólogo e do historiador corn o intuito de agregar o 
maior nürnero de informacOcs c fontes do cotidiano. If a forinulacão das questôcs 
de campo, ou, corno c!iarnou o sociólogo holandCs, o "espectro das questâes 
sociológicas". 

Sobrc a relacao. vcr BRANI)AO. Carlos cIa Fonscea. Norbri Elias: fornzacào, cdueacão e cmocOcs 
no proccsso de civilizacao. Rio dc Janeiro: Vozes, 2003. 
Stephen Mennell e Johan Goudsblom alertarain para esta difcrcneiaço cm vrias oportunidades, 
cspecialmcnte em sass conferncias no VI SIMPOSIO INTERNACIONAL PROCESSO 
CIVILIZADOR: histbria, cducac2o C cultura. Assis: Uncsp. 12-14 nov. 2001. 
GOIJDSBLOM, Johan. Confertcia. VI SIMPOSIO INTERNACIONAL PROCESSO 
CIVILIZADOR: histbria, cducacbo e cultura. Assis: Uncsp. 12 nov. 2001. 
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Goudsblom sistcniatizou estágios do pcnsamento sociológico levancto cm 
considciaçao que rnudancas no contexto social são mudancas refletidas na 
construçao ou transfoirnacão do hahitus social, nas manifestacöcs de 
comportarnento social e no cquilibrio de podcr. Dito de outra forma, para 
cntcnderrnos no estudarmos as mudancas em urn determinado contexto social 
devernos levar em consideracão três frentes de análise, quais sejam, o liahitus, o 
comportamento e o poder. 24  

Corn base nessa articulacão teórica, poderiarnos, seguramente, irliciar urn 
trabalho de levantamcnto e anilisc de interdcpendências existcntcs no esporte e no 
lazer o qual, fundarnentalmente, estaria dentro da consisténcia e rigorosidade 
almejada para a Sociologia do Esporte edo Lazer. Entretanto, a grande contribuicão 
da proposta tcórica de Norbert Elias a Sociologia do Esporte e do Lazer encontra-
sc na pertinência da aplicacão dos seus conceitos e modelos analiticos naquilo que 
representa oii define o csportc c o lazer moderno, ou seja. OS modelos dc anãlise 
podern vir a ter urn valor seminal no processo de cornpreensão do descuvolvimento 
edo atual estado perforrnático, individualizado, espetacularizado e mercantilizado 
de determinados esportcs e manifcstacOes do lazer na sociedade contemporãnea. 

Atualmente, falar sobre as rnanifestacoes do esporte edo lazer pressupOe, 
invariavelmente, falar de prhticas e consumos, ofertas e dernandas, amadores, 
torcedores, cspcctadores, espetãculos e profissionais, falar em apropriaçcs e 
representacôcs sociais, falar em cmocöes c rnirnetisrno social, falar cm bens culturais 
e podcr simbólico, falar, em prinleira instãncia, do con junto de leis quc regem urna 
detcrrninada configuracão ou campo nos quais se estabclecern intcrdependências 
c inter-relacöcs na disputa de urn major capital econôrnico, social ou cultural. (IC 

urna posicão de distincão, ou ainda, de urn rnaior potcncial de poder. 

Assim sendo, podemos interrogar: conio analisar o csporte moderno e o 
lazer c não discutir essas questoes? Corno discutir essas questöes c não fazcr 
pcsquisa sociológica? Corno fazcr pesquisa sociológica c não passar, por cxcrnplo, 
pelos principais conceitos de Norbert Elias ou dc urna outra consistentc concepcão 
teórica? F, como fazer consistente urna area de conhecimento scm tcrnios 
entendimento e apropriação de referenciais teóricos de anãlisc? Caso nan tenharnos 
condicoes dc responder a essas questôes ou, minimarncnte, iniciarmos nossos 
estudos corn essas preocupaçöes, incvitavelmcnte, continuaremos discutindo 
superficial c inconsistentemente as rclacôes quc envolvern o esporte, o lazer c a 
sociedade. Dito de uma outra forma, a Educacão Fisica, no que tange sua 
interconexão corn as cincias hurnanas e sociais, e seu rCspectivo rcconhecimento, 
inserção e consolidaciio no campo cientifico e acadêrnico cstariio comprornetidos. 

' Cf. GOUDSRLOM. Johan. Penscircon: Elias. In: GARRIGOU, Alain c LACROIX, I3crnard (orgs.); 
op. cit.. p. 241-247; c. . The Civilizing Proecss and the Domestication of Fire. 
Journal ofilistort; v. 3, nI, 1992. 
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Nitidanientc, é chegado o rnorncnto de buscarmos para nossas pesquisas 
perspectivas rnctodológicas quo assirnilern c desenvolvarn o fazer e o pcnsar, o 
engajarnento c a criticidadc, a sensihilidade e a rigorosidado, o traba//zo cienilfico 

e intek'crual. 0 "casarnento" entre o trahaiho empirico e a reflexo teórica é o que 
propornos e defendernos para a pesquisa sociológica do esporte e do lazer. Esta 
propostção, rnesrno quo passIvel dc polêrnicas, incursOes ou refutacOos, no nosso 
ponto de vista oferece indicativos para urna ampla, nova c consistente perspectiva 
do cicntificidadc para a Educacäo Fisica. 

F, nesse contexto, o trabalhojá cornecou. 0 leitor facilrnentc identificarii 
nas abordagens e objetos tratados nessa coletânea, quo a constituicão c o 
dcsenvolvinicnto do projeto do pesquisa coletivo elaborado por cssc grupo do 
profossores do Departarnento do Educacão Fisica da Universidade Federal do 
Paraná, corn o apoio do Ministério dos Esportes, especificarnento, na Rode Codes, 
cstá estruturado na direcâo do atender essas expectativas 0 OS procedirnentos do 
consolidacfio do trabalho cientifico e intelectual. 

As açOos, que envolvern alunos, professores, cornunidades e politicas 
piiblicas para o esporte e o lazer, estào sendo diagnosticadas e devidarnente 
catalogadas corn o objetivo do constituir urn cenário o mais fidedigno possivel, 
para anãlise lcórica e intervençto social. Efetivarncnte, busca-se a inter-rclacio 
(las principals ahordagens e procedirnentos tcórico-rnetodológicos tratados nesse 
capItulo - entro outros - no desenvolvirnento do cada acao. 

Substancialrnentc, rosultados estão sendo apresentados. No obstante. nas 
reuniöcs do grupo, e nas prclirninarcs interprctaçoes, flea claro a necessidade de 
urn 'fio condutor" quo nos twa, e essc, indubitavelrnente, scrá identificávol no 
mOrnento quo obtivermos urn conjunto do procedirnentos nietodologicos cornurn 
c, fundarncntalrncntc, a identificaco e constiwiço do reicrenclais (Ic análisc que 
suhsidiern a interprctaço desta "rnassa do dados" quo estto scndo coletados. Nào 
so Irata de dizer qual será o rnodclo do análisc adotado, rnas sini (Ic idontificarrnos 
rnodelos consistentes C conipativeis corn Os flOSSO5 objctivos. 

lndubitavclrnente, essa será a fase seguinte desse projeto de pesquisa na 
Redo Cedes/Dcf!Ufpr. F. esse é o dcsafio que ternos que assuniir Se, cfetivarnentc, 
cstarnos pensando em posquisa, cientificidade e comprornissos para a Educaçâo 
Fisica. 

Finalizando, ou rnelhor, perspoctivando, flea a expectativa quo nurna 
próxirna publicacào Os dados quo hoje estho sendo aprescntados ncssa colctãnea, 
o os rosultados refl.rcntes it continuidadc das pcsquisas, recobarn unia dimensão 
arnpliada do tratarnento teórico c analItico dentro da cicntificidadc dcsejada c 
constituida no campo das ciôncias sociais e hurnanas, possivel e cspccificarnente, 
na Sociologia do Esporte e do Lazer. 
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POLITICAS PUBLICAS PARA 0 ESPORTE 
E LAZER NAS CIDADES DO ESTADO DO 

PARANA 

Fernando Marinho Mezzadri 
Fernando Augusto Starepravo 

Daniel Basso 27  
Luisiana Gui,uarães 28  

Robson Privado dos Reis 29  

Após it aprescntaçao da REDE CEDES do nücleo UFPR rcalizada 
anteriormente. tralarernos ncste capItulo do projeto de pcsquisa, desenvolvido no 
interior da REDE, denominado "Diagnóstico dos pu/lucas pith/ices para 0 Esporte 
e Lazer no Estado do I'araná 0 projelo na sua essência visa criar urn banco de 
dados diagnosticando unto as Secretarias Municipais de Esporte e Lazer do Estado 
do Paranã, urn quadro geral quc demonstrc as politicas publicas realizadas nestcs 
setores. Atualmente, não se sabe quantas Secretarias Municipais C quaritos 
Dcpartamcntos de Esportes e Lazer existern no Estado, como sio estruturadas 
administrativamente, qual a forma de gesto publica utilizada nos municipios, qual 
o conceito de esporte e lazer existentes nas propostas (los governos municipais. 

Armazenar os dados diagnosticando cssa realidade torna-sc fundamental 
para que as acöes do Estado sc concretizem de nianeira mais comprornetida corn 
Os anseios e nccessidadcs da socicdade. 

Cabc destacar que a pcsquisa foi desenvolvida na sua prirneira lase em 15 
cidadcs do Estado do 1'arani, divididas cm dois grupos. 0 pnrnciro grupo trata 
inicialmente dos municipios do litoral paranaensc: Guaratuha, Pontal do Paraná, 
Morretes, Antonina, Matinhos e Guaraquccaha 3 . 0 segundo grupo 6 constituido 
por cidades corn mais de 100.000 hahitantes: Londrina, Foz do lguaçu, Cascavel, 
Maringá, Colombo, So Jose dos Pinhais, Araucária, Piraquara e Campina Grande 
do Sul. 

Algumas inquietaç6cs perniciam 0 desenvolvimento da pcsquisa, entre 
elas podemos citar: Quais as possibilidades de gcstäo pib1ica para o esporte c 
lazer frente Os conceitos sobrc esporte c lazer embutidos iias propostas 

' I'iotssor Doutor do Deprtarnento de EducacSo Hsica UFPRJCEPELS/REDE CEDES. 
' Professor Mestre da Faculdade GuairacS, REDE CEDES. 

Aluno de graduac5o do curso de Bacharetado em Educaco Fisica da UFPR, altino IC voIuntria, 
REDE CEDES. 
Aluna de graduaco do curso de Bacharelado em Educaco Fisica da UFPR. REDE CEDES. 
Aluno de graduacao do curso dc I3acharelado cm Educacto Fisica da IJFPR, aluno IC (PII3IC/ 
CNPQ), REDE CEDES. 

' A pesquisa nestas cidadcs ocorrerarn a partir dc urna parceria corn a Paraná Espore. 
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governamcntais? Conio so estabelecc a estrutura organizacional de uma Secretaria 
do esporte e lazer? Quals os objetivos, funçOes c pi.iblico alvo a serem alcancados 
nos prograrnas de esporte e lazer? 

Em termos do fiindamentaço tcórico rnetodológica, a pcsquisa se utilizou 
dc diferentcs autores dc acordo corn os trés eixos centrals: gcstAo p6b1ica; estrutura 
organizacional das Sccretarias e Departamentos de esporte e lazer; e prograrnas 
esportivos c do lazer. Na discussäo sobre a gestho pblica para o csporte c lazer, 
huscamos fundamentar tcoricamcntc nos autores Bobbio (1 990), Mezzadri (2000), 
Spink (1993)0 Linhalcs (2001). Sobre a estrutura organizacional das Secrctarias 
de esporte e lazer, utilizanios Jacob (2000) e Cristan (2002). Já para a análise dos 
programas csportivos do lazer, o trabaiho dc referenda foi ode Zaluar (1994). 0 
referendal teórico proposto foi incorporado na aprcsentacao c discusso dos dados 
colctados. 

Para responder as qucstöes Icvantadas c relacioná-las corn o referencial 
tcórico proposto, utilizou-se como instrurnento de coleta dc dados, cntrevistas corn 
os secrctãrios municipais dc Esporte c Lazer ou o responsãvel correspondente ao 
cargo. 

Partiiido da tCcnica da entrevista serni-estruturada, construirnos o protocolo 
norteador para a realizacào das cntrcvistas juntos aos secrctCrios Municipais de 
Esporte e Lazer ou o responsáveI correspondente ao cargo. 0 protocolo é composto 
por trés eixos norteadores: Estrutura Administrativa, Gestio Péblica dos Municipios, 
Projetos c Eventos desenvolvidos nos rnunidlpios. A partir das redes de 
intcrdependCncia desscs trés eixos poderemos compreender meihor as poilticas 
pübIicas das cidadcs pesquisadas. 

A partc correspondente ao cixo da estrutura administrativa conta corn sete 
questôcs, abordando os aspectos da estrutura organizacional edo quadro flincional, 
considcrando a formatacão (las Secretarias. Departarnentos, Fundacôes, entre outras 
vertentes burocrãticas, c identiuicando o norne do órgão cornpetentc. Tanibém forarn 
constituldas questôes coni reIacão as divisöes intcrnas e suas funcOes, ressaltando 
aspectos para verificacio dc estruturas centralizadas ou desccntralizadas. 

No que sc rcfere ao quadro funcional distribuldo na estrutura organi-
zacional, o protocolo abrc questôcs sobre o nümero de prolissionais envoividos, 
suas atrihuiçOes,argos de con fiança, adrninistrativos, professores, bolsistas, entre 
outros. Ainda corn relacào a este assunto, abordanios qual a funcäo dos professores 
dentro das secretarias, so estes dcsenvolveni atividadcs praticas ou tambérn auxiliam 
no planejarnento das aç5es. 

A segunda parte da entrevista contérn onzc qucstöes relacionadas a gestho 
pübiica dos municipios. 0 primeiro qucstionarnento realizado foi sob o nivel do 
autonomia das estruturas adniinistrativas em rciacâo is outras instândias (las 
f)refeituras. Neste sentido, indagamos sobrc a prescnça do urn piano norteador da 
secrctaria ou dcpartarncnto responsávei pelo csporte e lazer, p015 este determina o 
planejaniento estratégico, corn siias variâvcis do rnissão, valores, mctas e objetivos. 
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Em seguida averiguanios sobre a existência (ou iiao) dos Conseihos 
Municipais do Esporte e Lazer, considerando que sua constituição jode possLbilitar 
uma major intervcnço a controlc social frentc as acöes do poder ptiblico. Outra 
questo foi a levantarncnto do nivel do participaçao da sociedade na claboracio 
das atividades de Esporte c Lazer. 

Na continuidadc das cntrevistas, verificamos a existéncia (ou não) do 
parcerias entre a Secretaria de Esporte c Lazcr corn outros árgäos pi'iblicos e 
privados ex.: clubes, escolas, associaçOes de bairros, cmprcsas, entidades de 
ciasse, igrejas, partidos politicos, ONGs a outros - e coma essas rclacOes vào so 
constituindo. 

Completando essa parte do protocolo, tornou-se essencial tomarmos 
conhcciniento da forma dc financiamento para a esporte e taxer, so proveniente do 
governo Federal, Estadual, Municipal, pela Iniciativa Privada, Lci de Incentivo e/ 
ou polo Terceiro Sctor. Outro tipo dc dado quc buscamos colctar foi a renda dos 
Municipios, qual o orcamcnto municipal destinado a secretaria municipal do Esportc 
a Lazer c por tim, qual a divisio deste orçamento frenie as práticas do Esportc de 
Alto Rcndimcnto, ao Esporte Educacional e ao Lazer. 

A tcrceira a ültima ternática abordada na entrcvista f)i composta por dcx 
perguntas referentes aos objetivos, funcOes c püblico alvo a serem alcancados nos 
proj ctos e eventos descnvolvidos no Municipio. Questionamos quat a cornprccnso 
do entrevistado sobre csportc c lazer. Considcrarnos também Os projetos corno 
açôcs caracterizadas pcla regularidade e continuidadc. C cvcntos coma uma atuacão 
rnomcntãnca num cspaço de tempo curto. Abordamos so existcm, quais sao C quantas 
pessoas sio atendidas nos projetos em andamento nos municipios, separados nas 
seguintes espccificidades: lazer, atividade fisica e saude, prática csportivas na 
natureza, praticas esporlivas urhanas, pessoas portadoras dc necessidades cspeciais, 
lerceira idade. Realizamos também urn levantamento das caracteristicas dos projetos 
cm andamento, verilicando se des condizem corn o pIano norteador da Secretaria 
e qual a porcentagem da populacao atendida pelos mesmos. 

Coino ültima parte da entrevista, qucstionamos qunis S'LO C qual o iiumero 
do pessoas atendidas nos eventos, para averiguarmos qual a adesao da populaçao. 
Q ucstionamos também do quo forma os Municipios participam em jogos 
promovidos 1)010 F.stado e quem linancia esta participacio. 

Sob a Iuzdo referencial teórico das categorias dc gestio pi.iblica, estrutura 
burocriltica a desenvolvimento de projetos para Esporte c Lazer, analisamos as 
entrevistas semi-estn.ituradas, tanto quantitativas. quando qualilativas. Estas análises 
t'orarn oportunizadas pelas questôcs abertas contidas no protocolo. 

APRESENTAçAO DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

Corno foi mencionado anteriormentc, a pesquisa foi constituida por trés 
cixos complemcntares entre si. A Estrutura Administi'ativa. Gcstâo l'üblica dos 
Municipios e Projetos a Eventos desenvolvidos no munidipio. 
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Embora as entrevistas tenharn seguido urna mcsma dircco, corn o mesmo 
protocolo, podernos fazer várias consideraçaes sobre as respostas obtidas junto 
aos Sccretários Municipais de Esporte c Lazer. 

Antes dc abrirnios para a apresentaçio dos dados coictados, cabe fazcr 
uma con1cxtua1izaço (105 municipios pcsquisados. Conio citamos no iniclo do 
capItulo, as cidades foram agrupadas cm dois hlocos. 0 primciro gripo trata dos 
municipios do litoral paranacnse: Guaratuba, Pontal do Parané, Morretes, Antonina, 
Matinhos e Guaraquecaba, que possueni urna popu1acio cntre 5.000 a 35.000 mu 
habitantes. 0 segundo grupo 6 constituIdo por cidades corn mais de 100.000 
habitantes: Londrina, Foz do lguaçu, Cascavcl, Maringá, C'olombo, So José dos 
Pinhais, Araucária, Piraquara e Campina Grande do Sul. 

Além dessa divisao formal, coniprccndcmos a necessidade de 
contextualizli-las no quc se rcfcrc ao Produto Interno Bruto P113 dos MunicIpios 
pesquisados (quadro I ): 

5999 2000 2001 2002 2003 

PR - Antonlno 119.275,91 85.809,74 111.644,53 108.320,12 91.560,56 

PR- Araucdrla 2.898.095,77 3.435.594,39 3.731.40287 3.692.861,89 4.550.411,10 

PR - Crnpina Oronde do SO 157.560,10 157.764,26 163.477,11 154.209,19 136,364,75 

PR - Coscavel 1.411.621,20 1.318.737,00 1.372.277,97 1.423.816,10 1.593.099,61 
PR - Coornbo 705.408,33 689,706,40 703.157,35 688.097,34 701.938,50 

PR- Foz do iguaçu 3.731,449,30 3.660.262,3-1 3.291.727,40 3.167.071,03 2.805.688,19 

PR' Gaoraqucçaba 25.082,68 26.693,26 20.913,52 21.207,24 21,414.29 

PR - Guratuba 117.124,60 117.047,34 110.798,17 122,556,61 106.369,06 

PR - londrina 3.093.824,49 3.063.082,18 3.012.495,34 3,001,387,98 2.998.292,50 

PR - MarinQ,6 2.343.811,53 2.317.868,93 2,197.992,17 2,315.063,56 2.173.174,95 

PR- Matifihos 121.690,82 117.220,17 109.670,21 124,667,24 113.422,17 

PR - Morretes 52.221,57 49. 154,98 45.896,31 46.872,39 49.601,58 

PR. Praquar,, 199.679,21 184.215,48 193.308,11 211.430,67 223.006,87 

PR - Pontal do Parané 78,756,67 71,268,90 70.288,43 81 .621,88 76.542,33 

PR' Säo José dos Pathals 2,980,580,62 3.764,687,74 4,356,114,04 3,876.476,97 3,621.590,03 

Verificamos corn esse quadro tambérn dois grupos distintos. Cidades corn 
PIB mais clevados (Araucária, Cascavel, Colon'ibo, Foz do Iguaçu, Londrina, 
Maringá e Sio José dos Pinhais) e outros municipios cm condicOcs econôrnicas 
precarias (Antonina, Campina Grande do Sul, Guaraqueçaba, Guaratuha, Matinhos, 
Morretes, Piraquara e Pontal do Paraná). Estas informacOes iniciais servem para 
aprescntarmos os dados do maneira mais contextualizada, corn urna viso mais 
concreta de suas realidades econâmicas. 

' Produto lntcrno E3ruto (P113) Municipal Fonle: Instituto do Pesquisa EconOntica Aplicada ([PEA) 

Unklade: RS do 2000(rnU) Corncntário: Para Os anos do 1999 a 2003 - claboraçüo IBGE. e para 

os anos 1970 a 1996 - claboracAo [PEA. Est5o incluidos no P113, a custo dc fatorcs. os Setores 

Agropccuãno, Industrial c de Scrvicos. Metodologia PIB Municipal 1970 a 1996 Detlacionado 

polo Deflator Iniplicito do P113 nacional 
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ESTRUTURA BLJROCRATICA 

Os primeiros dados a serem apresentados, so as estruturas organizacionais 
das Sccretarias Municipais elou Autarquias Municipais, c onde estho alocados Os 

Departamentos de Esporte e Lazer nas cidadcs. Os dados coletados sobrc essa 
questilo tios possibilitou delimitar a estrutura organizacional cm três dimcnsbes 
bbsicas. As prinleiras estruturas estào formalmente organizadas cm Secretarias 
Municipais dc Esporte e Lazcr, corn niveis burocráticos bastantes consolidados 
em Dcpartamentos, Divisöes e Coordenacôes dc Esporte e Lazer. Como comenta 
Ramos citado Cristan (2002, p. 212)a burocracia sc divide em 4 cscaias: 

- l3urocracia transitória eleita e/ou PrOPriarnentc politica - transitória 
ex.: seCretbriOs 

A burocraeia delta Ic/n coino caracteristica sua 

ransttoriedade, dado que 1100 e.vistem crilérios precisos 
do ci lciéncia pier,: estatuto escrito que regule (let a/luula-
in cute asJunçöcs que sells ocupantes podem e.cei: pr,,. 

isso, a estilo ad,ninzstratio dos ala/c's alocados nc'Ssc 
estralo do burocracia c maccoda pc/as rea/izaçöes que tol 
esiilo k'va a lermo 

2 - Burocracia diretorial ou quase politica: cx.: f'iincionbrios dc alto escalào 
que detém segredos da adrninistraco 

Na hurocracia di,s'iorial o status do seus titulares pode ser 
dejinido pc/a li,gaçäo con: o chefe do Executivo, mas esla 
flO C' 0 ulliCli Via do acesso ci 0550 c's/rota. pals Os criterios 
dependein IIW1S do situa coo conjuntural i/c caso que do 
regras r:gidanente estczbelecida.v a prior:. Este esirato c 
iniegrado por funcion arias do diferente.s projissoes e 
coinpetencias. quo so manzc',n pc/a escasse do cleton Ivies 
do suas especialidades na maquina admwistra!iva, on por 
mew do a/ian ças informais quc Os ifl al/tern em altos pus/os 
de con:ando de poder burocráüco. 

3 - Burocracia técnica e profissional - ex.: técnicos cspecializados 

o terceiro esiralo c/a bumcracia pith/lea caractc'rizado par 
Guerreiro Ranios e 0 que c/c c/:anza de bumvcracia lCCfliCu 

e proJIssiona/, por so consliluir nun: segn:enlo inlegrado 
por pro/issionais lécuicos funcionalmei:tc necessarios (10 

desempenho do maquina pub/ira. Con tudo, frequentemente 
assumcn: posiçoes corporali:as cia defesa  di' seus interesses 
e, ancorados en: seus saberes, tendon: aprocurarpreservar 
s:ias posiçoes e sons privdogios 00 maxima. 

4 - Burocracia proletária - cx.: trabalhos manuals 

Por fill:.  oxide lull estrato con J:ecido como pmletdria, que 
poderia ccc idea tificada co,p:o a burocracia do macaccw, 
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porque os irabaihos quo realiza .câo quasesenipre inanuais. 
Esse é tanthém o es'rato inaispa.csivo diante dosprocessos 
(Ic' gestdo e no qua!, ,ias adininistracôes atrasadas, 
costunja-sc' pralicar a mazor grau do clienielis,no 

empreguista, dada quo as fun çöes nc/a desenipen/zadas 
e.ige?n pouca qualificacào. 

Neste caso encontrarnos as cidades de Foz do lguaçu, Cascavel, Maringá, 
Sio José dos Pinhais e Araucária, corn propostas bern definidas e urn alto grau de 
cornplcxidade burocrática. Corno podernos vcr na figura 110.  I, o exemplo de Sio 
José dos Pinhais corn o scu organograrna é tipico (IC urna cstrutura burocrática 
bern consolidada. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER 
ORGANOGRAMA 

I SECRETARIO I 

ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO 

I DEPARTAMEN1 	 flbEPARTAMENIOI 	 I 
DEREcREAcA0 	 DEPARTAMENTO 

DE 	 I [SPORTES 	 TECNICOI 	_E1ZER 	 [_I 

OCVISAOOE 	 ~
--SA

TO.1,) E 	DMS I DiVSAO OE I oiviSAOoE I  
ESPORTES 	ESPORTESOEI 	E 	LTENOUENTO 	IORENTAcAO 

I 	I 	IREN0 1MT0I 	 ECIAIS 	OPERACIONALj 	[PEDACOGICA 

A fl I 

1 	 [veLc 	[OE FUTEB0( 	 OEE0LI 

0 segundo bloco pulveriza c/ou conipartilha a estrutura de Esporte e Lazer 
corn outras Areas dc intcrvenção social. Obscrvarnos que I1as cidades dc Colombo, 
Piraquara, Carnpina Grande do SiiI, Guaratuba, Pontal do Paranã, Morretes, 
Antonina, Matinhos e Guaraquecaba nao ha Secretarias Municipais dc Esporte e 
La7cr cspcciiicas. Os Departanientos de Esporte e I.azer cslão inseridos nas mais 
divcrsas Secretarias Municipais, tiao obcdccendo nenhurna lógica ncsta 
organizac!to. Verificarnos que este grupo de cidades é o grupo corn o PIB rnenos 
elevado, havendo provavelrnentc ncste sentido algurna relacào. Encontrarnos cstes 
Departarnentos nas Secretarias de Educação c Esporte; Secretaria de Educaço, 
Cultura e Esporte; Sccrctaria de Culiura, Turisnio e Esporte; Secretaria dc Esporte; 
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Secretaria de Indiistria, Comércio e Esporte; c Secretaria dc Cultura c Esporte. 
Desta maneira, das nove cidades pcsquisadas, o Departarnento de Esporte c/ou 
Departamento dc Lazer estäo inseridos cm scis pastas difcrentcs. 

Pode-se dizer que o Esporte e o Lazcr siio comprecndidos tanto como 
fator educacional por estar incluso na Secrelaria Municipal de Educacão de 
Antonina, quanto urn fator mercadológico ao estar ligado a Secretaria Municipal 
da lndtistria e Comrcio de Guaraquecaba. Esta lalta de dirccão niostra a verdadeira 
lacuna existcnte entre a dcfinicao conceitual desta area de conhccimento e a estrutura 
a(lministrativa das Prefeituras. As acOes sào atualmentejustificadas prioritariarnente 
pela vontade dos dirigentes. 

Por tim, no terceiro bloco da cstrutura burocrática encontrarnos o municipio 
dc Londrina, quc organiza sua estrutura a partir dc uma Fundacão de Esportc C 

Lazer. A Fundacão se constitui nunia Autarquia, possuindo autonornia frente it 

adrninistração central dii Prefeitura. 

Além das estruturas burocrãticas forrnais apresentadas aqui, compreen-
demos a inlportãncua de verificar a cxtcnsão dessas estruturas. 0 quc vale dizer 
corno são cstabelecidas as descentralizacôes das açOes frcnte aos anscios da 
sociedade. Estamos cornprecndendo desccntralizaçöes como Jacob (2000, p. 35): 

/1 questao c/a desceezlrali:açczo e hoje ama das puincipais 
precondicoes parajbi-mular ama efetn'a dcenocrati:açao 
do Estado. Do p01:10 do vista conceitual, a termo deflac 
ama transjere2ncia ate de/egacao c/c' autoridade legal e 

politica aos podc'res locals pam platecjw: lamar decisâes 
e ger,rfunçues p:thlicczs c/a governo central. 

Nesta direção, dos rnunicipios pesquisados, sonicnte Araucãrua corn lrës 
nãcleos csportivos (CAIC, NESPC e NCSFA) e Maringã corn dcz centros esportivos 
distribuidos nos bairros da ciclade possuem estruturas tormais descentralizadas. 
Isto, no entanto, não garante que baja transferncia ou clelegacão aos locais citados 
para planejar, tornar decisOcs e gerir funçOes póblicas do governo central. 
Percebcmos aqui que indcpcndente do tamanho dii cidade ou de SCII 

dcscnvolvimento econômico, a desccntnauizacâo (las acôes não Sc constitui urn 
elemento chave na cstrutura burocrática. 

Ainda dentro do campo da estrutura burocrática, outra qucstâo levantada 
na pesquisa foi cm relação a distribuição do quadro funcional no interior das 
Secretarias. Os dados colctados sobrc a questäo do quadro funcional nos mostram 
uma direta relacao entre o PIB dos municipios. 

Em São José dos Pinhais, a sccrctarua possui urn total dc 102 servidores. 
Deste total. 32 Se encontrani em cargos de contiança, 5 em cargos administrativos, 
40 são holsistas, 10 excrccrn outras funçoes e 15 são professores que atuarn ou 
como coordenadorcs na divisão de esportes popularcs ou ministram aulas em 
l)rOietos. 
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Londrina possui urn quadro de funcionários composto por 157 
funcjonãrios, dcntre des, 100 cstagiários (sendo 20 trabalhando na area 
administrativa e burocrãtica o 80 corn os projetos dcscnvolvidos), 54 professorcs 
de Educação Fisica e 3 cargos cornissionados pela prcfcitura. 

Já em Maringá, os profissionais cnvolvidos corn a estrutura da socrotaria 
sornarn urn total de 130, sendo quo deste total, 3 ostão em cargos de confiança, 6 
em cargos administrativos, 52 são professores (40 cm ccntros osportivos). 39 são 
bolsistas e 30 outros são funcionários. 

Em Foz do Iguaçu os profissionais envolvidos são 225: 7 cm cargos do 
confiança, 18 cm cargos administrativos quo são cedidos pela prefeitura, SO são 
professores (em parccria corn o terceiro setor), 120 são bolsistas (90 fazcndo 
educacão fisica c 30 realizando pós-graduacão na area dc Lazor). 

Cascavel ao todo possui 127 funcionários envolvidos, dentre eles, 10 cm 
cargos do contiança, 1 cm cargo administrativo, 11 são professoros (que são 
orientadorcs tcnicos), 55 são estagiãrios do Educacão Fisica e 50 outros são 
funcionários. 

Por fim trataremos de Araucária. 0 fato quc chama a atcnçào na estrutura 
administrativa deste Municipio é o grande rn'imcro de profissionais cnvolvidos, 
cerca do 120 prolissionais. Destes, 70 são professores de Educacão Fjsica foi'mados. 

Em realidades opostas encontramos os dcniais municipios. Em Campina 
Grande do Sul, o quadro de funcionãrios do Departamcnto do Esporte aprcscntou-
so relativamcntc pequeno. Ele coma corn apenas 13 profissionais, sendo que dcstcs, 
apenas 5 são profcssores de Educacào Fisica. 

No municipio de Colombo a nürncro de profissionais onvolvidos na 
estrutura é urn pouco major, 26 pessoas, sendo quc 8 desses são profcssorcs do 
Educacão Fisica responsávcis pela coordenacão e dosenvolvirnento das atividades. 

Eni Piraquara o quadro tie funcionãrios so rcpctc: conta corn 20 crnprcgados 
distrihuIdos cm I cargo de contiança, I administrativo, 7 bolsistas, 2 professorcs c 
9 auxiliares de scrviço. 

Em cstágio ainda mais preocupante encontramos as cidades do litoral 
paranacnsc. Somando todas clas, encontramos sornonto 15 professores de Educacão 
Fisica nos Departamentos de Esportc c Lazer em especifico. Partindo destes dados, 
levantamos a hipótcsc da dificuldade cm claborar polIticas pi'iblicas para a Esportc 
e Lazer. Corn apenas 15 profossores concursados nos seis municipios da regiäo 
litorãnca do Paraná, não ha possibilidade dc atonder uma populacäo de 
aproxiniadamonte 200.000 habitantes corn difercntos condicôes cconôrnicas, 
culturais e educacionais de diferentes faixas otárias (criancas, adolescentes, idosos) 
o caracteristicas (rnulhcrcs, trabalhadores, pessoas portadores do ncccssidades 
especiais). Estcs mirneros podcm chegar a 2 milhöcs no perIodo do verho. 

Esscs dados nos remetern ainda a urna anAlise sob duos óticas. A primoira 
dclas trata do conipararmos trés variáveis: nümero dc habitantes, renda per capita 
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e o quadro funcional. Piraquara e Araucária (municipios da Rcgião Metropolitana 

dc Curiliba) possucm o mcsmo porte: aproximadamente 100.000 habitantes. No 

entanto, o PIB de Piraquara é de 223.006.87, urn dos mais baixos do Estado code 

Araucária é do 4.550,411,10, o segundo major do Estado, unla vez quo é o polo 
cstadual dc refinamento c distribuicão dc combustIvel, Enquanto Piraquara pOSSUI 

20 profissionais envolvidos na secrctaria, scndo que apenas 2 são professores de 

Educacão PIsica, Araucãria possui em seu quadro 120 pessoas, dos quais 70 são 

professorcs de Educacäo Fisica. Essa diferença é significativa c cada vcz mais 

aprotmda as dcsiguatdades c as possibilidadcs cle intcrvençôcs sociais. 

A outra questão de destaque a partir dos clados levantados é o grandc 

ni.'imcro do holsistas/estagiários cncontrados nas secretarias. Ncste caso, 

inclependcnte do tarnanho do municipio c de seu 1 1 113 municipal, a quantidade do 

estagiários é significativa. Sc analisarmos o GrOfico I, encontrarenlos na rnaioria 

dos municipios mais bolsistas do quc professores. Estc quadro é extrcmamcnte 

preocupante Sc quisermos realmcntc ter politicas pt'iblicas quc possam intervir 

qualitativamcnte no desenvolvimento cia sociedade c garantir o Esporte e 0 Lazer 

como direito do cidadbo. 

Gráfico 1: 
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GESTAO PUBLICA DOS MUNICiPIOS 

A parte do protocolo referente 0 Gestbo Piiblica dos Municipios COfltém 

dozc qucstôes c inicialmente indaga sobre a prcsenca do Consclho Municipal dc 

Es porte. 

Constatamos que em Foz do lguaçu, Cascavel, MaringO, São José dos 

Pinhais, AraucOria, Colombo, Piraquara, Campina Grande do Sul, Guaratuba. Pontal 

do ParanO, Morretes, Antonina, Matinhos c Guaraquccaba não cxistc Conselho 
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Municipal de Esporte e Lazcr. Londrina 6 o 61liCO rnunicipio quo contérn urn 
Conseiho, porérn este é cspecificarncnte administrativo e ocorrejunto a Fundaco 
do Esporte (autarquia responsávcl polo descnvolvinicnto polo esporte e lazer no 
Municipio). Algurnas cidadcs corno Foz do Iguacu e Maringájustificarani a falta 
do urn Consciho Municipal para o Esporte. A prirneira alegou quc existia urn 
Conseiho, porérn o profeito o vctou, pois teria se tornado urna ferrarnenta polItica 
na cidade. Já Maringá justiiicou-se corn base no argurnento do que grando parte 
das suas açôcs voltadas ao esporte forarn designadas pelas AssociaçOcs Esportivas. 

A criacào dos Conseihos Municipais dc Esportc c Lazer consolida a 
dernocracia dirota, quo segundo o pensarnento do Bohbio (1990, p. 56), 

[..] so dove falarjusainenie do una verdadeira reviravolta 

no desenvolvimento dos ins(i(uiçocs de,nocraticas. 

peviravolia esia quo pode see sinteiicwn onto reswnida numa 

form u/a do seguinte tipo: do demnocratizaçào do Es (ado a 
de,nocratiza coo da sociedade. 

A dornocracia direta vern auxiliar na efetiva dcrnocratizacào da sociedade. 
Contrapondo a atual situaçäo a qual vivcmos, a dcicgaco das IunçOes 6 dcnorninada 
por Bobbio (1990, p.  56) de dernocracia rcprcsentativa: 

A e.vpressOo demnocracia repre.vcniativcm sign ifica 

genericamenle quo as delibcraçOes co/divas. isto e, as 

delibera coos quo dizen, reSpoilo 0 coletn'idade inteira, sOo 

tomadas mzao thretamneniepor aque/es quo dc/u Jazem pane 

pnas por pessoas eleitas para estafIna/idude. 

Entendernos que a dcfiniço dc dernocracia direta, nos evidencia ainda 
rnais a necessidade do criarrnos irncdiatarnente os Conscihos Municipais do Esporte 
o Lazer, sob a risco do perdcrinos cada vez mais a representatividade no interior 
da sociedade. Cornprccndernos tambérn, quo a dernocracia sornento se fortalccc 
corn a participação dos cidadäos e corn o controle dos rncsrnos sobre as açbes 
politicas. Dcsta rnancira, a incorporaço do esporte c lazer corn direito do cidadäo 
depende da participaço da sociedade nas açbes piblicas. 

Outra qucstio pesquisada corresponde em nivel de envolvimento (Ia 
sociedade na eiaboracio das atividadcs do Esporte e Lazer. Neste scntido, 
questionamos a presenca dc urn piano norteador da Secretaria on Departamcnto 
responsávol pelo esportc e lazer, pois estc determina a intenção c Os objetivos da 
gosffio, no direcionarnento do suas açOes. 

Tratando deste envolvimento da cornunidadc na eiaboraco das atividades 
do osporte e iazcr, constatarnos quo apenas a cidade deAraucária rcaliza audibncias 
publicas cspecificas para o Esporte e Lazer, seis audiCncias por ano. Nas demais 
cidadcs pesquisadas, a socicdade no participa da claboração do Piano do Governo. 
A ropresentação da sociedadejunto as Secrctarias Municipais do Esporte c lazer 
ocorre nos casos do Londrina, Foz do lguaçu, Cascavel, São José dos I'inhais, 
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Guaratuba c Maringã, através das Associaçes de Bairros. Fica explicito aqui 0 

rnodclo dc reprcsentatividadc, quc segundo Bobblo (1990), ocorrc através da 
delegacao dc poderes dos cidadãos para o politico on OS actniinistradorcs dessas 
associaçOcs. 

Para sustentar o planejamento nas instituiçöcs pübiicas, de format eficicnte 
e estruturada 6 indispcnsávcl a prcsença de urn Piano de Govcrno Norteador, 
neccssrio para determinar e sustentar os objetivos e metas traçados pala a gcstão 
em vigor. Entretanto, apenas Londrina, Sbo José dos Pinhais c Maringá constataram 
a presença de Piano dc Govcrno especificamentc para Esporte e Lazer, cnquanto 
as cidades de Foz do Iguacu, cidades do Litorai, Piraquara, Colombo, Canipina 
Grande do Sn! c Cascavel não souberani inforniar detaihes desta questbo. 

A gestäo pi.iblica para o esporte e lazer nestes municIpios, analisados sob 
a ótica do referencial teórico de Spink (1 993), corresponde as gestôes tradicionais. 

Trala-se de now geslào coizstiiuida dajbr,na autoriuiria. 
on seja, a gcstdo aconleccu a panic da centraliza coo do 
poder go i'ern ado pc/os burocratas, qua :nterjnctain as 
nect'ssidades sociais, politicos, econoinicas a cu/lurais da 
popu/açâo. A representacao dos cidadãos nas tomadas dc 
decisôes do governo ni7o ocorre (luctanzcnle, pair ha qua 
se cons iderar qua a sociedade neni sempre la/n condicoes 
ou acesso ao con/mn to politico dcfornza denzocrcitica conz 

w opIzinidades igums. 

Podernos indicar, entbo, que a c1aboraco das açôes ocorre pcia dernanda 
e vontadc dos próprios dirigentes, sern pianejamento pre-determinado e scm a 
participaçao mais direta da socicdadc na construção das poiiticas pubhcas. 

A gestho traclicional hcgernônica nas propostas (las Secretarias Municipais, 
se contrapOe corn a idéia da gestbo participativa, defendida por muitos nat atuaiidade. 
Spink (1993, p.  74) define como gcstbo participativa: 

f . . . ] o terrcno do gesläo palo 1,db/icu; do presença direta a 
,z/bo indireta do cidadao no e.cfrra jniblica eonzo al,guem 
'prescate '. cidacldo asia qua lain direitos a dez ares para 
corn as darn ais mernl ros do sociedade. A gas tao ,zao é mais 
pzib/ica. n/as Si/fl cok'ti'a, conh'ciniaizio C 11111 benz social a 
,zao individual. 0 cidad/bo asia den mo (/0 Estado qua o 
Estado enquanlo ConStruto soCial se confiinde CO/fl a 
sociedade a siinplesmente panda suaforca simbOlica ussim 

desaparecendo. 

Outro fator pesquisado c niuito importantc para a coniprecnsiio da gcst6o 
esportiva c de iazcr nos Municipios säo as parccras travadas entre os órgzos 
pCib!icos competentes c denials instituicbcs como ciubes, esco!as, associaçOes do 
bairro, empresas, ONGs, partidos politicos, grupos religiosos, entre outras. Em 
todas as cidades anal isadas existern formas diferenciadas do parceria. Normaimente 
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Os clubes e cscolas auxiliam disponibilizando seus espacos, como ginásios, piscinas, 
cntre outros. Em alguns poucos casos, as empresas fornecem alirnentaço, 
premiacâo e rnateriais esportivos, alérn de patrocinareni cquipes rnunicipais cm 
parceria corn o podcr püblico. 

As atividades de esportc e lazer deserivolvidas pcla sociedade, como 
eventos esportivos e rccreativos, e festas cm datas comemorati'as, muitas vezcs se 
concretiza corn apoio exciusivo dos órgos piiblicos. Na rnaioria das cidades 
analisadas constatamos que estes apoios ocorrem através do fornecimento de 
rnatcriais csportivos C recreativos, prcrniacöcs, cspacos c auxilio na organizaço 
da partc técnica dos eventos. 

As parcerias entre Os órgàos publicos e as instituiçOes privadas acirna 
citadas tambéni se efetivarn através do uinanciamento das instituicOes privadas 
pelo podcr p6b1ico, de duas maneiras. A mais cornurn é o repasse de vcrba via 
pagarncnto de atletas, compra de medaihas c trofCus para deterrnmados grupos, 
pagarnento dc arbitragern em campeonatos, compra de materials esportivos. Ncstes 
casos, nüo ha muitos critérios prc-cstabelccidos pclo poder piblico. A segunda 
possibilidade de repasse de rccurso se constitui cm Leis Municipais dc Inccntivo 
ao Espoi-te. So Lcis que normalmente tern como objctivo financiar várias situaçOcs 
corno as acima colocadas, corn critérios c aconipanharnento dos recursos ptblicos. 

Verificamos então que Cascavel e Foz do lguacu confirmaram a cxistência 
destc tipo de Id. Contudo, por motivos financeiros, esta Lci n5lo vigora cm virtude 
(Ia Lei de Responsabilidadc Fiscal. Em Londrina existe a Lci do Fundo dc Incentivo 
a Projctos Esportivos, quc aprescnta diferente conforrnacão cm detrirnento a Lei 
de Incentivo. Neste municipio, os recursos financeiros quc advém desta Id so 
repassados dirctarnentc da prelcitura para a Fundacäo de Esporte, scm 
intermcdiãrios, corn o objetivo do desenvolvimcnto do esporte em todas as .suas 
perspectivas, estahelecendo critérios c acompanhamento dos rccursos repassados 
para a iniciativa privada. 

Embora as Leis Municipais de Incentivo ao Esporte Lazer constituam-se 
como forma legitima de financiamento, clas fazcrn parte do orcarncnto global das 
secretarias municipais dc Esportc c Lazcr. Dentro desta dirccão, os dados da 
pesquisa nos indicam que os recursos financeiros voltados para os órgibos phlicos 
responsaveis pelo esporte e lazer so essencialmente municipais. Porém o 
financiamcnto destinado ao esporte näo correspondc ii sua verdadeira irnportncia 
para a fornlaçibo do cidadão c para a sociedadc, quando visualizamos a porcentagem 
dos orçamentos municipais. 0 rnaior rcgistro encontrado foi em Maringã, onde 
cerca dc 2,74% (10 total dc recursos da cidadc é destinado para o desenvolvimento 
dc açOcs para o esporte e lazer. Conlrapondo csta verificacibo, constatarnos ciue 
Londrina reserva somente 0,5% para a instituiçibo responsável. 

Cabe a Secretaria ou Fundacão designar em quais areas os recursos serão 
aplicados. Nas cidadcs observadas, em geral todas destinam 70% ou mais para o 
csporte rcndirnento c educacional e 30% ou menos para o lazer. Ressaltamos que 
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estes nCimeros nào representam o montante destinado, pois este depcnde de outros 
fatores como o PIB para ser rcpresentado. Vejamos detaihadarnente os dois gráflcos 
sobre os orçamentos dos municipios destinados ao Esporte e Lazcr e a distribuição 
iriterna. 

Araucária Cam pina Cascavel Foz do Londrina Maringa 
Grande do 	lguaçu 

Sul 

Porcentagcm do orçamento municipal destinada ao esporte e lazer. 

Gráfico 3: 

Araucãrla Cascavol Colombo Foz do Londrina Maringá São José 

Iguacu 	 dos 

•Lazer 	 Pinhais 

DEsporte educacional 

DEsporto rendimonto 

Porcentagern do dcstinamcnto total do ôrgo responsãvel pelo esporte e lazer ao 
esporte rendimento, esporte educacional e lazer. 

OBS: As cidades no inseridas nos grãflcos 2 e 3 não disponibilizarani dados. 

PROJETOS DE ESPORTE E LAZER 

Como iltirna parte das entrevistas, as 10 questôes norteadoras do protocolo 
estavam centradas nos ternas (los progranias, projetos e cventos em andarnento nas 
secrctarias. Entretanto, cste foi o cixo da pesquisa corn menos informacoes obtidas. 

Novamentc aqui diferenciamos os municIpios em dois giupos: cidades 
corn rnais dc 100.000 habitantes e os municipios do Litoral Paranacnse. 
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No que se refere as cidades corn mais de 100.000 habitanies, verilicarnos 
ciue todas elas tinharn projetos em execucão na area csportiva de rcndimcnto. As 
diversidades das propostas estavam nas modalidades csportivas c não na amplitude 
das ofcrtas para as difercntes faixas etárias. 

Q uando qucstionamos sobre outros projetos cm desenvolvimento, 
destaque f'icou por conta de atividadcs ofertadas para pe)aS portadoras de 
necessidades especiais. As cidades de Campina Grande do Sul, Cascavel, Foz do 
lguaçu, Londrina, Maringá c Colombo rcatizam algurnas atividades para esse grupo 
especilico. Referentcs aos projctos para a terceira Idade, normalmente ocorrem 
açöcs em conjunto corn as Sccretarias Municipais de Assistência Social nos casos 
especificos de Araucária e Piraquara. Sornente Colombo possui atividades (auto 
de terceira idacic, quanto para pessoas portadoras de necessidades especiais. 

Em contrapartida a esscs projetos, quando questionados sobre projetos 
tias areas de esportes da natureza, lazer c esporte urbanos, as respostas indicaram 
quc näo exisic nenhurn projeto sistematizado nesta direcão. Ocorrem apcnas alguns 
eveutos pontuais organizados pelas Secretarias Municipais de Esporte e Lazcr e/ 
ou patrocinados pelas rncsmas. 

No outro grupo das cidades pesquisadas, o do litoral paranacuse, 
verificamos a inexistência de projetos e programas ncstas cidades. Ocorrcram 
somcnte alguns relatos da existéncia de eventos. Não obstante a estes relatos, 
veriticamos apenas a intenção de realizar projetos nas areas da 3  ldade, busca aos 
talcntos esportivos, esporte de base, equipes (IC competicies, esporte e lazer, 
esportes de prala entre outros projetos, mas sem haver acôes concretas scudo 
realizadas. 

Nitidamente a pesquisa mostra a falta de açôes nestas cidades, não cxistindo 
projetos permancntes, que são a essôncia de qualquer politica püblica para o esporte 
e lazer. 0 que se pode analisar a partir de dois fatores: ou a gcstão anterior não 
rcalizou projetos nestas areas (IC intervcnção, ou a ruptura entre urn mandato e 
outro prejudicou sensivelmentc o desenvolvimento (10 esportc, do lazer e 
conscqucntemcnte da propria sociedade. 1-la urna tendCncia de se con firmar a 
prirneira hipótese, já quc os municipios que tiveram novas adrninistraçöes assumidas 
110 inicio do ano de 2005, assirn conio os que tiveram scus prefeitos reeleitos, 
mostraram Os mesmos tracos de aparente falta de acOes para o csporte e o lazcr. 

No conjunto de todos os projetos em desenvolvimento e nicsnio ilas cidades 
que não possuern urna proposta govcrnamental pré-clefinida, ocorre unia prática 
cornurn: a participacão nos Jogos Oficiais do Estado do Paraná. Corn excecäo de 
Piraquara c Guaraquecaba, todas as dernais cidades participam dos Jogos Oficiais 
compostos pclos Jogos Colegiais, Jogos Universitários, Jogos da Juventude e Jogos 
Abertos, quc por sua vez acabam se tornando pi'opulsorcs das polIlicas pi.'ihlicas 
municipais. 

Corn esta constatacão, pode-se perceber quc as acöes tornadas pclas 
prefeituras, rnemo que de forma não intencional, reproduzern a direção do esporte 
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rendirnento, modelo este que segundo Mezzadri (2000), está inserido cm nossa 
sociedade desde a década de 50. 

CONsIDERAçOES FINAlS 

Os dados icvantados pela pesquisa nos levarn a refictir sobre pelo menos 
cinco grandes pontos abordados nas entrevistas, a saber: dcfiniçOes burocrãticas e 
o papel do Esporte e Lazcr no desenvolvirncnto da socicdade: a quantidacie de 
prolissionais c cstagiãrios nas Secretarias Municipais de Esportc c Lazer; a dcfinico 
do piano dc governo, da gestäo e do financiarnento: a relaço cntre o controic 
social e Os conseihos municipais; c por tim os projetos cm desenvoivimento nas 
cidades. 

Ao analisarmos os dados, ficou evidentc que sc por urn lado o fator do 
produto interno bruto (PIB) dos municIpios interfere na complexidade da burocracia 
corn a criacão das Secretarias Municipais de Esporte c Lazer e de suas divisôcs 
internas, por outro lado, näo fica definido urn conccito bãsico que permeic 0 esporte 
e o lazer cm suas inscrçôes nas dcniais Secretarias Municipais. 

Constatarnos o Departarnento de Esportc c Lazer em diversas Secretarias 
Municipais corno nas Secretarias de Educaço e Esporte; Secrctaria de Educaco, 
Cultura c Esporte; Sccrctaria de Cuitura, Turismo c Esportc; Secrctaria de Esporte: 
Secretaria de lndüstria, Cornércio c Esporte; e Sccrctaria dc Cuitura c Esporic. 
Essa fragilidade prejudica consideravelniente a inscrçâo destas areas no 
desenvoivirnento da sociedade c conscqücnternentc, na forrnaco do cidado. 

Em paralelo a rciaçio da estrutura hurocrática. evidenciarnos a quantidade 
dc profissionais da area e de cstagiários nas sccretarias. Urn dos principais pontOs 
em qucstäo é a nccessidade de garantirmos tuna intervenço niais qualificada do 
poder pi.iblico no dcsenvoivirncnto da sociedadc. Se observarnios os dados 
coletados, cm muitas cidades o nürnero de cstagiãrios/holsistas é rnaior do que o 
nümcro de prolissionais. isto nos remcte a concluir que, indcpcndente da situaçao 
cconôrnica dos municipios. essa é urna pratica cornum na area de csporte e iazer. 

Novarnente afirmamos que, para inccntivarrnos a participaçãO da sociedade 
iias práticas de csporte e iazcr, é fundamental termos urn aumento da quantidade c 
da qualidade dos profissionais que trabaihani na area. A sua meihora qualitativa 
pode Sc dar, por cxernpio, através de programas perrnanentes de capacitação. Conio 
todos os dados sio interligados direta ou indiretarncnte, podenios aproximar a 
faita de profissionais da area nas secrctarias corn a l'aita de pianos de governos nos 
municipios. Constatarnos quc nern todas as Secretarias Municipais possucm urn 
piano de governo de intcrvencao na socicdadc. As intervcnçOcs tern ficado a encargo 
exciusivo de açöes pofltuais e desconeetadas de urn piano inico das sccrctarias. 

A falta de urn piano de governo ainda gera probienias na gesto pübiica e 
no financiarnento porque em muitos casos, corno nz-Io hib urn pianejarnento, a gestibo 
flea comprornetida cm sua intcriocuçibo corn a sociedade. Nern sempre se busca 
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entender as necessidade C OS problernas concretos da socicdade, e portanto, as 
açôcs são realizadas de maneira evcntuais e aleatórias. 

Como nern todas as cidades pesquisadas possuem urn piano de governo 
para o esporte e lazer, existe a necessidadc da existéncia dos Conseihos Municipais 
de Esporte c Lazer. Mas aqui ocorre urn dos principais problenias ievantados na 
pcsquisa: nenhum dos iminicIpiOs pesquisados possuem Conseihos nestas areas. 
Poitanto, o controle social quc csses órgãos dcveriam exercer sobre a gestão não 
ocorre. 

lnfciizrnente no csportc e iazer os controies sociais das açôcs realizadas 
pelo poder pblico ficani muito vuinerávcis. Os dados apontam para a neccssidade 
das cidades construirern seus Conseihos, conio cxiste na Satidc, Iiducacao, 
Assisténcia Social, Idoso, entre outros. 

Por firn, para fecharmos as discussOcs, gostariamos de cvidcnciar as 
atividades práticas realizadas nas secretarias. Os projetos em desenvoivimento 
nos municipios estão basicamente direcionados para as práticas esportivas, corn 
intuito de formarem atictas e/ou aperfeicoá-los. Entretanto, devemos pensar em 
ampliar as ofertas de acOes do poder p.ibiico. Construir rnais atividades para as 
pessoas portadoras de nccessidades espcciais, idosos, rnuiheres, trabal hadores. 
Prccisarnos tanihérn promover mais atividades dc lazer, esportes urbanos, atividades 
na natureza, etc. 

Estcs forani aiguns pontos levantados para a análise, que ao nosso ver não 
termina aqui. Corn a continuidade da pcsquisa, poderemos aprofundar a anáiise 
dos dados coletados sob a luz de urn rcferencial tcórico consistente, tendo como 
meta principal qualificar as discussöes e a intcrvcnçâo na sociedade, 
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O ESTADO DO PARANA E SEUS ESPAOS 
E EQUIPAMENTOS DE ESPORTE E LAZER: 

APROPRIAcAO, DESAPROPRIAcAO ou 
REAPR0PRIAcAO? 

Simone Rechia 32  
Rodrigo de Franca 33  

Esic artigo propOc-se a discutir Os resultados iniciais (10 projeto, ntitula(IO, 
"0 Estado do Paranã: seus espaços e equiparnentos de esporte e lazer". no 
Dcpartamcnto de Educacão Fisica da Universidacic Federal do Paranã. 

Tal csiudo tern por finalidade investigar corno são planejados e vivcnciados 
os espacos e equiparnentos destinados as vivências no ârnbito do Lazer c do Esporte 
no Estado do Paranã. Tambérn tern corno meta pesquisar as prãticas corporais 
experienciadas ncsses espacos a partir de uina possivel leitura do cotidiano, nurna 
tentativa de perceber as operacöcs dos usuãrios (criancas,jovens, adultos e idosos) 
as quais däo vida a estcs anibientes ilas cidades onde vivern. Portanto, trata-se de 
urn projcto quc visa ternatizar a cornposicão entre planejarnentos dos cspaços e 
suas relacOes corn as experiências no ãrnbito do Lazer e do Esporte corno forma de 
rnanifestacao urbana nas pracas, parques, ccntros culturais e esportivos dc algurnas 
ci dades. 

Os objctivos espccIficos que nortciarn a presente pesquisa são: situar 
algurnas cidades do Paraná, analisando os cspacos destinados as práticas corporais 
e culturais, na tentativa de focal izar o modelo adotado relatando algurnas (IC stias 
peculiaridadcs; desenvolver urn protocolo de análisc para catcgorizar os modelos 
de espacos e equiparnentos propostos; compreender quais são as maneiras dc pensar 
e propor os cspacos dcstinados as vivências no ãrnbito do lazcr, esporte c atividade 
fisica, verificando quais os paradigmas quc sustentarn tais planejarnentos; 
caracterizar alguns cspaços das cidades selecionadas para a pesquisa, verificando 
quais são as suas caracteristicas, suas atividades, as contradiçOes existcntes no 
espaco, as redes mais arnplas de relaçOcs e quais as stias fornias de uso e apropriaçâo 
ou desapropriacao; analisar corno se efetiva as vivéncias li.idicas no interior desscs 
espaços; propor novas fornias de intcrvencäo (IC gestão püblica no que se refere ao 
planejaniento e projetos para cspaços C equiparnentos em anibientes pãhlicos. 

Doutora cm Educaç5o Fisica. Professora do Departamcnto do Educaço Fisica da Universidade 
Federal do I'araná. 

' Mestrando em Educação Fisica no Departamcnto de Educacão Fisica da Universidade Federal do 
Parané. 

' 0 qual é desenvolvido pela professora Sirnone Rechia. tendo urn altino bolsista, o mestrando em 
Educac5o Fisica, Rodrio do Franca, c quatro alunos voluntários, os graduandos(as) Rosanc Fatima 
Pikussa. Saulo Esteves de Carnurgo Prestos, Talita Marques Suntos e Thiago do Oliveira, todos 
'inculados ao CEPELS (Centro de Estudos c Pesquisas em Esporte, Lazer e Sociedade). 
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Acreditarnos que esse estudo poderá trazer subsidios para profcssores/ 
pcsquisadores c gestores püblicos, assirn corno para graduandos e pós-graduandos 
do Curso de Educaço FIsica, pois poderá possibilitar a cornpreensio mais 
aproflindada dc algumas formas de comportarnento do cidado paranacnse em 
re1acio aos espacos constituidos no mcio urbano, os quais oportunizam cxperiências 
no ârnbito do lazcr, atividade fisica e esporte, como tanibém (IC alguns conccitos 
complexos quc permeiarn o planejamento desses espacos. Diante deste contexto 
esse estudo visa gerar reflcxâes interessantcs sobre a vida cotidiana dc algurnas 
cidades do Paranã, buscando contribuir de forma cfctiva corn o processo de 
forrnuIacio para politicas setoriais a essas areas do conhecirnento. 

Assirn, nosso intcrcsse ao propor o prOjeto "0 Estado do Paraná: scus 
cspaços e equipamentos de Iazcr c csporte" é contribuir para o debate sobrc a 
rclacão cntrc cspacos urhanos c as práticas corporais c culturais apontando e 
desvclando corno se dá esta realidade. 

CONSTRUINDO UM REFERENCIALTEORICO 

Este estudo surge a partir da idéia de que espacos diferenciados se inter-
relacionarn no ambiente das cidades. Entre eles está: o espaco do trabalho, da vida 
privada e da vida püblica, ondc visualiza-se os cspacos e equipanientos destinados 
as experiências no ãrnbito do Lazer e do Esporte, on seja, as quadras de csporte, as 
ruas, os bosques, os parques, as praças, os ambientcs culturais, entrc outros. 

A partir desta constataco, de]iniitamos os espacos püblicos dc algurnas 
cidadcs do Paraná para pesquisar, motivados pelo desejo de refletir sobre esses 
ambientes privilegiados para a observacao das práticas corporais e culturais urbanas 
constituindo-se em ccnários propIcios para a investigacao das rclaçâes que ali se 
estabelecern. Tais relaçoes oportunizam entre outras coisas a sociabilidade, a prática 
esportiva, a atividade fisica, a brincadeira, o desenvolvimcnto cultural, assim como 
Os confrontos, embates e tensâes sociais quc podem surgir na producão dcssas 
experiências. 

Buscando compreender as manifcstacOes corporais corno prãticas culturais 
das cidades, as quais adquirem formas singulares nos mais variados tempos C 

espacos sociais do ambiente urbano, esse projeto tern por objetivo alérn dc analisar 
o planejamento dos cspacos constituidos e suas conexOes corn as práticas corporais 
e do convivcr, também discutir como se efetiva o uso dcsses ambientes e como se 
dá a sua apropriacào ou desapropriacão, transformando-os em "lugares 
significativos" para o cidadäo. 

Recentemente, o conceito de "lugar" foi resgatado, principalmente pela 
geografia, conio conceito fundamental, passando a ser analisado de forma mais 
abrangente porque se entende que "lugar" constitui a dinicnsào da existência que 
se manifesta por nicio de urn cotidiano compartllhado entre as mais diversas pessoas 
e instituicöes. 
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0 conceito de lugar, nesta perspectiva, foi arnplarncnte discutido por Sanios 
(1997). Para ele, a análise do lugar se refere a urn tratarnento do "rnundo vivido". 
Esse Iratarnento, dado a principio pela geografia, vern assurnindo dilercntcs 
dirnensöes. DC urn tado, o lugar se singulariza a partir de vises subjetivas vinculadas 
a percepçôes ernotivas, a exemplo do sentirnento "topofilico" a que se reicreTuan 
(1975); de outro, o lugar pode ser lido por meio do conccito da "geograficidade", 
termo que, segundo Relph (1979), "encerra todas as respostas e cxperiências que 
tcrnos de arnbicntes nos quais vivemos, ames de analisarmos c atribuirmos conceitos 
a essas experiências". 

Tuan (1983, P. 3), na introducio do scu trabaiho sobre "espaço e lugar", 
destaca que esses termos säo familiares e indicarn cxperincias cornuns: 

Espaço é urn simbolo coniurn tie liberdade no mundo 
ocidental. 0 espaço permanece aberto, sugere futuro e 
convida a acào. 0 espaco fechaclo e hurnanizado é lugar. 
Os seres hurnanos necessitarn de espaco e lugar, pois as 
seas vidas so urn movimento dialético entre reftgio c 
aventura, dcpcndência c liberdade. 0 lugar representa a 
segurança, cnquanto o cspaco representa a liberdade. 

Espaco e lugar sào cornponentcs básicos do mundo vivo. Assim, o que 
contcça como cspaço indifercnciado transforma-se em lugar a medida que o 
conhecernos rnelhor e o dotarnos dc valor. 

1-listoricamente, a hunianidade se rclacionou corn o cspaço de divcrsas 
manciras, a partir da Conquista (niornento de expansionismo dos rcinados it partir 
da acurnulacito de territórios, quase nunca scm dcrrarnarnento dc sangue); 
Exploracdo (no sentido da extraçito de riquezas naturais em geral, bern corno crn 
scu sentido rnercadológico, irnobiliitrio); Harmonia (rclacito sinibiótica entre o 
hornern e a naturcza, muito bern ilustrada pelos indIgenas, por cxcniplo); Estética 
(dada, por cxcrnplo, corn a peculiaridade de cada casa); Luta (dada, entrc outros, 
it partir da desigualdade social, onde se destacarn alguns atores sociais corno as 
Trabalhadorcs Rurais Scm-Terra, por excrnplo); Descoherta (no sentido dc novos 
lugares, ainda desconhecidos. Ex.: flindo do mar); Raridade (coma é o caso das 
densas mctrópoles, onde o espaco é bastante disputado c cada metro quadrado é 
apropriado de urn scm mimero de formas), cntre outros. 

Nos debates c reflexöes gerados no campo cientifico, ao rncnos no que 
tange it vertente sociológica, a categoria espaço vcm dcixando o papel de 
coacljuvante para ser urn importante instrumento analitico e ferramenta 
interpretativa. Mas nern sernpre foi assirn. Para retratar o caminho percorrido pela 
categoria cm questito, corroboramos corn Luchiari (1996). ondc esta se reporta 
desde an Iluminismo (onde a rnetitfora do tempo sempre ocupon grande foco de 
interesse), em urna sociedade quc buscava o progrcsso, it Iuz da razito c da libertacito 
dos ranços da superstiçito, do rnistério c da intuiçio. 
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E corn este espirito que, no século XIX, 0 'progresso' passou 
a ser o carro-chcfc do capitalisrno cm ascenso, e as 
sociedades tradicionais/prirnitivas foram vistas corno 
reiardatárias em urna escala de cvo1uco onde a sociedade 
industrial curopéia se encontrava no cstágio mais avançado. 

(LUCIIIARI, 1996, p.194). 

Em nonie do dcscnvolvinicnto houve tentativas dc colonizacão, 

cristianizacão. cicntiflzação e civilizaçAo, ou em outras palavras, homogcncizacão 

quanto as difercncas culturais cntrc os p0V0S. Estes, portanto, deveriarn sc curvar 

ao racionalismo, it "[ ... ] raZit) que tudo ordena, da unidade quc tudo controla - 
uniformidade Iógica" (HORKJ-IEIMER & ADORNO, apud LUCHIARI. 1996, p.194). 

Ji no século XX, a chamada 'crisc do progresso" dcscncantou a 

humanidade corn acontccimcntos como a Primeira Grandc Guerra, a crise 

cconômica da década de 30, o Nazismo, o Fascismo, entre outros. A partir da 

metade do século, o crescimcnto econôrnico passou a set a solucão para todos os 

males, afim dos paiscs sc desenvolverern. Embora para isso, tivessem que dcixar 

dc lado a preocupacão corn os impactos causados ao rncio ambiente e o alastrarnento 

das seqiiclas sociais. 

Conformc já apontado a priori, a modernidade sempre dcu preferéncia, 

ou rnelhor, suas idéias sempre csliverarn associadas it ternporalidadc. 0 espaco 

fora relcgado a Segundo pIano pelo historicismo e se restringira ao mero ccnitrio 

dos acontecirncntos do ser social, ou scja, näo passava de palco para as rclaçOes 

sociais. 

Luchiari (1996) destaca alguns autores que antccipararn a importitncia da 

anitlise espacial para a compreensão da socicdadc conteniporitnea. Michel Foucault 

foi urn destes pensadores - chamados de estruturalistas - que percebcram o espaco/ 

lugar mais do que a materialidade de urn ccnitrio neutro, inerte. Elc "mostrou a 

espacialidade criada c vivida, concrcta e abstratarnentc pelas pritticas sociais" (ic/em, 

p. 197). Denunciou o controic social através das estruturas disciplinares - familia, 

igreja, cscola, prisOes - c apontou a importitncia do espaco nas relacoes e no 

cxcrcicio do poder. 

Outro autor quc pode ser destacado foi Friedrich Ratzcl. Este (influcnciado 

pelo positivismo evolucionista), corn seu determinisrno ambiental - onde todo 

melo fisico exerce cocrcito sobre os seres, pois estes são obrigados, em certa mcdida, 

a se adaptarern a etc - e sua teoria do espaco vital concebeu o quc foi chamado de 

Gcopotitica (esta muito criticada, pois inIluenciou a Alemanha nazista), 

conceituando o Estado como urn organismo, na sua rclacão intrInseca corn ambiente. 

"Sernclhante it luta pela vida, cuja finalidade bitsica é obter espaco, as lutas dos 

povos são quase sempre lutas pelo rncsmo objeto [ ... }, a recompensa sempre foi - 

A este rcspeito ver: FOUCAULT, Michel. Vigiare Punir. Pcrópohs, Ed. \'ozcs, 1977. 
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on tern pretendido ser - urn proveito territorial" (MORAFS & FERNANDES, 
upud LUCIIIARI, 1996, p. 199). A partir disso, o "cspaço" passou a contigurar-se 
corno urn paradigma na Geografia Alcrnã. 

Para se opor ao determinismo de Ratzel, nasce na Franca a "escola 
possibilista", liderada por Paul \'idal de La l3lache. Tambérn baseado no 
positivisrno, porérn no vies funcionalista, este pensou o honiern conio urn ser ativo 
que, embora sofra infiuência (10 rneio, tern a capacidade de atuar sobre cste, inclusive 
transformando-o e dominando-o. Portanto, na perspectiva Vidalina, a natureza 
passou a ser interpretada como possibilidades para a ac5o hurnana. La i3lache 
cstudou, entrc outras coisas, as populaçOcs rurais, as quais dominavam a natureza 
atravCs de trés elementos principals: as TCcnicas, a Tradiço C os Processos 
Criativos, possibilitando unia rclaco de equilibrio entre natureza e sociedade. 
Dcsenvolveu o método ernpIrico-indutivo c o conceito de Regiio - objeto de 
pesquisa dotado de individualidade fisica e sociocultural - nortcando os caminhos 
da Geografia. 

Para os sociólogos. contudo, a influCncia do ambiente sobre as relaçOcs 
sociais ainda era (lesconsiderada. Eniule Durkheim, pOr exemplo, reconheccu urna 
relaçäo entre Os sujeitos e as estruturas, poreni - pelo menos em suas obras iniciais 
- dernonstrou duvidas quanto a iniportãncia das reprcsentaçoes soclais contidas 
no espaço. Contudo, numa outra leitura de Durkheim podernos pensar no fitto 
social como "toda mancira de agir, fixa on no, susceptivel dc exercer sobre o 
in(iividuo urna cocrcão externa" (DURKIIEIM apud LUCHIARI, 1996, p.2O6). A 
partir disso, pode-se pcnsar que o espaço no qual a sociedade se envolve é coisa 
exterior ao indivIduo e exerce influCocia coercitiva sobre o mesmo e a sociedade. 
Durkheim inovon e abriu mao de vãrias possibilidades de estudo do espaco como 
rcpresentaçao e cocrçio sociais, influenciando Maxirnilien Sorre, Paul-Henri 
Chombart, entre outros. 

0 carnpo da História tambérn den sua coiitribuiçio. Lucien Fcbvre e Marc 
Bloch (discipulos de La Blache) intercssarani-se pela geogralia histórica, nias 
segundo Luchiari (1996), foi atravCs de Baudrel que a geografia histOrica ficou 
consagrada. Esta atitude - escrever a história do homcrn corn relacao itO sen meio 
fisico - rcssalta a importancia espacial na histOria, fazendo do tempo geográfico 
unia nova forma de Sc interpretar a história. 

A busca constante por respostas para o paradigma espacial conduziu 
algumas CiCncias. como a (leografia, a otitros "tempos". Tempos do 
desenvolvimento tecnológico e mctodológico C dos processos de automaçao. 
Surgiram conceitos conio os de Rede (IC Fluxos: Espaço Funcional, associado ao 
Planejarnento Regional; Rede de Centros; Nodalidade, caracterizando uma 
"Rcvo]uçao Quantitativa". Mas o cariiter tecnicista dessa nova Geografia dcsprezou 
a anillise dos processos e do espaço corno locus de contradiçöes, transforrnacao / 
on reproduçao das relaçoes sociais. 
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Soiiicnte a partir da decada de setenta a perspectiva espacial foi trazida a 
tona pelas teorias rnarxistas, as quais se aproximariarn rnais das anãliscs espaciais. 
Tal perspectiva possibi!itou uma anlise equi!ibrada da interprctacão entre o tempo 
e o espaco na Tcoria Social. Assim, 

[.] urna nova teorizaco do tcmpo-espaço é reivindicada 
para a teoria social critica. 0 espaço e o tempo deixam de 
ser considerados como mera representaçào idco!ógica das 
sociedades e passam a scr assirnilados como a matcrialidade 
latente, o substrato da vida social que tambérn é passivel de 
urna leitura para investigar 0 comportarnento e a 
estrati ficação sociais. (LUCHIARI, 1996, p.2  18). 

Entra cm cetia cnto, evitanclo uma impressão dc causa-efeito, a nova 
Geografia Marxista, através do aprofundamento da discussão acerca do "espaco 
social", produzido como urn instrurnento de poder do Estado e da sociedade. Foi 
Henry Lefebvrc quem encabecou esta discusso e renovou a categoria espaço 
enquanto anâ!ise dialética, pondo o mesmo como detentor de urn papel decisivo 
na estrutura da moderna sociedade capitalista. 

Outro autor importante nesse processo foi David Harvey. Segundo a mesma 
autora, ele adota a perspectiva materialista na análise das conccpçôes de tempo e 
espaco e det'cnde que estas devem ser interpretadas zi luz da acão social e que, de 
urn lado é disciplinadora, mas que de outro, gcra movimentos criativos e 
clandestinos que tambérn sio espacializados. 1-larvey propôc urna triade a qual 
vem moldando a história do capitalismo: o dominio do espaço, o controle do tempo 
e a posse do capital. 

o espaco no é urn pano (IC fundo impassivel e neutro. 
Assini, este não é apenas urn reflexo da sociedade nem urn 
fato social apenas, mas urn condicionante condicionado, 
tal corno as dernais estruturas sociais. 0 espaco é urna 
cstrutura social dotada de urn dinamismo próprio e revestida 
de uma certa autonomia, na medida em quc sua cvolucio 
sc fax segundo leis que Ihe so próprias. Existc uma dialética 
entre forma e contc6do, que é responsável pela propria 
evolução do cspaco. (SANTOS apud LUCI-IIARI, 1996, 

p.217). 

Assim sendo, atua!rnente, no ha mais corno falar da sociedade e sua 
complexa teia de relacôes sern considerar a espacialidade al inscrita e suas marcas. 
Pelo contrário, 

O espaco parece, pois, transformar-se no modo privilegiado 
de pensar c agir o tim do século. Assirn sendo, é de pensar 
que as rcpresentaçOes sociais do cspaco adquirarn cada vcz 
mais imporlância e centralidade analiticas. Os nossos 
proprios tempose temporalidadcs scrAo progressivamente 
mais cspaciais. E cornurn identificar em nossas trajctórias 
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pessoais a succsso do tempo da farnilia, da escola, do 
trahalho. Fol em atençiio a essa sucesso que se constituirarn 
muitos dos rarnos da sociologia e de outras ciëncias soclais 
[..j. Comecarnos a ver quo cada urn desses tempos 
sirnultaneamcnte a convocação de urn espaco especIfico que 
confere inaterialidade prôpria as relacOcs sociais quc nele 
tern lugar. A sucessio dos tempos é tambérn urna sucessao 
de espaços que percorrernos e nos percorrern, deixando em 
nós as marcas que deixamos neles. (SANTOS, 1991, 
64). 

Ncsse sentido, o que charna atençâo no nieio urbano é a estreita vinculaçào 
entre Os lugares abertos e as prAticas corporais 16dicas, cot quc o lazer vivcnciado 
difcrencia-se, de eerta forma, da perspectva consurnista, circunstancial, funcional, 
em quo o mero entretenimento satisfaz temporariarnente as necessidadcs humanas 
gerando muitas outras, por meio do consumo do mercadorias. Nos parques, praças, 
centros esportivos e culturais percehe-se que o uso dos espaços e dos equipamentos 
torna-se urna prática cotidiana vivenciada em vários pontos da cidadc c por 
difcrentes grupos de pcssoas. Essas cxperiêneias podem estar sustentadas cm valores 
que conternp!am (IC mancira especial a relacao sujeito-luclicidade, gerando urn 
cstilo de prátieas singuiarcs no ambiente urbano. 

Nesta perspcctiva, consideramos interessante pensar que essas práticas 
soclais realizadas nos interstIcios da vida urbana podem significar certa "linha de 
fuga" a formas sistemáticas de trabaiho. Da mesma forma, essas prãticas podem 
possibilttar a aquisição do novos valores humanos OS quais se diferenciam dc meras 
atividades compensatórias, funcionalistas e consumistas. Elas envolvern, pelo menos 
aparcntcrnciite, a relaçao ética corn o outro, o convivio urn pouco mais harmonioso 
corn a diferenca, a autonornia c a viv6icia corn a cultura local. 

Para compreender a relaçäo entre lugarcs aberios e o cotidiano das cidades 
partircrnos da idéia de que esscs espacos sc originam da necessidade de contato, 
cornunicaçao, organização c troca entre as pessoas, c que a partir dcles so estahelece 
o estreito vinculo entre participacto ativa c vida nas cidades. Portanto, 
considerarnos que cssa forma de ambicntc é o próprio pulsar da vida urbana. 

0 esscncial para essc pulsar é cornprecndcr que os cspaços abcrtos das 
cidades ensaiarn a "convivéncia corn aqucle que eu nto conheco rnuito bern" 
(N [UT, 2002. p.  22), portanto, lugar onde as pessoas l)Odern encontrar-sc scm se 
estranhar pelo flito dc serern estranhos, tornando-se cspaço privilegiado para 
manutcnço de formas de convIvio, de civilidade e de cidadania. 

Gostarianios do rcssaltar quc a vida dos espaços planejados nas cidades 
para experiéncias no ãmbito do lazer, do esporte e atividades fisicas so se rnantém 
e, portanto, dependc do signi licado que a cornunidade ihes atribui. Esse signi ficado 
muitas vezes estO relacionado corn as formas de apropriaçao e o uso no piano da 
vida cotidiana, gerados ao longo do tempo, tornando-se refercncial para o lugar. 
Nesta direciio Certeau (1994, p.  41) alcrta quc 
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precisamos descobrir [ ... ] que procedirnentos populares 

(rninüscuios e coticlianos) jogam corn os mecanismos 

institucionais e no se conformarn corn eles a no ser para 

alterã-los; enfirn, quc manciras de fazer formam a 

contrapartida, do lado dos consurnidores (ou "dominados"?) 

dos processos mudos qUe organizam a ordenaço 

sociopolitica ...J essas maneiras de fazer constituem as mu 

práticas pelas quais USuáriOS sc reapropriam do espaço 

organizado pelas técnicas da produco sociocultural. 

Essas "nianeiras de fazcr" para Ccrteau (1994), altcrarn o funcionamento 

das estruturas tecnocrãticas jor mcio de urna "multiplicidade de táticas articuladas 

sobre os cletalhcs do cotidiano", que por nieio da crialividade dispersa, tática c 

bricoladora desenvolvem modos astuciosos de proceder no dia-a-dia, podendo 

conferir significado aos cspaços constituidos. 

Assirn, torna-se importante perceber que o contexto urhano conflituoso 

tern urna riqueza: sua própria superacto. Vis!umbra-sc, portanto, que através de 

experiências no ãrnhito do Lazer e do Esportc pode-sc conquistar urn novo tipo de 

rc!ação cntrc cspaco-ternpo e cidadc-cidadio, corno resposta a cssc processo, o 

qual pode produzir urn novo modo de viver, ver e perccher a cidadc. 

Esse "modo de vivcr" podc scr compreendido corno canibiante cntre o 

formal e o lt'idico, revelando utna possibilidade dc articulacâo entre espaco e tempo, 

o que podc rcsultar na (re) apropriaçäo dos espaços abertos das cidades, podcndo 

gcrar a rcconstrucào da vitalidade do rneio urbano. Para Dc Decca (2002, P.  61), 

tanto podernos ver nas atividades de lazer a rnanutenço 

das tradiçOes e vaiorcs de sociedades anteriores ao 

capitalismo, corno podernos apreend-los em suas 

dimensöes cornplerncntarcs ao trabalho discip! inado. Assim. 

o lazer pode ser percebido nos intersticios do sisterna dc 

fábrica, corno cspacos e pareelas de tempo nâo 

administrados pelo capitalismo, como pode tarnbérn, ser 

visto sob o ãnguio da adniinistraco do tempo livre 

compiernentar ao trabaiho organizado oriundo cia 

racionahzaçio moderna do capital. 0 lazer entao pode ser 

entendido tanto pcia ótica da acomodacio corno pela dii 
resisténcia ñ imposiçao dos modos de vida criados pclo 

sisterna de fábrica. Nessa perspectiva é que se deiinciarn as 

estratégias dos sujeitos históricos. 

Perceher o cspaco/tempo do lazer corno urna forma de resisténcia do 

individuo moderno 6 cornprcendê-lo no nivel da subjetividade, considerando 

possivel a autononhia dos sujeitos gerada a partir dos interstIcios do tempo 

cronometrado do trabaiho na vida cotidiana. Ncstc sentido, Dc Dccca (2002), 

analisanclo as obras de F. P. Thompson c suas contribuicâes a (hscussao do lazer 
das classes trabalhadoras, argumenta o seguinte: 
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o autor (Thompson) defende a recuperaçao de costumes de 
urna sociedade c de uma cultura popular resistentes ao tempo 
dos rc!ógios. Segundo o autor, essa retoniada de antigos 
valores seria a ünica alternativa cuituralmente estruturada 
dentro de nossas sociedades e Thompson dá unia ênfase 
ainda major s sociedades que nao Se submeteram por 
complcto a lOgica da disciplina do tempo do trabaiho. 
Thompson, an valorizar o con flito de culturas para a anbhse 
do capitalisnio, cnxcrga como alternativa ao tempo abstrato 
e produtivo dos reiógios a retomada em urn outro nivel 
histórico dos padrbcs culturais soterrados pela ideologia 
da acumulacäo edo progresso material (DE DECCA, 2002. 
p. 79). 

Ncstc caso, é possivel considerar que experiências humanas vivenciadas 

no Icrnpo-espaco de lazer c csportc em ambientes urbanos diferenciados, enibora 

tensionadas pclo mundo do trabaiho na socicdade conternpolânea, podem signifIcar 

urn importantc do de ligacao entre a vida cotidiana c a cultura local, nAo significando 

corn ISSO urn retrocesso, mas apcnas a rnanutenço de algunias formas de convivio 

c sociabilidadc no coticliano. 

Entender, portanto, algurnas experiências do lazer como uma possibiliclade 

dc resisténcia signilica compreender, segundo Lcfebvre (1991). quc no interior 

das práticas de lazer e por rneio delas os sujeitos, conscienternente ou no, podern 

rcaiizar - na cxtensào de suas possibilidades a crItica de sua vida cotidiana. 

Nosso ponto de partida para anãlise das questOes apontadas seião as 

descriçôes dos cenãrios urbanos pesquisados, na tentativa de fornecer subsidios 

para quc possamos conhecer corn urna ccrta profundidade a realidade do algurnas 

cidades do Estado do Paraná, relatando as caracteristicas dos ambientes constituidos 

para a prática do lazer e do esporte. 

OBSERVANDO Os CENARIOS DAS CIDADES: 0 CAMINFIAR 
METODOLOGICO 

Tratotise de realizar urna análise da relaco entre modelos de espacos 

urbanos destinados as prãticas esportivas, atividades culturais c de lazer, seus 

processos de concepcào e planejarnento e a rciacao dos usuários corn esses espacos. 

Para o presente estudo adotou-se corno processo metodologico a etnografia, tendo 

como base a análise cultural proposta por Gccrtz (1989). Para tanto, na prinicira 

fase (10 projeto, foi realizado urn mapearnento dos espaços piiblicos de lazer c 

esportc das cidades a partir de urna busca em sites das prefeituras e sites turisticos, 

na tentativa de levantar o maior nániero de informaçöcs possiveis sobre estes. 

Tendo como refcrência tais informaçOcs e os nossos objetivos, elaboramos 

eategorias de análise para a escoiha dos espacos a serern pesquisados. Sendo assirn 

os dividimos em: cspacos culturais, esportivos, parqucs e pracas. 
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Na fasc seguinte, houve a ncccssidadc de delimitar os cspacos a serern 

visitados para dar major profundidade a pesquisa de campo, em funcão do tempo 
reduzido dc permanélicia nas cidadcs. Alguns critérios foram levados em 
consideracho para urna escoiha prévia dos espacos: 

A localizaço dos ambientes na cidade - preferencialmcntc cspaços 

situados na regiào central. 

• 0 tarnanho e a capacidadc dos mesmos - espaços maiorcs c/ou que 

atendcsscm o rnaior nt'irnero de pessoas: 

• 	Os equipamentos disponiveis - espacos corn rnaior iuiiiero e variedade 

do eqilipamentos; 

• 	As possihi I idades de apropriaco - espacos que contemplern di fcrcntcs 

faixas etãrias e possihilitem amplas experiéncias no ãrnbito do lazer, 

csporte e cultura. 

Tarnhém adotou-se como estratCgia metodológica o cstabciccirncnto de 

urn contato prévio corn as Secretarias de Esportc e Lazer das cidades para obter 

maiores inforrnacoes sobre suas realidades especificas c receber orientaçOes sobre 

a relcvância dos cspaços para a populaçào, e também para facilitar a localizaco e 

Iocornocao. 

Na terceira fase realizou-sc a visita técnica, que tcvc o intuito de se coletar 

dados através de registros fotográficos, lilmagens, observaçoes sistcrnáticas e 

entrevistas serni-estruturadas corn os responsáveis pclos espacos e descricho densa 

no protocolo de observacho. As imagens deram suhsIdios para a anãlise dos espacos 

tisicos e das dinarnicas de apropriaçäo destes. 0 protocolo dc ohservaço permitiu 
sistematizar inforrnacöes sobre as caracteristicas dos espacos, os objctivos para os 

quais foram construIdos, o histórico dos espacos, a accssibilidade, a descricão dos 

equiparnentos, as forrnas de apropriaço, os projetos desenvolvidos pela gestho 

püblica e demais informacOes que vierani a scr rcicvantes no rnomento da pesquisa 

de carnpo. 

Depois de conclulda a pesquisa de campo partiu-se para a quarta fasc que 

corrcsponde a interpretaçho dos dados a partir das scguintcs fontes: registros 
fotográficos, videos e protocolos. Esses procedinientos buscarani abordar alguns 

aspcctos principais relacionados a criaçho, irnplcmentaco e apropriaçho do niodelo 
de espaços dessa natureza proposto pela gestào péblica dc algumas cidades do 
Estado do Paraná, as quais foram previarnentc sciccionadas segundo critérios 

estabelecidos pela Rcdc Cedes do Paraná. 

0 QUE FIZEMOS ATE 0 MOMENTO 

As praças: possibilidades efetivas de experiéiicias no á,nbito do lazer? 

Ao observartnos tanto as pracas cia cidade de Londrina conio de Foz do 

Iguacu, percebernos, a princIpio, que estas näo possuern infra-estruturas que 

possibilitern urna dinârnica mais intensa no ârnbito do lazer e esporte. Isso sejustifica 
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pcla falta de disponibilidade de equiparnentos que possani Sc tornar significativos 
lara popu]açio. Desta rnaneira, nos parece quc as i , racas so concebidas apenas 
corno espacos livrcs que servern para a quebra de edificacao na ciclade. 

As questôes apontadas acirna podern gerar a falta de hãbito da populacâo 
de se apropriar de espacos dessa natureza, a no ser pela sua iuncio 
prcdorninanterncntc viária. Essa forma dc vinculo corn as praças ocorre dcvido a 
ausencia e escassez de equiparnentos diversificados, mu itas vezes reduzidos a 
bancos e monumentos. Vale ressaltar que esse modclo predornina na maioria das 
cidades, o que denuncia ausêiicia de urn rnclhor aproveitarnento de espacos para 
potencializar as cxperiências dc esporte, lazer C cultura nos centros urbanos. 

Entretanto, ciii Maringá percehernos uma prcocupaçao mais acentuada do 
poderpüblico em possibilitar aos habitantes urn cspaço capaz dc potencializar tais 
vivências. Aléni disso, observou-se que a populacão local reivindica meihorias 
nos espacos jé existcntcs c sugere quc mais espacos sejarn criados. De certa iorrna, 
essa participaçào da cornunidade pode ser reflexo de uma apropriacio rnais efetiva, 
por parte dos usuários. 

Em Cascavel o quc nos charnou atenco foi o lato das pracas se 
concentrarern na região central da cidade. Tarnbérn percehenios que säo equipadas 
corn canchas esportivas ou corn anfiteatro ao ar livrc c mesas dc jogos, entre outros. 
Esta énfase em equipar as pracas possibilita variadas formas de apropriação pela 
populaco local. Talvez este seja urn dos rnotivos pelo hábito da populaço em se 
apropriar destes anibientes, visto que as condicOcs de limpeza, segurança, 
ilurniiiacào c rnanutençào ndo foram considcradas satisfatórias pela nossa equipe. 

Espaços culiurais: ainhienies sign iJIcalivos para a Inalona da papa/a çcio? 

Q uanto aos ambientes destinados a atividades culturais notarnos quc 
Londrina pOssui bons cspaços e equipanientos, os quais considerou-se satisfatórios 
para a utilizaçibo da populaçibo. Apresentani horários arnplos de atendiniento e 
acesso a poitadorcs de necessidades especiais em todos os arnbientes visitados. 
Por cstc niotivo a populacbo tern mais facilidade em apropriar-se, no entanto 
salientarnos quc embora o lugar aprescntc excelentes condiçôes (localizacibo central, 
gratuidade, horário ampliado, etc.), no estava sendo utilizado dc forma intensa. 

Em Maringá o cspaço cultural pesquisado oferece muitas possibilidades 
de experiências dc lazer para a populacão (exposicôcs, museu, pecas tcatrais, etc.). 
Porérn, nibo conteinpla a grande rnaioria. Segundo entrevistas realizadas, grande 
paile da populacäo no se idcntilica corn espacos dcssa natureza. Assim, entendenios 
que se faz necessãrio o fornento de polIticas educacionais efetivas, no senticlo de 
conscientizar, educar, formar e preparar a populaçâo para contemplar e expericnciar 
a cultura de mancira ampliada incentivando urn vInculo entre população e espaco, 
aléni de tornar esses espaços significativos para a comunidade. 

Em Cascavel e Foz do Iguacu os espacos culturais pesquisados, localizados 
centralmente, possucm várias possibilidades no ârnbito do lazer, como biblioteca, 

71 



ill e:zu/ui, 1: Al.: Cavichiolli, F R.; Souza. D. L. do 

teatro e rnuseu. No entanto, cm rclação a acessibilidade, notarnos quo estcs cspaços 
permanecern fechados aos finais do sernana, o quo rcstringe o acesso a grande 
pane da popuIaço quc Sc VÔ ocupada polo trabaiho no horario de funcionaniento 
dos rncsrnos (horái'io coniercial). As condiçOcs dos espacos culturais, cm gcral, 
so satisfatórias, nos aspcctos iimpcza, manutençiio C scgurança. 

Corn rclaco a Foz do lguaçu, vale mencionar que existe o descnvolvirncnto 
do projetos por parte do órgào responsãvel pela secretaria cia cultura, no sentido 
de atrair a participacào da populacão carcntc ncssc anibiente. Tal fato reprcscnta 
urn avanço nas politicas pübiicas locais. 

(CiltrOS espornvos: de quem para quen? 

Considerando Os ambienics destinados as práticas csportivas, os espacos 
visitados em Londrina demonstrarn urna preocupacào da gestâo pc'iblica corn o 
cspoi'tc dc alto rendimento, sendo quo estes cspacos possuem cquipanicntos 
satislIitórios para 0 treinarnento esportivo, mas itho possibilitam a apropriacao da 
popu!aco em geral a partir do moclelo do esporle cornunitário. nesse sentido, 
percebernos certa prior idade a equipes dc atletas. 

Em Maringá perccbcu-se que o esporte é ofereciclo para popu!açào cm 
duas perspectivas (alto i'endirncnto c cornunitãrio). Urn dos espaços analisados é 
utilizado para grandcs cventos e cornpetiçöes (evcntuais shows e cornpetiçcs 
relacionadas a grandes federacâes, por cxcmplo), já o outro se localizava em urn 
1)airro da cidade onde vários projetos so desenvolvidos (cscolinhas de esporte e 
atividades corn os idosos, por exemplo). Sc prcscnciou tambérn urna efctiva 
apropniaçao do cspaco pela populaçao residente no cntonio c urn forte vinculo 
cntrc a mesma e o cspacoja quo os própnios moradores organizavarn atividades no 
local. 

Durante nossa observacho cm Cascavel localizamos urn complexo 
csportivo na rcgio central. Percebemos que este cspaco oferece urna grande 
c1uantidade c vaniedade de equiparnentos (playground, quadras, carnpo, pista do 
atletismo, pista de skate, ginasios, piscina, quaciras de ténis c academia, entre 
outros), tecendo várias possibilidades de apropniacao c vivência no ãrnbito do 
lazer e esporte comunitario. No entanto, a falta de rnanutcncao de alguns destes 
equipamentos e a cobranca do unia taxa niensal de outros, acaba por restningir 0 

acesso a este cspaco. Mas as condicOes do lirnpcza c scguranca forarn consideradas 
satisfatórias. 

Nos compiexos esportivos analisados em Foz do !guacu avcniguou-sc que 
a ulilizacäo dos cspaços construIdos para finalidades esportivas se dii essencialniente 
pe!as ccluipes  de alto rendimento, on seja, no so venif'icou urna prcocupacäo corn 
rc!aco a apropniaciio deste cspaco por parte di populaco. Ressaltarnos quo o 
espaco Sc rnostrou satisfatônio, pois o rncsrno a amplo, corn boa infra-estrutura, 
cquipamcntos em born estado c razoaveimente diversificados. Urn aspecto quo 
rnercceu destaquc foi o fato de nio se notar urn so indivkluo usufruindo do espaco 
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esportivo, rcforcando a aflrrnacio de quc sua utiIizaço se dá hasicameute pant os 
treinarnentos c compctiçOcs, reduzindo sua relevãncia para a vivéncia no ürnbito 
(10 lazer. 

Os purques e as cidcules: usos efor,,zas (IC aproprwçao 

Os parques cm Londrina encontram-se na rcgibo central, so espaços 
aniplos, possucrn vários equiparnentos c sio apropriados pela populacao. No entanto 
apresentani caréncia de rnanutcnçio, de acesso a porladores de necessidades 
especiais c segurança. Tanibéni, cm Maringá obscrvou-se que o cspaco oferecc 
virias possibilidades (Ic vivências no fuiihito do lazer (zoolôgico, parque inflintil, 
cspaco para excrcicios ginãsticos etc), porém nessa cidade o espaco é scguro. Sc 

encontra em boas condicoes dc uso e desenvolvc projcto relacionado a educacäo 
anibiental, corn visitas oricntadas das cscolas da rcgito. Apesar disso nio Sc 

ohservou urna efetiva apropriacão do cspaço por pane da populacao corno foi 
visto nas pracas C OOS espacos csportivos dessa cidade. 

Em relacbo ao parquc pesquisado em Cascavel, notanios quc este cspaco 
esta localizaclo em urn hairro relativamente próximo ao centro e, apesar de nto ser 
uni parque corn grandes dirnensbes c tantos equipamcntos quando comparado aos 

arqucs das outras cidades, sua estrutura possibilita diferentes lormas (IC 
apropriaçao. 0 parquc é utitizado pnincipalmente nos fins de semana, tendo urn 
pCiblico bern variado. 

Na anil sc dos Parques notamos quc na cidadc (IC Fox do lguaçu cstcs 
cspaços possucm satisfatónia cstnitura corn difircntcs possibilidades de apropriacao. 
Urn aspecto que notarnos na avaliacäo é o f.ito de Os maiores parques estarern 
localizados distantes da rcgiào central limitando urn pouco scu accsso. Talvez urna 
conscquência disso scja a existéncia (Ic periodos ("tcrnporada") onde se obscrva 
unia muor utilizacao dos cspaços disponiveis. Neste sentido, nbo h rc1aco direta 
corn o cspaço e sim corn fitorcs cxternos. Vale rcssaltar que rncsrno corn a escassa 
utilizaciio, a manutcncbo dos cspacos Sc mostrou adequada, corno foi observado 
cm nossa pcsquisa. 

C:ONSIDERAçOES PRELIMINARES 

Comojá discutido ao longo deste escnito, Os espacos publicos das cidades 
parecern ser espaços em que tazer, esporte e cultura rnisturarn-se ao cotidiano c a 
cultura local, num diiilogo cntrc a natureza e a vida urbana sob estilos diversos. 
Lugares de movirnentaçñcs intensas de pessoas, carros, bicicletas, anirnais. 
dcixando, entretanto, perceber urn tempo diferenciado corn passelos dernorados, 
encontros despreocupados, prãticas corporals, lt'idicas c culturais, contcniptaco, 
sensibil idade, educacho, entre outras atitudes. 

Ncssa dirccao, gostaniamos (IC apontar quc para além dos cspacos fisicos 
constiuudos - os quais podeni definir as possibilidadcs de apropniaçào - as vivncias 
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no ãmbito do lazer ncsses arnbicntes ptiblicos urbanos representam urn "tempo da 
vida". Tempo que pode ser difcrenciado da velocidade das transforrnaçOcs 
produzidas no rneio urbano, particularmente nas grandcs metrópoles. Esses 
momentos podem ser percehidos como cambiantcs entre o natural e o construido, 
entre velocidade e lentido, entre produco e contcmplacào, nos intersticios da 
vida cotidiana, tcndo como consequência primordial a (re) apropriaço do cspaco 
póblico, o que pode possibilitar a reconstruçào da vitalidade das cidades. 

As primeiras indicacâes dcsse estudo, ainda em dcscnvolvirnento sobrc 
Os cspacos c cquipamentos em algumas cidades do Estado (10 Paraná so bastante 
férteis. Rasta urna carninhada pclas cidades e logo se cntra cm contato corn uma 
imensa diversidadc de personagens, coniportamentos, hábitos, crenças, 
demonstrando que o cidadào paranacnsc adotou csses espacos enquanto opção dc 
lazer. conferindo-Ihes vida jor mcio de experiências corporais e l/idicas 
extremaniente ricas e interessantcs. Mas vale ressaltar quc tais experiências podern 
scr facilitadas se houver urna prcocupaçao mais acentuada por partc do l)Odcr 
publico no quc tange a localizacäo, equipamentos, infra-estrutura e acessihilidade 
nesses ambientes. Essas condicOcs podem influenciar a aquisiçào de urn novo cstilo 
de vida urbano, no qual está conteniplado uma relacão mais próxima entre os 
sujcitos, lazer, o esportc c a cultura, conexão considerada hoje uma exceção nas 
grandes cidades. 
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UM ESTUDO DOS PROGRAMAS PUBLICOS 
PARA IDOSOS DE ALGUNS MUN1CPIOS 
PARANAENSES: A ATIVIDADE FISICA, 

ESPORTIVA E DE LAZER EM FOCO 

Rosecler Vend ruscolo 36  
Priscila Ellen Marconcin 31  

A legislacbo vigenic, principalrncntc, a Poiltica Nacional do Idoso 35  e o 
Estatuto do 1doso 3  marcarn urn movimento crescente em prol do quc passou a scr 
rcconhccido como dircito dc cidadania e corno necessidadc social c näo mais 
sirnplcsrnente corno beneficio 10. Nesse contexto, So cstabclecidas várias estratCgias 
que abrangem atividades intelcctuais, fisicas e sociais. Entre essas açOes, nosso 
olhar volta-sc para o quc considcramos urn fenôrneno social cm expanso, os 
programas para idosos, sejam eles em universidades, associaçbcs, fundacOes, ruas, 
praias, pracas, clubes, prefeituras. Rcflctir sobre estes programas tornou-se 

articularrncntc rcicvantc, pelo fato dc serern demandas nas areas sociais, mCdicas 
c cducacionais em que os próprios idosos sbo os grandes rcsponsávcis. 

Faz-se importante salientar que programas para idosos so importantes C 

provavclnicnte sao Os uflICOS instrurnentos facilitadores do cstabelecirncnto de 
relacaes positivas entre os diversos aspectos da vida do individuo na sociedade 
brasileira (FENALTI E SCHWARTZ, 2003), Conforrne reforca Cachioni (2003), 
para quc rcalmentc ocorrarn rnudanças nas concepcôes negativas vigcntcs na 
socicdade sobre a cnvc!hccimcnto c a vclhice, associadas a perdas fisiolbgicas, 
psicológicas e sociais, programas educacionais dc longo prazo SC fàZenl nccessários. 

Preconizar prograrnas de caráter educacional segundo a litcratura corrente 
(MARQUES FILFIO, 1998; OKUMA, 1998; CACHIONI, 2003; ALVES JUNIOR, 
2004) representa urn dcsaflo para cspccialistas das mais difererites areas do 
conhccirncnto. I'orérn, alguns pressupostos so consenso cntrc Os teoricoS C já 
estao confirmados PCI rneio da pratica, quais sejarn: o de conceber a veihice corno 

1estre cia Educacao Fisica c professora do Departamento do Educac50 Fisica da Univcrsidadc 
Fedcr1 do ParaniJRcdc CEDES!CEI'ELS. 

" Graduanda em Educac\o Fisica tat UFPR c bolsista da Rode CEDES. 
" Lcj n 8842 de 04 de janeiro do 1994, a qual define a Politica Nacional do Idoso. 
' Lei n  10741 do 0 1 do outubro dc 2003, a qua! cstabclecc o Estatuto do Idoso. 
> As discussOcs em relac3o as polticas sociais seguem estas prerrogativas do anipliar acoes e espacos 

sociais significativos a melhoria da qualidade do vida dos idosos (Borges, 2003). 
" No E3rasil, o nñrncro de pcssoas idosas na populacão cm gentl é do 8.3%. Estiniativas evidenciam 

quo out 2025, soronios a f? posic3o corn aproxirnadarnente 32 milhOes do pessoas nesta faixa 
etria (60 anos ou mas). No Paraná, de acordo corn o 1I3GE - Ccnso do 2002 a populacüo do 
535.000 idosos, dos quais 5,65% tern muis do 65 anos, sendo a expectativa do vida é do 71,54 
subs (Kunzcl, 2003). 
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urn tempo de possihilidades de descnvolvirnento e aprendizagens significativas, 
por rneio dc urna pedagogia participativa C problernatizadora 42 , quc considera C 

valoriza a riqueza de experiências e conhecirncntos acumulados no aluno adulto 
niaduro ou idoso 43 ; e o de cornprccnder o doccntc corn o papcl fundamental de 
mediar, auxiliar o acesso dos alunos aos conteudos c atividades, hem corno o dc 
proporcionar elementos de anáiise critica, quo permita ao idoso refletir sobre sua 
real idadc, compreender c tcr condicOcs c autonornia para rnudá-la. 

Nos prograrnas para idosos assim corno no cainpo de producão do 
conhecimento, a autonornia é entendida como urn conceito chave quc dernonstra 
as condicôcs que o ser idoso tern para o excrcIcio do autogoverno, tendo por base 
Os conhecimento do si rneSfllO, suas neccssidadcs, os valores sociais e as 
responsahilidades corn o mundo quc 0 rodeja (MIRANDA, GERES c VELARDI. 
2004). Perspcctivar o desenvolvimento e a nianutenco cia autonomia torna-se 
imprescindivcl quando so visualiza as conscqüéncias da reprcsentaçio social rnais 
tradicional da veihice corno urna fuse da vida caracterizada pela decadéncia fisica, 
ausência do papéis farniliares e sociais, proximidade corn a morte, improdutividade, 
docnça, afastarnento, pobreza, fragilidade, dependCncia cia farnilia Cu do Estado e 
incOmpetncia. 

Na Educacâo Fisica, especialistas na area do enveihecirnento e clas 
atividades fisicas, csportivas e de lazer revêern a perspectiva tradicional pautada 
nos aspectos biornédicos e voltarn-se para as orientacOcs que tornarn o vies da 
cducacio perrnanentc 44 . Nessa dircçiio, por rneio de urn processo educacional 
voltado ao cnsino da irnportância cia atividade fisica na educaco para a saóde, 
para o bern-estar geral, para a participaçäo social, para a convivéncia grupal, para 
a atualizaçao cultural, a cclucaco fisica icicalmente dcvc incentivar c preparar o 
indivIduo para a participacao em atividades fisicas e socioculturais, visando a 
autonornia e indcpendCncia fisica e psicosocial para si C seus cornpanheiros4s.  Estas 
análises nos levarn a coiisiderar quc urn programa dc cducação fisica para idosos, 
conforrne vñrios autores (ALVES JUNIOR, 2004; MIRANDA, GEREZ e 
VELARI)I, 2004; OKUMA, 2004), tarnhéni deve sc contrapor a visào do quo os 
prograrnas dcvern ocupar o tempo corn atividades divertidas, quc na maioria das 
vezes, nio levarn a rnaiorcs reflexôes por parte daqucles quc se engajarn. 

Pars rnaiores cxplicacacs sohrc esta proposta pcdaghgics er Cachoni (20()3). 
' Os prograrnas devern partir tia ncccssidade dos idosos. caso contririo, podc 5cr pouco significativo 

para dc. Assiut corno é fundamental conhcccr as caracteristicas próprias de cads urn, o quc ajuda 

a meihorar as rclaçôcs interpcssoais, possibilita a comprccnslo de suits aiitudcs, perntie explorar 

rnclhor scu potcncial, favurece a intcgracto c o crcscirncnlo. 

Sendo entendida aqui corno a cducac5o quc abrangc a educacto dc adultos c idosos. mas no se 

restringe a cia nern a outro periodo particular (Ia vida C que tcfll por objetivo contribuir pars a 

rcnovacIo cultural, a tim de coincidir a rcalizaco pessoal corn a participacao na vida cm sociedade 

(Nori c Cachioni, 1999). 
'0 No enlanto, essa autonornta conipreende a rcalitac3o dc priltica corporals corn consciitcia de 

aspectos importanics, dentre des citarnos alguns: como e quando se devern realizar as atividades 

corporals, quals as atividades mais indicadas c quals os cuidados. 

0 concciio dc palitica publica aqui 0 proposto conforrnc define Borgcs (2003). 
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No ãmbito das politicas piblicas, mais especificamente, a partir dos anos 
90, é quc se perccbe a acentuada intcrvcnção do poder piblico, corn o envolvimento 
das esferas federal, estadual e municipal, porém tendo o rnunicIpio urn papel 
fundamental na irnp1antaço c execuco de poilticas sociais que possam dar 
qualidade de vida a populaco idosa. Reforçamos, conforrne apontanios 
anteriormcntc, quc urn dos principals cixos condutores dcssa nova rcalidade é a 
Politica Nacional do Idoso, cujo objetivo principal é "assegurar os direitos sociais 
do idoso, criando condicöcs para promover sua autonomia, intcgração C participacao 
efetiva na sociedade" (BRASIL, 1994). Esses dircitos básicos dcvcm scr 
concretizados a partir de polIticas sociais em várias areas, nesse sentido os projetos 
soclais tm adquirido relevância ao atender as necessidades imediatas da populacäo 
idosa. As atividades tisicas, csportivas e de lazer vinculadas a estas propostas 
sOciais s5i0 apontadas como motivos de adesfo c perrnanência de idosos ilos 
programas, por intensificar os contatos sociais, o bem-estar fisico C psicosocial, a 
troca dc conhccirncntos e expericncia, o cntrctcniniento c rclaxaniento, a nielhoria 
da saude, so para citar alguns aspcctos, dentre tantos. 

No cntanto, embora se observe a proliferacfo dos prograrnas sociais, 
vcrificanios, a partir das análiscs dc alguns autores (CACHIONI, 2003 FARIA 
JUNIOR, 2004), quc as intcrvencöes nesse sentido sfo reccntes 47  e oem scmpre 
possuem urn aprofundamento teOrico e rnetodolOgico especifico na area do 
enveihecimento e da velhice, dc modo que os programas dcsenvolvidos se jam 
cntcndidos como espaços significativos para a participacfo social dos idosos. Os 
autores indicam, ainda, que a reflexfo das práticas vigentes nos programas csta 
toniando os primeiros passos na dirccfo dc explorar. fundarnentar (cicnti ficamente) 
c sistcmatizar suas acôes. Sustentadas nestas colocaçfcs é que formulamos algumas 
perguntas de ordem filosOfica c técnica, mais particularnicntc, em relacfo iIOS 

progranias publicos a nivel nlunicipa lu no l'aranã: o que está scndo ofertado aos 
idosos? Para que idoso c para que sociedade os programas estfo voltados? Quais 
os objetivos quc visam atingir? Qual é a estrutura dos prograrnas? Quc atividades 
cstfo sendo desenvolvidas? Quais os fundamentos c principios metodológicos do 
trabalho corn idosos? 

Partindo destas l)rOhlenlatizacöes, a intençfo deste trabaiho foi a de 
diagnosticar a oricntacfo de programas e ou (Ic projetos publicos de intcrvcnçfo 
ofertados a esse segmento etario da populacao pelas prefeituras dos municipios de 
Araucaria. Piraquara, Londrina, Maringñ. Foz do lguacu e Cascavel. 0 enfoquc 
do estudo é na cducaçfo fisica, mais cspccificarncnte, no quc (liz respeito a atividade 
lisica, esportiva e de lazer. Centramos a coleta die dados iias lälas dos responsaveis 
pelos programas para idosos das prefeituras dos municipiOS e nos documentos 
provenientes dos mesmos. 

' Peixoto (2000), expOc quo no Brasil, as politicas sociais c o interesse do F.stado nas questoes da 
veihice caniinham a passos lentos. 
l'ois, ao revisar a literatura tivemos diticuldades em en000trar estudos quo relatem o que so e 
como cslao ocorrendo as açes a nivel municipal. 
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Tendo em vista a sisternatização do conjunto (Ic dados quc será aqui 

oferecido, esse trabalho poderá colaborar para o desenvolvirnento dc outras 

invcstigaçöcs cientificas no mcio acadêrnico. Mesmo considerando que Os contextos 

culturais so distintos, as análiscs podem scr sugestivas para outras pesquisas c 

abrir urn Icque de qucstOes para o debate da problernática (Ia velhicc cm virias 

areas. Pretende-se sensihilizar a cornunidade acadérnica para a necessidade de 

produçito do conhecimento levando-se em consideracão temas como adrninistraçào 

piihlica, nictodologias de trabalho, funco dos educadorcs/professorcs, 

fundarnentacto teórica, valorizaçâo da rncrnória e da história, dcntrc outros tcrnas 

quc Sc relacionarn corn a questo do idoso. Dessa forma, reforçarnos que a 

possibilidade de avanço do conhecimento e sua difusão so condicOes fundarnentais 

e indissociávcis para o descnvolvimento de novas politicas püblicas em beneficio 

do intcresse da popuIacio idosa. 

METODOLOGIA 

A pcsquisa envolvcu uma rnctodologia qualitativa descritiva (GIL, 2001). 

A investigac'io descritiva tern como objctivo primordial fornecer uma riqucza de 

in forrnacOes cmpIricas sabre as caracteristicas de determ inada populacao ou 

fenômcno, no caso dc nosso esludo, sobrc os prograinas c projetos püblicos para 

idosos. 

A icléia inicial era quc a fonte principal de estudo fosse Os docurncntos 

provenientes das propostas de trabalho. A cntrcvista teria finalidade apenas de 

compleinentaçio dos dados. Devido a cscassez de documentos ohtidos nas cidades 

pcsquisadas 49, scja por estas io terem urna cópia do projeto disponivel para nos 

fornecer, ou scja pela incxistência da proposta sisternatizada sobre o trabalho que 

vinhani desenvolvendo, a cntrcvista passou a ser o instrurnento principal de coicta 

dc dados. 

Pela entrcvista serni-cstruturada, aplicada a cada urn (a) dos (as) 

rcsponsavels dos progranias, obtivemos dados de idcntiflcaco dc cada programa, 

sua historia. propösitos, principios, formas de organizacão c atividades ofirecidas, 

alérn de inforrnaçoes sobre a sua infra-cstrutura. Quando ncccssário, realizanios 

anotaçâes sobre aspcctos pertincntcs e quc não estavarn incluidos na entrevisla. 

Ao realizarmos as entrcvistas esclarcccrnos as dévidas que forani surgindo por 

parte dos participantes, tomando sernprc o cuidado para nao inibi-los. Registrarnos 

as respostas cxatarnentc como forani pronunciadas e buscarnos garantir quc elas 

fosseni complctas e sulicicntcs no sentido de prover todas as informaçacs 

necessárias para futura anãlisc (GIL, 2001). 

As cidades cnvo!vidas na invcstigaco esiSo cntrc as nais populosas do Estado do Paran, sendo 

esse o critcirio para scicc5o this rncsnias. Acrcdiia-sc quc a denianda populacionat ó urn dos principals 

motivos para a iinptantac5o dc pollilcas publicas, na forma de prograinas c projetos, c mais 

cspccilicarncntc. Ha urea da atividade nsica, do esporte c lazer para idosos. 
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As cópias de alguns projetos, folders, cronogramas de atividades e outros 

documentos que forani disponibilizados scrio considerados fontes de informacào 

complementares as entrevistas para a análise das propostas. Porém, cntendcmos 

que uma fonte de coicta de dados complemerita a outra. 0 material obtidojunto as 
prefeituras será catalogado e guardado no Centro de Mcrnória do Dcpartanicnto 

de Educacäo Fisica. Nesse sentido, seu uso cm situacOcs diversas, como a de 

pcsqwsa, por excniplo, será facilitada. 

A pesquisa de campo foi realizada no ierIodo de 20 dejulho de 2005 a 18 

dejunho de 2006cm oito programas püblicos para idosos: o Pivgrama c/eAiencao 
a I'ecsoa li/osa £10 Municzpw de Piraquara - PAP! da cidade de Piraquara, o 

Cenfro c/c Conviiência Dr°. Ulisses Guimardes, 0 C;rupo i/c Ido.cos (/0 Boqueirao. 

0 Gi-upo Renascer Terceira Idade, todos cm Araucária, o Projeto Ilarmonia em 
Londrina. a Academia para Terceira Idade - AT! no rnunicipio de Maringã, o 

I'rograma cia Jerceira Idade ila cidade de Cascavel e por flm o Programa de 

Apoio aPessoa Idosa, em Foz do Iguaçu. 

A aná!isc dos dados obtidos foi organizada em categorias segundo as 

próprias perguntas do roteiro da entrevista. Num lirimeiro monicnto realizamos a 

descricao de cada l)roPOSta,  tomando por base a fala dos (as) rcsponsáveis. Após 

este proccsso, c cm articulacâo corn os documentos adquiridos, estabelecemos 

algumas interpretaçOes sobre aspectos convergentes e divcrgcntcs (scrnclhanças c 

diiercncas) encontradas em cada proposta, sustentadas em urn quadro teórico 

pautado em conhecimentos da area do envelhccinicnto, da vclhice c das atividades 

fisicas, esportivas c ile laser. l'ela articulacio corn os resultados de outros estudos 

e teorizacöes, desenvolvidos per diversos autores, foi possivel forniar urn todo 

coerente e sustentável. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os Programas Estudados 

Neste ponto do trabaiho ternos a prcocupacio de inserir os leitores nos 

contextos invcstigados e, assim, oferecer subsidios para a compreensão das 

caracteristicas dos respectivos programas. 

A primeira visita de estudo foi realizada na cidade de Piraquara, no dia 20 

dejulho de 2005.0 Programa deAtenciio a Pcssoa Idosa do Municipio de Piraquara 

- PAPI, criado eni 1997, era mantido pela Prefeitura do Municipio, pelo vinculo a 

Secretaria de Açio Social. Os profissionais envolvidos cram das areas de: assisténcia 

social, tisioterapia, tcrapia ocupacional, técnica em enfermagem e dois idosos 

voluntãrios, urn senhor que dava aulas de italiano e uma senhora quc ensinava 

pintura em tela 50 . 0 programa estava dividido cm quatro (4) grupos: dois no Bairro 
Guarituba. denominados "Amor" e "Alegria", desenvolvidos mis dcpendências dc 

O \!;lle ressaltar que a programs nto tern proflssional (IC Edueaco Fisica. 
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urna igreja e corn apoio da Pastoral do Idoso; urn no Jardini Prirnavera que também 
aconlecia em urna igreja e chamava-se "Prirnavera"; e ainda mais urn no centro do 
municipio, charnado de "Arnizade". 0 pi:ihlico alvo eram "pré-cnvclhccidos c 
aposcntados" 2 , coin idadc dc 50 anos ou mais. 0 cronograma de atividade variava 
de grupo para grupo, devendo Os individuos se inscrcvei -  nas atividades quc 
desejavam participar. 

No municiplo dc Araucária a visita foi no (ha 08 de novembro de 2005. As 
atividades aconteciani em trés lugares distintos da cidadc, assim intitulados: Ccntro 
dc Convivéncia Di'°. Ulisses (3uirnares 5 , Grupo de ldosos do Boqueirão e Grupo 
Rcnasccr Terceira idade. Apesar dc cada urn dos grupos possuir caracteristicas 
proprias, corn coordenadoras di icrentes, Os prograrnas desenvolviam algurnas 
atividades em conjunto tais como palestras corn profissionais da sa6dc, hailes e 
passeios. Na época, atendiam pessoas corn idade acirna dc 50 anos dc todo o 
municiplo, scndo a rnaioria mulhcrcs. Os prograrnas estavarn vinculados a Secretaria 
Municipal de Prornoçio Social e tinham corno foote principal de rectirsos a 
prcfeitura, c como fonte secundiIria, a APMI (Associacio de Protcco a Maternidade 
e Jnfincia). 

No Centro (IC Convivéncia Dr. Ulisses Guirnaries. fundado cm 1994, Os 

profissionais envolvidos cram (las areas de educaco tisica, de serviço social, de 
pcdagogia, de nutrição, de cnfcrniagcm e de psicologia. 0 Grupo de Idosos do 
Boqueirio, dcpois de vários anos desativado, foi retornado cm 2001.   A 
coordenadora que era assistcntc social contava corn 0 apolo de urna estagiária de 
assisténcia social e da equipe de profissionais do Posto dc Saüde do Boqueirio e 
da Clinica do Idoso. No Grupo RenasccrTcrccira Idade, a profissional responsAvel 
era assistente social e tinha o apoio dii Unidade de SaCide Local. 0 grupo foi fundado 
cm 2001 pela iniciativa (las areas da açho social, da satide e de urn grupo (Ic idosos. 
As atividadcs cram desenvolvidas no anfiteatro do I3airro California, nas tcrça c 
quintas-feiras, das 8130min as 91130rnin. Nas segundas-feiras do més os integrantes 
tinham a opcio dc participar dc palestras que ocorriarn no Centro de Convivéncia 
Dr°. Ulisses Guirnarãcs. 

No nlunicipio dc Londrina a visita mi no dia 15 de main (Ic 2006. 
Entrevistamos a coordenadora do l'rojcto Harmonia. 0 organ rcsponsavel pelo 
projeto é a Secretaria do Idoso, criado no ano 2000, para unir as acâes da Secretaria 
da Assisténcia Social e da Secretaria do Esporte e Lazer, porern hoje a rnaior partc 
do recurso advOm cIa Sccrctaria de Assisténcia Social. 0 projeto foi idealizado por 
urna ccjuipc (IC técnicos das Oreas descritas que intcgravani a gestO municipal 
dcsse perodo, em funcão cia grande demanda dc iclosos, ou seja, 10% (Ia populaco 
de Londrina c da necessidadc de urn atendimento de rnaior qualidadc a esse 

Local de rcferncia no alcndimcnto do idoso, localiz,ido na rua Gcuilio Vargas. n 39 no ceniro tic 
Pt ruqu ira. 

Dcsiwiaco dada pela rcsponsâvel pelo programa. 

" Local dc rcfcrncia de atcncao no idoso, localizado no centro do rnunicipio. 
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segmento etário. Os profissionais envolvidos são das areas dc assistncia social, 
cducaçbo fisica e pedagogia. 0 projeto conta corn a participacao de seis estagiarios 
de Educacão Fisica e sete da assisténcia social. São 35 grupos de convivencia 
espalhados nas regiãcs da cidade. Os espaços fisicos utilizados pant cxccução das 
atividades são scrnprc em centros comunitários ou salOes paroquiais c por isso não 
oferecem estrutura adequada para o trabalho coni idoso. Eles não possuem, por 
cxcrnplo, cspaço para realizar atividades esportivas C oem tima sala do ginãstica 
adequada c corn cspclhos. Os materiais são todos lornecidos pela Secretaria do 
Idoso e necessitam ser transportados do urn local a outro pelas prolissioiiais que Os 

utilizam. Essas dificuldades do dcslocarncnto juntamente corn 0 ncimero dc 
profissionais cnvolvidos no trabalho, são fatores decisivos para que as atividades 
ocorram somente urna vez por semana cm cada centro, por duas horas. Porém, do 
acordo corn a fala da coordenadora "cbs fazem atividades fora daqui também". 
Tambérn segundo cia, des aprendem o quo dcvcni fazer cm relação it atividade 
fisica c aplicam scus conhecimentos em casa. 

Em Maringá a pesquisa foi reabizada no dia 16 de maio do 2006. Como 
haviamos determinado que a cntrevista dcvcsse ocorrer somente corn o responsãvcl 
pelas atividades referentes a Secretaria de Esportc c Lazer 54 , pesquisamos apenas 
o prograrna executado por essa Secretaria, charnado "Academias para Tcrccira 
Idade" - ATI's. fbndado em 2006. A pr icipal instituição que financia este projetO 
é urna emprcsa privada: a UNIMED que trababha em parccria corn a Prcfèitura 
local. A idéia da irnpbantação dasATi 's foi ideabizada por funciomirios da preicitura 
local a par ir de nina reportagem nojornal sobrc urn prograrna que ocorre na China 
c quo atende a populacão idosa. Após pesquisas sohrc essa proposta, cia fbi 
implantada na cidade corn algurnas adaptacoes, pois as caractcristicas das 
populaçOcs são difcrcntcs. Jnicialmentc existcm poucas acadernias em 
flincionarnento, mas 0 prograrna pretcndc abranger todos Os hairros da cidade. Os 
protissionais envolvidos são da area de Educacbo Fisica. 

Na cidade de Foz do lguaçu a entrevista foi reali ada no dia 12 de junho 
de 2006 no Ceniro do Apoio a Pcssoa Idosa onde ocorre o Prograina (IC iipoio a 
I'e.rsoa Idosa. 0 prograrna estã vinculado a Secretaria de Acäo Social, recebendo 
a rnaior parte da verba dessa Secretaria, porem corn it parceria cia Sccrctaria de 
Esportc c Lazer, que fornece Os profissionais para execuçbo das atividades. 0 
Centro funciona dcsde 2003. Anteriormente as atividades aconteciam sornente nas 
associacOes do rnoradorcs. 0 programa abrange 25 grupos cspalhados nos bairros 
da cidade alérn do grupo do Ccntro, onde ocorrern atividades corn malor 
regularidade. Etc atende idosos acima dc 60 anos através do trababho de cliferentes 
tipos de profissionais: professor de educacão fisica, maestro, professor de dança, 
mñsicos, alfabetizadores, profissional dc informática c técnico em enfermagern. 

A cnircvista mi agenilada coin as seguinics Secretarias: de Lsportc c Lazcr, dc Prornoglo Social e 

da Satule, porrn no dia conseguimos sorncntc conversar corn o Secrcltrio de Esporte c Lazer. 
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No dia 13 dcjunho dc 2006 rcalizamos a visita ao iminicipio de Cascavel. 
Estavarn presenles Os responsávcis pcla Secretaria da Acào Social e da Secretaria 
de Fsporte e Lazer, o que nos perrnitiu colctar informaçocs sobre as atividades 
desenvoividas pclas duas secretarias. Na Secretaria de Esportc c Lazer, a 
responsável pelas acôes dc lazcr do rnunicipio reiatou nio existir urn prograrna 
que atenda especificarnente os idosos, porérn em muitas atividades, corno a 
hidroginãstica c a ginástica cornunitária, os idosos so a rnaioria. Dcsdc 2001, as 
atividades ocorreni no Centro Esportivo Ciro Neto e em 30 bairros cia cidade, nos 
espacos dos salöcs cornunit'irios. Atualmente são dcz professores de educacao 
fisica c dcz estagiãrios envolvidos. 

Vinculado a Sccrctaria tic Acão Social acontece o "Prograrna da Terceira 
Idade". Esta Secretaria é rcsponsávci pela rnaior partc dos recursos destinados ao 
programa, mas conta tambérn corn parcerias nas Universidades c corn a Sccretaria 
de Esportc e Lazcr quc fornece Os profissionais da educacão fisica. 0 prograrna 
foi ftindado em 1994. Anteriormente a essa data, existiani grupos nos pOstOs de 
saude c as acöcs cram 1)rOPOStaS pelas duas Secretarias, de Esporte c Lac r e de 
Acäo Social, porém corn o dcsrncrnhrarnento das acôes a Secretaria de Acão social 
criou o Centro de Convivência e as açOes nos bairros. 0 pi'iblico alvo é idoso 
acima de 60 anos, atendendo, hoje, aproxirnadamente mil pessoas, quc rcccbern 
assisténcia no centro c cm 31 hairros, nos salOes comunitários. As atividadcs 
acontecem uma vcz por semana cm cada grupo c todos os dias no ccntro. Esta 
Secretaria também é rcsponsávcl pcla proposta do atenclirnento a idosos 
sernidependentes no Centro Dia, os quais permaneccm durantc todo o dia na 
instituição, rcccbcrn alirncntacão, cuidados de cnfcrmagern e acompanharnento 
Social, esta 61tima area tern por objetivo averiguar dcnãncias tic maus-tratos a 
idosos. 

HISTORIA DOS PROGRAMAS 

Os programas descritos foram implantados cntrc os anos 90 e 2000. 
Segundo Lovisolo (1997, p.  10), "a década dos novcnta talvcz signifique a 
constatacão de quc urn novo poder, o dos vclhos, esta marcando sua prcscnça no 
mundo...". Esse periodo conheceu scu apogcu corn grande expansão de prograrna 
c projetos voltados para adultos maduros e idosos. Se resgatarmos urn pouco a 
história, verernos que é recente a oferta de atividades socioeducativas aos idosos. 
As prirneiras iniciativas nesse sentido são rernetidas ao SESC, Scrvico Social do 
Cornércio. nos anos 60 corn os grupos dc convivência c na década de 70, pelas 
Escolas Abertas para a Tcrccira ldade 55 , visando informar ao idoso sobre o processo 
do enveihecirnento nos diversos ãmbitos, cursos de preparação para a aposentadoria 
c atiialização cultural. Somando-se a oferta de atividades fisicas variadas, passeos 

" As F.scolas Abertas para a Terceira Idade seguem as modclos da cx crincia Fi- uncesa. Os Estados 
Unidos e a Franca sao Os pionciros cm tiniversidades para Terceira Idade, inclusive o termo 
terccira idadc Frances, pars maiores explicacocs ver Cachioni (2003). 
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o fostas do confratornizaçào, sendo predominante a orientacâo para o lazor 
(Cachioni, 1999). Quaso no mesmo perlodo, nos anos 70 mais especiticamente. a 
Legião F3rasileira de Assisténcia (LBA) organizou alguns grupos do convivCncia 
em contraposicào as propostas asilaros. 

Na década dc SO podemos obscrvar a abcrtura das portas das universidades, 
para programas de casino, saiide c lazer, cujos cixos norteadorcs principais sio a 
sociabilidade e educacäo permanente (Cachioni, 1999). 0 modelo dc Universidado 
da Terceira Idade, criado por Pierre Vel1as, na Franca eni 1973, caracterizado 
como propostas do cducaçào permanente, é o que predornina no l3rasil. As 
estimativas, no Brasil, demonstrarn quo existem 160 univcrsidadcs da ou para 
tcrccira idade, quo nascoram, principairnente, na década do 90 (Cachioni, 2003). 

A própria aprovaçiio da Loi n° 8.842, cm 04 do janeiro do 1994, a qual 
define a Politica Nacional do Idoso, vcm contemplar as dernandas crcscontcs do 
maior nimoro de idosos edo aurnento da longevidade, incentivando as instituiçâes 
e órgaos ptiblicos a criarcrn centros de convivéncia c prograrnas sociais c, mais 
especihcamente, de lazet, de esporte e de atividade fisica quo proporcionern a 
melhoria da qualidado do vida e a participaçào na cornunidade. Pela fala das 
responSaveiS, podemos dizer quo o peso malor na decisan da irnplantacâo dos 
prograrnas estudados fbi esse incentivo legal. Soma-se, em alguits casos, o intcrosso 
pessoal dos profissionais envolvidos e a demanda dos idosos. 

TERMOS DE TRATAMENTO E REPRESENTAçA0: VELHO, 
IDOSO, TERCEIRA IDADE E VELHICE 

No contoxto dossas novas politicas sociais, avancos concoituais c 
metodológico.s considcrãveis favorecem a niudança do compreenso e de explicacao 
da velhice. Assirn, sâo observadas rnudancas tanto em rclação aos tcrrnos 7  do 
tratamento quanto na irnagcrn das pessoas envelhecidas. Conio por exemplo, a 
suhstituição da nonieiiclatura veiho que é forternente associada a desgastado, 
decadente, bra do circulação, para a noço "idoso", rncnos estereotipada e que 
rcpresenta rnaior rospeito. A partir de entäo, nas palavras dc Peixoto (2000, p. 74) 
"[ ... ] Os problernas dos velhos passarani a constituir necessidadcs dos idosos". Da 
mesma torma, a invoncao do tonno terceira idadc", classifica urna nova base da 
vida que so interpôe entre a idadc adulta e a velhico, sendo que quern esta na 
terceira idade é aquele ativo independente c quo tern saidc, cm contraposiçâo 
aqueles quo so incapazos de fazerern algurna coisa, dopendentos c quo nat) tern 
saacle 55 . 

Para maiores infoniiaçocs sobre asic assunto var Cachioni (2003). 

' No BrasH as preocupacOes em rcaçao aas voctbuIos, s5o malta reedntes, datani dos altos 60 

(Pcixoto, 2003). 

Segundo Alves Jiniur (2004), essa situaço remete a urna nova imposico a da atividade, a qual 

afasta a significado do ser veiho. 
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A Nova visão gratificante da velhice, isto é, ativa, saudávcl, produtiva, 
integrada socialmente tern perrnitido a rcvisão de crencas C estcreótipos negativos 
tradicionais sobrc csta fuse da vida 59 . Todavia, tern gerado, sob outro lado, efeitos 
inesperados, COmO a dissolucão dos problernas da velhice avançada, o que Debert 
(2002), charna de "rcprivatizacão da veihice". Dcssc ponto de vista, prohlcmas 
comuns como a perda de habilidadcs cognitivas e de controics fisicos e emocionais 
que estigmatizani o veiho e que são fundarncntais, na nossa sociedade, para que o 
idoso seja visto corno ser autônorno, capaz de urn cxcrcicio pleno dc seus direitos 
de cidadania, são entendidos conio de responsabilidadc individual. Culparos veihos 
pclo scu estado de sañde, grau de atividade ou de inserção social, tende a ser visto 

corno urn prohierna de consurnidores titihos que näo soube se cnvolver cm 
atividades motivadoras adotando formas de consumo e estilos de vida capazes de 
retardar o cnvclhecirncnto." (Debert, 2002, p.  55). Alves J'inior (2004), corrohora 
corn cstas cotocaçOes quando nos diz que 0 campo daS politicas sociais para a 
vclhicc, adotou os prograrnas sociais corn ofertas de atividades tisicas, esportivas 
e de tazer, corno urna irnportante niedida para compensacão de gastos publicos, 
pelo modelo de vida ativa c, nesse sentido, a responsabilidade pelo born ou man 
cnvclhccirncnto é repassada a farnIlia e ao individuo. 

Nos prograrnas estudados, as denominacOes adotadas "amor", "alcgria", 
"prirnavcra", "amizade", "rcnasccr", "harmonia", "tcrccira idade", "idoso" iios 
parece que scgucrn a necessidade de amenizar as conotaçöes negativas do terrno 
velho c veihice. Entretanto, ao adotar eufemisrnos, super valorizacão, estcrcótipos 
posilivos e termos errôneos, Os prograrnas podern denotar preconceitos, que acabani 
se manifestando na elaboracão dos objctivos, iia escoiha dos contcidos e atividades 
e nos meios de dcscnvolve-los (Marques Filho, 1998). 

i\ urn de evitar generalizaçOes. eufeinismos em rclação i velhice, é 
fundamental considerá-la a partir das singularidades de sen curso dc vida - seja 
tanto biológicas corno socioculturais. Em outras palavras, rnostrar quc a veihice é 
urna i'ealidadc muito mais heterogêneat do que se supunha, na qual as necessidades 
cvolutivas dos idosos demandarn urn foco não apcnas sobrc o declinio c niudanca, 
conio tambéni sobre a rnanutencão do controle de sua vida. 

OBJETIVOS DOS PROGRAMAS 

Pcrcebcrnos no que concerne aos objetivos principais dos prograrnas 
incluidos no estudo, quc acompanham as orientacOcs da literatura atual (Okurna, 
1998; Cachioni, 2003; Alves Jr. 2004). Eles visarn oportunizar novas experiências 

Dehert (2002, pig. 54), considera quc a rcprescntaco negativa da vclhice carrega urn lado positivo, 

a de legitirnar "... urn conjunto de dircitos sociais quc levararn, por exemplo, it universalizaco da 
a posen tadori a". 

A cornprccnsio da velhice corno urna realkiade heterogénca, prcssupôe ouc as experièncias de 

cnvelhecitncnto e da veihice variarn de ucordo corn a cultura, o periodo hisidrico. esnios de vida, 

gncro, profissao, classes sociais, raça e etnia, denire tantos outros rnarcadorcs. 
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c meihorar a qualidade de vida e a sai'idc dos idosos. Segundo Néri e Cachioni 
(1999), o sucesso dos programas educacionais junto aos mais veihos deve estar 
vinculado a nina tentativa de desenvoiver novos papeis para o idoso, de forma 
corn quc este possa preservar sna dignidade c seja rcconhccido corno urn ser 
autônomo, capaz de urn exerciclo pleno dos seus diieitos de cidadania. Os programas 
deveni tambérn promover participacão do idoso em atividades sociais, propiciando-
Ihe melhor qualidadc de vida, aléni de auto-rcalizaço Sob 0 ãngulo psicológico e 
espiritual. Vejamos a seguir alguns objetivos relatados pelas responsaveis dos 
programas pesquisados 

"Evitar a isoiarnent() s cial e nelliorar qtalidade de vida" 
(PAP!). 

"Fortaiecirnento de prãticas associativas e promocionais 
visanclo a meihoria da qualidade dc vida" (Orupo de 

idosos do Boqueirao). 
"Desenvoiver atividacies socio-educativas, rccreativas, 

lazer, terapéuticas e esportivas, coin a intuito de 
proinover hurnana e sociairnente o idoso dando-Ihe 

condicao para o exercicio pieno dc cidadama, 
favorecendo assirn, o convivio familiar e social". (Ccntro 

de Convivência Dr" Ulisses Guirnaracs). 
"Promover atividades que perrnitarn a integracao e 

sociabi!ização dos idosos" (Prograrna cia Tcrceira idade). 

Nos projetos "Caminhada e Saiide" do Centro de Convivéncia Dr' Uhsses 
Guirnarãcs c "Academia para Terceira Idade", cspcciticos da area da Educaçào 
Fisica, Esporte c Lazer, notanios a grande ênfase dos objetivos Iundamcntados na 
perspcctiva hiornédica. Fsta perspecti'a, tambéni conhecida como higiénica ou 
biologizante, caracteriza as prirneiras oricntaçöes sohrc as atividades fisicas para 
idosos. Bascia-se nos conhecimentos das ciéncias bioméclicas, corn ênfase nos 
aspectos bioiógicos funcionais. A prcscricao da exercitacao fisica considera o corpo 
objcto para o desenvolvirnento, principairnente, das capacidades fisicas, corn 
objetivos voltados a prevençâo e aquisicio de sac'ide, sendo entcndida em 
contraposiçao a doenca. (Marques Fiiho, 1998). Rctirarnos os exemplos: 

"'vleihorar em nossos idosos a circuiacao sanguinea e a 
atividade do coraçäo, diminuindo o risco de probicmas 

cardiacos," (Carninhada c sabde) 

"Manter a saade dos idosos". (AT1). 

Nestes casos particulares, percebemos urna tendéncia em conceber a satide 
corno urn investimento individual corn objetivos meramente biológicos, no qual a 
prittica de atividade fisica possibilita beneficios quc 1150 ultrapassam urna viso de 
sat'ide que se restringe a prevencflo c reabilitação de doenças fisicas. Olhando a 
partir de urn diferente vies, acrcditamos que os programas de atividade fisica devern 
envolver objetivos que vo alCrn dos aspectos bioiógicos. Eles devern tambCrn 
voitar-se para a satisfaço dos individuos, para a sua convivCncia C suporte social, 
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para o dcscobrirncnto de coisas novas e interessantes, tudo isto sornado a interaçôcs 
corn urn ambiente acolhcdor c conhccimento de urna situaçâo. Desta forma, a 
atividade fisica pode se repercutir sobrc o bern cstar geral e sobre o desempenho 
motor, funcional e orgãnico dos sujeitos, 0 que podc favorccer tambérn a sua 
autonomia corporal, psicológica e social (Okuma, 1998). 

Os objetivos refleteni as visOes do processo de enveihecirnento c da veihice, 
de saüde e de doenca, de atividade e de sociedade que sc quer efetivar. Isso significa 
quo a sisternatização dc objetivos bern definidos fundarnenta e auxilia na 
determinacäo dos encarninhamentos metodológicos capazes de nortear de forma 
mais apropriada toda a intervenção técnica. 

FORMAS DE 0RGANIzAcA0 EATIVIDADES OFERECIDAS 
PELOS PROGRAMAS 

As cidadcs cstudaclas organizarn scus prograrnas a partir de urn centro de 
referéncia c grupos dc convivéncia. As atividadcs acontcccm por rncio de cursos 
pequenos, atividades fisicas regulares, reuniôes de grupo, atividadcs socioculturais 
e de lazer, assistência médica c psicológica. Nos locais de referência são onde 
ocorre urna rnaior variacão das atividadcs c dc horários. Em Maringá, talvez jielo 
fato do partirmos somente da Proposta da Secretaria de Esporte o Lazcr, as acOcs 
estão centralizadas nas Acadernias para Terceira Idade - "ATT's". 

Em Piraquara, os cursos e as atividades desenvolvidas no PIPA são os 
seguintes: artesanato, uisiotcrapia preventiva, atendimento na enfermagem, reuniöcs 
sociais, terapia corporal e relaxamento, terapia ocupacional, danca senior, curso 
do italiano,jogos de mesa, bingo, comcrnoraçöcs dc anivcrsário c passeios. 

Em Araucária, no Centro de Convivéncia Dr. Ulisses Guimarães, são 
proporcionadas atividades socioculturais ode lazor como baile, coral, hocha,jogos 
intelectuais, passeios, gincanas, artosanato c palcstra sobre saiide c urna gania de 
atividades fisicas c csportivas que se desdobrarn em alongamento, ginástica, 
carninhada, treinos esporlivos (volcibol c basquctebol), dança senior e folclórica. 
Na proposta dcstc programa, urn dado que chainou nossa atenção é a grande oferta 
de horãrios de atividades fisicas, principairnente da ginástica c do treinanicnto de 
voleihol c hasquetcbol feminino e masculino. As responsavcis relatam a irnportãncia 
que estas atividades assurncm tanto para a adesão corno para a permanCncia dos 
idosos no programa. Para o Grupo do Idosos do Boqueirão, as ativi(ladcs são: 
dinãmica do grupo corn ohjetivo do troca de vivencias e reflexöcs sobrc ternas 
voltados a terceira idade, estirnulacão da mcmória e criatividade, jogos (domino e 
bingo), palestra e passeios mensais. No Grupo RcnasccrTercoira Idadc as atividadcs 
se reduzem a: alongamento, ginástica, gincalia e palestras rnensais. 

No rnunicipio de Londrina, o fato quo nos charnou atcnção foi que as 
turmas do atividadcs referentes a educação fisica, como ginOstica, alongarncnto, 
csportes adaptados e recreação, são divididas dc acordo corn a capacidadc fisica. 
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Assim o aluno intcragc corn pessoas que possuern capacidade fisica parecida. Essa 
avaliacào é sub jetiva e feita pelas professoras rcsponsávcis. Além das atividadcs 
fisicas dcscritas o projeto oferece: danca, coral, artesanato, feiras para geracâo do 
rencla, bailes c corncrnoraçöes em forma do festas tcmáticas corno 0 carnaval. 

Na cidade do Maringá existe uma proposta diferenciada, quo são as 
Academia da Terceira Idade - "ATI's" - essas acadcmias forarn implantadas ao 
lado dos postos do saüdc nos principals bairros da cidade, a idéla é manter o idoso 
ativo e dirninuir o atendirnento nos postos, conforme percebernos na fala do 
cntrcvistado "o nosso slogan já diz tudo: qucrn vai para ATI não val para UT!". 
Nessa fala, a perspectiva biornédica, na qual a atividade fisica favorece a 
conservação da saidc em contraposição a doenca esta bastante presente. 

As academias ficam ao ar !ivre, ou seja, sern nenhurna protecäo fisica, 
todos quc desejareni tern o acesso, a qualqucr hora. A prcscnça de profissionais 
acontece em dois horários das 600min as 8:00 horas e das I 7h30rnin as I 9:O0horas. 
Isto nos faz rcflctir se os objetivos podcrn realmente ser alcancados em uma 
atividade scm o acompanhamento de urna profissional capacitado. 

Em Foz do lguacu, Centro do Apoio a Pessoa Idosa, ocorrem atividadcs 
corno tardes (IC lazer (palcstras e bailes), ginástica, danca, coral, passelos, aulas do 
informñtica, serviço do enlermageni, assistência psicológica e social. Nos hairros 
as atividades não tern dias lixos, seguindo urn calcndñrio semanal. 

Em Cascavcl, na proposta da Secretaria do Esporte e Lazer. as atividades 
seguern urn calendário sernanal e os interessados devern so matricular iias quo 
dcscjarn participar, sendo elas: rnusculacâo, hidroginástica, natacão e ginástica 
cornunitaria (acrObica e localizada). Alérn destas atividades no Ccntro esportivo 
Ciro Neto, ocorrcrn açôcs em 30 bairros, nos salCes das cornunidades, nesses locals 
as atividades consistorn basicarnente em ginástica aeróbica e localizada. A Sccretaria 
da Ação Social desenvolve o "Programa da Tcrccira Idade", em grupos de 
convivCncia quo possucrn as seguintes atividades: artesanato, atividade fisica, 
ginástica lahoral, musculação, rocroação, danca folcldrica, danca do salão, teatro, 
loga e assistCncia social, psicológica e de enferrnagem. 

Salicntarnos que as atividades fisicas e a procura do bem-estar geral S() 
apontadas por alguns (mas) rcsponsávcis como determinanics da participaçäo no 
programa. Fenalti c Schwartz (2003), ao estudarem urn prograrna do Universidadc 
Aberta para Terceira Idade, tambCrn fazern essa anãlise e rcforçarn quc as mudancas 
sugeridas pclos idosos para nielhorar o programa rctrcrn-sc a arnpliacão da oferta 
do atividades fisicas, cntrc elas a nataçäo, hidroginástica, dança e forrnacão de 
cquipcs csportivas. As autoras acreditarn que a motivação dos idosos em participar 
da prática de atividades fisicas representc a manifestacão simbólica da possibilidade 
de veneer obstãculos impostos polo envclhccirncnto, através das experiCncias 
vividas no corpo. 
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PRJrNCII'IOS TEORICOS E METODOLOGICOS DOS 
PROGRAMAS 

Percebernos quc os prograrnas pesquisados seguern as diretrizes propostas 
pelas Leis voltadas para o idoso, corno it Po]itica Nacional do Idoso, e mais 
recenternente. o Estatuto do Idoso. Poréni, a rnaioria deles nào possui urna proposta 
tcórica c metodologica fundarnentada cietitiflcanien1e. Parccc-nos quc cstc fato 
tern urn peso menor que outros aspectos corno anipliaco do grupo de idosos 
atcndidos, diversiticacio e rnaior nirnero de atividades ofertadas. No entanto, ilas 
breves falas dos coordenadores, foi cornurn it alirrnaço quc os trabaihos cstio 
pautados em temas dominantes na Area como viver corn qualidade, niclhorar a 
saide, situar c incluir o idoso no contexto social, trazer o bern estar, sair da 
OCiOsida(lc C proporcionar autononiia. 

Especificamente em rclacäo aos procedimentos mclodolégicos, alguns 
relatos expOeni a preocupacão das coordenadoras!professoras" 2  corn a participaciio 
dc todos OS intcgrantcs nas atividades propostas, sendo assim evidenciado o 
principio da inclusão" - . Outros relatos dc grupo de coordenadorcs (as) cpöcm 
como eixos da atuaçto rnetodológica: o carãter lecreativo, a troca intrageraces 
(dinãrnica de grupo, brincadeiras c textos), a rclacão dc igualdade c o rcspcito 
entre todos. Ainda, em Fez do lguacu as coordenadoras acrescentani a paciéncia c 
o carinho no trato com Os idosos. Especiticarnente no Pro jeto I larrnonia da cidade 
dc Londrina surge urn principio bastantc referenciado como suporte para a 
ifltcrvcnçãO quc C a autonomia, nas palavras da propria a responsãvcl "mostrar que 
eles so capazes". Na cidade de Cascavel, secundo a coordenadora, as açcs 
metodolOgicas estão fundamentadas no Código (IC Etica da Acão Social, a partir 
(Ic aspectos como crnancipação c inscrco social. 

No que concerne a proposta de avaliacão, os (as) coordcnadoi'es (as) dos 
programas de Piraquara e Araucária dcclaram quc não cxiste urna avaliacão 
sisteinatizada. Norrnalmentc, as convcrsas c as falas cspontãncas C qtic scrvcm de 
avaliaçào, tanto em relacão aos idosos comojunto aos prolissionais cnvolvidos. 
Caso semelhante ocorre em Maringã, onde o coordcnador reforça "o pCblico 
reclarna diarianiente, C essa a nossa avaliaçào". Em Londrina a avaliaciio tanibCm 
o subjetiva, no entanto, C feita pelas coordenadoras/profcssoras (rcs) corn o objetivo 
dc classiticar os individuos, ao final de cada mOs, segundo a capacidade fisica. 
para assirn, formar grupos para a prãtica de atividadcs fisicas de acordo corn 
capacidades fisicas scmelhantes. Mais especilicarnente em Foz do Iguacu, a 
avaliacão ocorre toda primcira scgunda do mCs quando são rcalizadas reuniöes 

Essa quesiSo ë rcforcada pelo fato de que a maioria dos prolissionais nSa era cspccialista na area 
do envethecimenlo e da vethice. 

" Deve-se ressaltar a dupta funcSo dc muitas coordenadoras, ou seja, a de atuar em sua area de 
forrnacao c no papel de responsãvcl pelo programs. 
Cotno exemplo. citamos a coordenadora do PIPi\ que retata quc a mctodologica do trabaiho ë 
baseado as inclusao. 
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corn os coordenadores de cada bairro. Fsses coordcnadores so idosos participantes 
dos grupos c eleitos pdos denials integrantes cbs grupos de idosos. A fala (IC urna 
coordenadora explicita rnclhor esta questho: "desta forma o idoso apreiide a buscar 
niais os seus direitos'. Em Cascavel, no programa vinculado i area da Aco Social. 
a avaIiaço é anual corn os idosos trazendo propostas e respondcndo it urn 
questionãrio. No progruma da Sccrctaria dc Esporte c Lazei, as avaliaçoes sio 
subjetivas fèitas pelos professores responsáveis por cada atividadc. 

E interessante registrar que apesar dc não exislir na maioria das cidades 
estudadas urna sistematizacao dos trabaihos, perccbeu-sc pclas falas, que cxiste a 
prcocupacao de muitos (as) coordenadores (as) de que o Irabaiho estcjaadequado 
is capacidades e ncccssidades do grupo corn o qual trabalharn. Estes (as) 
dernonstraram intercssc cm flizer urn born trahalho que tenha rebevãncia para o 
grupo de idosos. 

A própria literatura corrente rcforca quc Os aspectos pedagógicos para 0 

ensino das atividades fisicas, esportivas e de lazer para idosos sIo recentes e relletern 
a eniergéncia da area do envelhecirncnto c da vclhicc. Cachioni (2003) demonstra 
a inexistência dc urna pedagogia especIfica para esse segmenlo da populaçào c a 
dificuldades de lidar corn as diferenças cntrc des. Segundo Alves Janior (2004), 
ha necessidade de se discutir sisternaticarnente Os fundarncntos e as prãticas 
apropriadas para os idosos, pois OS praticantes podern ser subrnetidos it atividades 
que não condizem corn suas expectativas, necessidades e problernas, cicvcndo 
destacar-se do rnodcbo dc escolarização dos contctdos, ao nãO infantilizar as 
ad v idades. 

Urge a nccessidade de conscientização e de união de csforços de pessoas 
leigas, dos politicos, dos farniliares, dc todos os cspccialistas que trabalharn corn 
Os idosos para muclar o olhar sobre ele. Urn olhar de crenças nas possibilidades de 
inserçâo social. profissional, de ser 6ti1 e não de Conhl)aiXãO C rejeiçaO pOr nao 
acrcclitar quc o idoso possa tcr urna velhice participativa. atuante C felix. 

CONS IDER\cOEs FINAlS 

Neste estudo levantarnos as caracteristicas de OitO (8) prograrnas para 
idosos vinculados as prefeituras dos municipios de Piraquara, Araucária, Londrina, 
Maringá, Fox do lguaçu e Cascavel. Os resultados nos indicani que os objetivos 
dos prograrnas são comuns e de ordem m(iltipla, como rnclhorar a qualidade de 
vicla. proporcionar a intcgracão social c conservar ou recuperar a saadc, porém 
corn denorninaçOes, forrnas de organização c atividades diversas. A organização 
clas ativiclades demonstra que ha urn leque de opcão de earãter dc assistência 
psicológica c médica, atividadcs fisicas, esportivas e sócio-educativas. 
Especificarnente, no que remete a educacão fisica ocorre urna variação de propositos 
que se justiuicani pebos aspectos biornédicos, técriicos e sociais. As atividades fisicas, 
esportivas e de lazer, em virtucbe de suas difrentcs caractcristicas, são consideradas 
de fundamental iniportandia no desenvolvirnento c inanutencão dos programas. 
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Nas qucstOes que levantarnos sobre os prograrnas das cidades que 

envolvem cste cstudo, o aspecto que nos preocupou refere-se a ncccssidade de 
rnaior fundarnentacäo teórica e rnctodológica na area do enveihecirnento c da 

vciliicc. Esse é urn desafio, no entanto, quc se aplica as mais difcrentes instituicöcs 
quc atuarn corn idoso. Qucrernos dizer corn isso que se as propostas assumeni urn 

carater sócio-educativo, precisarn ser sisten -iatizadas corn consistência teórica e 

rnctodologica para alcancar tal finaiidadc. Nesse scntido, rcforçarnos a irnportancia 

dos profissionais envolvidos terern urn conhecirnento não soniente sobre o 

enveihecirnento, a vclhicc, as atividades socioculturais, fisicas, esportivas e de 

lazcr, mas tambérn sobre os aspcctos pcdagógicos para o trabaiho corn os idosos. 

Cabe ao profissional de educacão fisica possibilitar o accsso a urna cducaçâo 

permanente, que contribua para a atuaiizacäo c inserção social do idoso, para quc 

este tenha as condicôes necessárias para que acornpanhc as transforrnaçoes da 

socicdadc c adaptc-se a elas, de rnodo a conviver bern corn o próprio 

enveihecirnento. (OKUMA, 2002). 

Outra consideracäo quc fazernos, rcferc-sc a importãncia da unidade entre 
as Secretarias de Esporte e Lazer, de Assisténcia social c de Saidc na construção 

e execução clas propostas de trabalho. Por exernpio, a Secretaria dc Esportc e 

Lazer oferta urn ampia gania dc atividade fisica, rnas não tern urn acornpanharncnto 

psicológico e social do indivIduo idoso. 0 rncsnio ocorrc cm alguns prograrnas 

das Secretarias deAssisténcia Social, que desenvolve urna diversidadc dc atividades 

corno: iiitisica, reuniOes de grupos, artesanato, scrviços de enfermagern entre outras, 

mas a atividade fisica, amplarnente difundida pelos beneficios quc proporciona ao 

idoso, fica para urn segundo piano. A integração das sccrctarias, corn a criação de 

urna proposta pcdagógica clara, poderá possibilitar acOes rnais concrctas no scntido 

dc envolver o individuo em todos os aspcctos c conforme as suas dernandas, 

facilitando o dcscnvolvirnento de sua autonornia fisica, psicológica e social. 
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Nos i.iltimos anos nossos estudos estiveram voltados a análise da producio 
do conhccimcnto do lazer por rneio de autores quo tm proxiniidade corn a Educacäo 
Fisica, trca na qual tramitamos profissionalmente! 5  Todavia, 0 quo tern nos 
instigado no atual mornento é a invcstigaçào sobre a dinãrnica da oCupacào do 
tempo livre dos brasileiros. Neste texto, mais espcciIicamcnte, gostariarnos de 
apresentar alguns resultados sobre ajuventude. Dessa forma, o prirnciro passo fbi 
compreender os diferentes olharcs sobrc o quc vem a serjuventude. 

Postcriorrncntc, buscamos leituras efetuadas antcriorrncnte sobre o tema 
esporte e lazer, no intuito do instigar o leitor a conjeturar sobre a utiIizacto do 
determinadas atitudes que os jovens executarn duranie o seu tempo livre. Na 
seqiléncia nos depararnos corn uma dtvida: poderiamos partir para a investigacao 
qualitativa, observando os processos na aquisicao ne detcrminados hãbitos, ou, 
por rncio da invesligação quantitativa (para a qual näo fomos treinados). A decisao 
foi pela pcsquisa quantitativa, isto é, nos colocamos nurna posco de querer 
apreender os procedirnentos e inevitaveirnente correr os riscos inercntcs a essa 
nova tarefa. 

0 rntuit() é do fornecer dados aos gestores piblicos sobre os principals 
hilbitos de esporte e lazer dos jovcns paranaenses. Consideramos urn crro 

Doutor cm Educaco, professor da Universidade Federal do Paranã (U FPR)/CEPELS e pesquisador 
da Redo CEDES. 

Mestranda cm Educaco Fisica da Universidade Federal do Paraná (IJFPR)!CEPELS, c bolsista 
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Graduando em Lducacäo Fisica da Universidade Federal do Paraná (UFPR)/CFPELS, c holsista 
do PIBIC/CNPq. 

Graduanda em Educacio Fiica da Univcrsidadc Federal do Paraná (UFPR)ICEPEL, e botsista 
da Redo CEDES. 

('f. CAVICHIOII.I. Fernando Renato. ,tbordagens do lazer no firacil: urn olhar processual. 
Piracicaba. UNlMEl 2004 (Tcsc de Doutorado). Diferentes abordagons do laser concorrern entre 
si, rivalizando e disputando cc espaco de eonslruciio do conhecirnento. 0 objetivo da tese foi 
evidenciar o conhecirnento produzido par algumas das abordagccis nessa rea. Dessa forms, o 

trabalho do doutorado versa sobre as abordagens do laser c dctcctou algunias das idéias a luz das 
qusis e sob cuja lnspiraçto so desenvolveram Os difcrcntcs posicionamcntos teóricos. Autorcs 
considcrados clássicos nas cincias sociais. corno Marx, Dumazedier, Parker, Foucault. Sutores 
da OSCOIS de Frankfurt, entre outros. so  investigados a partir da Icitura configuracionista. 
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compreender que as propostas de acOcs politicas nesta Area possarn ocorrer a partir 
do entendirnento que as realidades sào hornogéncas corn relacio ao tempo livre e 
ao lazer. 

Dessa forma, iniciarnos a coleta de dados por meio de duas cidades quc 
empiricamente apresentarn realidades bern distintas. Procurarnos expressar algunias 
diferencas por rneio do fndice (IC Desenvolvimcnto 1-lurnano (IDH). Durante a 
coleta de dados, "as pequenas difcrcncas" apresentadas na comparacäo dos indices 
se torriam muito visiveis e o abismo quc scpara as duas cidades ficaram bern 
explicitas iara Os pesquisadores. 

Essas variaveis acabarn estimulando este grupo de pesquisadores no senlido 
de como sc processa a aquisico de hábitos de esporte e lazer: será que a cidadc 
que aprcsenta rnaior quantidade (IC equiparnentos, apresenta major quantidade de 
jovens praticando csporte e lazer? A cidade que aprescnta major investimento iia 
populaçào, apresenta lambérn urn indicc major de lovens envolvidos corn atividades 
lüdico-esportivas? Quais silo as atividadcs c locais rnais citados para a prática das 
atividadcs? Quais silo os desejos de atividades no tempo Iivre? Estas c outras 
questöcs compilern algurnas das duvidas que acreditamos IIIO ser exclusivarncntc 
nossas, mas também de muitos gcstorcs páblicos. 

JUVENTUDE 

No prescntc cstudo, apresentaremos algunias caracterIsticas desta fasc da 
vida evidenciadas pela literatura e por pesquisas nela focadas. E importante conhecer 
algumas nuances da população que cornpöe nosso estudo, a urn de real izar urna 
anãlisc mais embasada dos dados obtidos através da aplicaçio dos questionários. 

Mas, aflnal, o quc é ajuventude? 

Existeni posicionarnentos diversos em rclacào a faixa etária que 
corresponderia ii juventude, ernbora haja concordância cm vários pontos, corno 
veremos a seguir. 

Segundo a Organizacâo Mundial dc Saüdc, a juventude corresponde a 
urn processo essencialmente bio]ógico de transforrnacocs c vivências orgilnicas, 
durante o qual o desenvolvirnento cognitivo e a estruturaçio da personalidade 
tambérn progridern de maneira mais rápida. Abrange o perIodo da pré-adolescéncia 
- que correspondc a faixa dana dc tO a 14 anos - e a adolescéncia propriarncntc 
dita - dos 15 aos 19 anos. Mas cabe aqui urna difcrenciaço entre puberdade e 
adolescéncia: a prirncira se refere as rnodificacoes biológicas, enquanto a segunda 
se refere as transforrnacOes biopsicossociais. 6" 

6') CI. HEIDEMANN, Miriam. Ado/escéncia a satde: uma viso preveuhiva para profissionais de 
satde c cducacSo. PetrOpoiis, Rio (IC Janeiro: Vozes, 2006. 
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Tanto o dcscnvolvirncnto fisico quanto Os desenvolvirnentos cerebrais, 
cndócrinos, ernocionais, sociais c scxuais ocorrcni (Ic maneira conjugada, 
modificando as estruturas fisicas, mentais, ernocionais, c dando origern a 
cornportamcntos e emoçâes nto experimentados anteriorniente pelo adolescente 
ou pclas pessoas quo convivem corn dc. 

Esse periodo de transformaçoes costurna variar muito de urn adolcscentc 
para outro, dc cultura para cultura C (10 contexto histórico analisado, sendo 
praticamente impossível determinar corn cxatido quando comcça c quando termina 
ajuvcntudc. Ha algurnas décadas, os especialistas consideravam quo ajuveiitude 
tinha inlcio aos 13 anos e terminava aos 19 anos. Inclusive, foi corn base nesse 
posicionamento quo durante muito tempo convencionou-se adotar o ternio teenager 
para Sc referir aos jovcns, nurna alusào aos iiumcrais cardinais em inglês 
correspondentes aos anos compreendidos nesta faixa ctãria. Atualrncntc, alguns 
autores consideram conio rnais próxirno da realidade 0 perlodo do 11 aos 20 anos 
- considerando que a juventudc corncça corn a puberdade, corn as prirneiras 
alteracoes corporais e comportarnentais, c so finaliza quarido o individuo assume 
sua ideritidade 1)essOaI e profissional. Portanto, no atual rnorncnto histórico, 
poderlanios dizer que aos 11 anos aconteceria o inicio da juventude, e por volta 
dos 20 ou 22 anos, quando usualmente terrninam as etapas iniciais da forrnacâo 
protissional, corno urn efetivo ingresso no mercado de trabalho, que propicia a 
independência econôrnica dos pals, scria o final cIeIa. 

Abordagens consideradas niais desenvolvimentistas costumarn analisar a 
juventude como urn longo periodo de transiço cntrc a in1ncia e a idadc adulta, 
quc cnvolve grandcs e interligadas mudanças fisicas, cognitivas e psicossociais. 
Esse periodo duraria aproxirnadarncntc (los 12 ou 13 anos ate o inicio dos 20. 
Estas abordagcns, no cntanto, reconhcccni a dificuldade do estabelecer uma 
definicao clara tanto para o inicio como para o tim desta fase. Esta dificuldade 
niostra-se cada vez mais presente, uma vez quo atualniente 0 ingresso na idade 
adulta lcva mais tempo c no está tao definido. A pubcrdade tern ocorrido antes do 
que costumava ocorrcr, C 0 ingresso numa prolissào tende a ocorrcr mais 
tardi amente. 

Todas as rnudancas relacionadas a esse perlodo costumam gerar ansicdadcs 
nos adolescentes quo parcccni adotar corno urn dc seus mecanismos do defesa a 
escolha de "rnodelos", do "idolos" - que normalmente sio pcssoas corn mais idade, 
o quo representariarn a cstahilidadc e 0 equilIbrio quo o adolesccntc procura: urn 
idolo da televisâo, ou urn professor, alguCm quc desperte sua adrniracâo e respeito. 
Mais tarde, ãna medida em que arnadurece, a figura do rnodclo vai perdendo forca 
e a adolescente encontra sua propria forma do ajustamento. 

No trabaiho desenvolvido por Hcidcrnann, a familia aparece corno urn 
rnodclo a scr imitado do forma consciente ou inconsciente. Esta responsabilidade 

Id., ibid., p.17 
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deveria ser assurnida corn afinco, pois mcsnio vivendo nuni mundo globalizado, 

sendo que cada dia mais a televisão tern o podcr de "divulgar rnodelos, normas c 

iaclrôcs (IC coniportarnento que podem influenciar profundarnente a cnança c/on o 

adolesccntc, criando habitos, atitudes e pensamentos que podcrao guiar sua vida 

adulta". A farnilia é a major rcsponsávcl pcto posicionarnento e visão de rnundo do 

adolescente. 7  

l-Icidernann acrcdita que existe urn grupo de adolescenics quc não aprcsenta 

ncnhuina tcndência cm dcscobrtr, qucstionar on buscar sua existência. São aqucics 

quc, segundo a autora, sc acomodarn no modelo capitalisia (Ia geraçâo icr, que 

prcconiza o apareniar e o icr corno superiores ao ser. Esses adolescentes são niais 

nitidos cm classes cconornicarnentc mais Iavorccidas, iias quaiS 0 poder de compra 

supre as necessidades do ter. 0 icr minirniza o ser, cncobrc o ser c o cqui]ibrio so 
C alingido a medida que o icr é saciado. Mas a autora ressalta que cm classes 

econornicamentc menos favorecidas tambérn C possivel encontrar representantes 

da gcração icr. A necessidade do icr procura se saciar dentro das condicôes 

econOrnicas reais, através (IC cxtravagãncias e endividarnentos, ou através da fantasia 

e da imaginacão e, quando não possIvel, provoca nos adolescentes alteracOes de 

comportamcnto como 0 fatalismo, o conform ismo e a näo cxpectativa dc futuro, 

por não bayer possibilidadc de sustdntar as necessidades do icr. 72  

Esscs jovcns da geracão icr SO 05 alvos l)referidOS das estratégias de 

midia e seus objetivos de vendas dc produtos. A rnaior parte costuma trocar de 

celular todo ano, 1Cm coniputadores sempre atualizados, estão sempre C frcnte (las 

novas tecnologias que serão lancadas no mercado C iii por diarite. Parecern não ter 

tempo para crises cxistcnciais, afinal, o tempo deles parece curio para tantas coisas 

a fazer. 7  

Tais valores socioculturais obscrvCveis na sociedade rnodcrna tivcrarn sen 

inicio a partir do processo de industrializacão dos anos 50-60, que ocasionou 

rnudanças protlindas no modo de vida das pessoas. PrcocupacCcs corn a estética e 

a auto-imagern passaram a movirnentar as acadcmias de ginCstica c os suplementos 

alimenlarcs. Dc acordo corn a autora, todo esse "culto ao corpo" pode rnclhorar a 

saCdc do adolescente, por urn lado, ao rnotivC-lo para a pratica de exercicios, on 

criar sCrios problemas de saCde corn a utilizacão de dictas espccificas inadequadas 

ou ainda o (ISO (IC drogas como anabolizantes, por exeniplo. 4  

Papalia c Olds relatarn os variados indicadorcs considerados pcla sociedade 

americana conternpOrCnea corno cfctivação do ingresso na idade adulta. Segundo 

clas, existern as definicOes legais tal corno a maioridade penal; as detinicoes 

sociológicas quc considcra o fato dc se tornar auto-suficientes, ter urna carrcira on 

Id.. ibid.. p.23 
' Id., ibid., 1)28. 

' Id., ibid.. p.29 
Id., ibid., p.93 
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se casar: dcfiniçôes psicologicas rclacionadas a rnaturidacle ernocional. qLiC 

dependern de independência dos pals, dcsenvolvimcnto dc urn sisterna de valores 

c de identidade, c capacidade de formaçào de relacionamentos."'I A questao central 

da jtiventude parece ser a busca de identidade, quc vai estabelecer as bases 

ncccssárias para enfrentar as crises da vida adulta. A identidade é formada a medida 

que os individuos conseguern resolver trés questOes importantes: "a cscolha da 

ocupacao, a adoco de valorcs nos quais acreditar e segundo os quais viver, C o 

desenvolvirnento de urna idcntidade sexual satisfat6ria". 7 ' 

Durantc a adolescéncia, a idade realmcntc tern se rnostrado urn poderoso 

"agente de vinculaco", rnais poderoso do que a raça, a religiao, a cornunidade Oil 

o género. Isso talvez explique o fato de quc Os adolescentes acabani passando a 

major pane de seu tempo livre corn os amigos, corn us quals se identificarn e se 

sentern a vontade. Papalia cOlds tiverarn a oportunidade de observar que OS valores 

fundamentals da rnaioria dos adolescentes perrnanecern mais próxirnos dos valores 

de seus pais do quc gcralrncnte se supöe. Suas irnprcssöes sejuntarn as pesquisas 

mais recentes, quc constatararn que a maioria dosjovcns se sente próxirna de scus 

pais c tern urna irnagcrn positiva deles, akrn de mostrarern opini?ies serneihantes 

em qucstôes iniportantcs C valorizareni sua aprovacão. 7  

Os adolescentes tendem a cscolhcr amigos que sejarn corno des, que 

tenham Os mesmos valores, as mesmas crcnças, c os amigos costumarn influenciar 

uris aos outros pant sc tornarern ainda niais parecidos. Durante a adolcscéncia, 

fazer parte de urn grupo é fundamental, pois é o grupo de amigos que representarã 

irma irnportantc fonte de apoio ernocional, de afeto, solidariedade c cornpreensao. 

Alérn disso, é urn lugar de experirncntacio cm variados aspectos, urn ambiente 

que propicia a conquista de autonornia e independéncia emocional dos pals, e Os 

rclacionamcntos intimos que nele possani surgir também servern corno "ensaio" 

para os rclacionarncntos intirnos na idade adulta. 

Dc acordo corn as autoras, novas pesquisas realizadas em diferentes regiôcs 

do mundo captararn a existéncia de diferenças culturais no papel desempenhado 

pclo grupo dc amigos: adolescentes afro-arnericanos rnantérn rclacionarnentos 

familiares niais intirnos e relacoes corn amigos menos intensas do que os 

adolescentes brancos. Os estudantes arnericanos cram mais inclinados a ira festas, 

sair para dancar, ir ao cinema, freqi:ientar concertos ou evcntos espontivos, participar 

de atletismo ou assistir tclevisào juntos; já os chineses ejaponescs passavarn mais 

tenipo estudando coni Os amigos oir simplesmcntc nao fazendo nada. 7 ' 

75  PAPALIA. Diane E.: OLDS, Sally W. Dese,, voivi,,,ento hunzano. Porto Alegre: Artmcd, S^ ed.. 
2006. 

" Id., ibid.. P. 343. 
? Id., ibkl., p. 356. 
' Id., ibid., l• 36. 
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Em pesquisas realizadas pcla UNESCO foi adotado o tcrrnojuventude 
em lugar de adolescencia para se referir ao periodo dc transicão e passagern da 
infftncia a condicão dc adultos. Apesar dos diferentes ternios, tambérn o descreverarn 
corno perlodo de importantes mudancas biológicas, psicológicas, sociais c culturais, 
scndo quc tais mudancas podem variar dc acordo corn as diferentes socicdadcs, 
culturas, etnias, classes sociais e gênero. Esciarecem que no caso de pesquisas 
cientificas, que tenham por objctivo comparar a situação dosjovcns cni diferentes 
contcxtos, convenciona-se estabelecer dc/os de idade ". Do ponto dc vista 
dcrnográflco, osjovens corresponderiarn a "urna detcrrninada faixa etãria que \'aria 
segundo contcxtos particularcs, nias que, geralmente, está localizada entre os 15 e 
os 24 anos". Essa faixa dana adotada cm estudos realizados pela UNESCO em 
toclo o niundo fbi dehnida em 1985, durante a Asscnibléia Geral das Nacôes Unidas, 
no Ano Internacional da Juvcntude. 79  

Tambérn fazem questão de rcssaltar que, apesar da diversidade de 
abordagens, o debate não é muito intcnso em rclacão ao lirnite de idade inferior do 
periodo dcjuventude ou adolescéncia - pois ha consenso sobre considerar corno 
inIcio o surgirnento dc caractcrcs sexuais secundánios no puberdade. Mas, no 
cstabelccimcnto do limite superior de idade, surgcrn düvidas, pois as fronteiras (Ia 
juventude em relacão a fase adulta "são de fato difusas". 81  

Os pesquisadores envolvidos na pcsquisa da UNESCO concordam quc, a 
partir dos enfoqucs biológico e psicolôgico, ajuventude cstaria sirnplificadamcntc 
definida corno o perlodo quc comporta desde o mornento em que se atinge a 
maturidade tisiolOgica ate a rnaturidadc social. Mas, urna vez que neni todos us 
inclividuos de urna mcsma idade passam por cssc periodo agindo e reagindo da 
mesma rnaneira, surge a ncccssidadc dc adotar outras dirnensOes de análisc, a partir 
da sociologia c da ciôncia politica: "juventude tcni significados distintos para 
pessoas de diferentes estratos sociocconornicos, eé vivida de maneira hcterogênea, 
segundo contcxtos e circunstifincias". 11  Este scria urn dos motivos para a utilizacão 
do termo "juventudes" no plural, tendéncia observada em outros trahaihos 
realizados por institutos de pesquisa do l3rasil c quc focam o terna.' 2  Numa 
perspectiva de psicologia social, a adolescência costurna ser entendida corno urn 
cstágio intermcdiário entre a infãncia e a idade adulta - urna espécie de "fase de 
preparacäo" para sen adulto - e como periodo transitónio durante o qual as 
responsabilidades são menores. 

' Cf. l'oliticas Püblicas del para/ corn Juventudes. Brasilia: UNESCO, 2004. p. 25. 
Id., ibid., 1)23 
Id., ibid., 1).25 
Cf. NOVAES, Regina; VANNUCHI, Paulo. Juveniude c sock'dade; trabalho, cducacão. cultura e 

participacào.São Paulo; Fundaco PerscuAbrarno, 2004, eAl3RAv1O, Helena Wendel: BRANCO, 
Pedro Paulo Martoni. Re/rufus do Juveniude Brasileira: anàlise de urna pesquisa nacional. So 

Paulo: l:widaco  Perseu Abrarno, 2005. 
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0 jovern so caracteriza por urna indeuinição de scu papel social, que Ihe 
confcrc urn "status interinediário e provisório", e que tern como conseqU Cncia 
uma forma ambivalente de tratamento: hora encarado como crianca, hora corno 
adulto. Segundo Ferreira Sailes, o conceito de adoicscCncia e adolcscente "é 
invençao própria da sociedade industrial, considerando-sc que não é urn conceito 
universal, mas ligado a sociedade industrial, as leis trabaihislas c ao sistema 
educacional, que torna ojovem dependente dos pais". 83  A autora reforca o fato de 
que o l)CriOdo da adolescéncia tende a se prolongar, principalmente na charnada 
"classe media", devido a progressiva cxtensão da atividadc acadérnica c 
consequcnte adiamento da independéncia econôniica dos filhos em rciaçäo aos 
pa is. 

Considera que o desenvoivirnento satisfatório do adolescentc depende de 
diversos fitores, tanto do ordcrn individual, como histórica e social, quc são 
cspecIficos da cultura na qual o adoicsccntc cstá inserido, c quc determinarn stias 
diferentes formas de ser. Consideramos a forrna conio o esporte e o lazcr se 
manifesta cuituralmcnte, como fator irnportante para cornprccndcr Os sentidos 
proprios da juventude. Antes de analisarmos os qucstionñrios, instrurncnto utilizado 
para a coleta de dados, varnos ahordar algurnas correntes teóricas relevantes para 
a esporte Co lazer, que possarn nos auxiliar na cornpreensao (las diferentes formas 
de ser na juventude. 

0 LAZER E 0 ESPORTE COMO DISTINcAO SOCIAL 

Corn o livro intitulado "A teoria da classe ociosa',S4  Veblen tornou-se urn 
clássico tia literatura das CiCncias Sociais. Nesta obra, o interesse central concentra-
se nos ternas ligados a estratificacao c niobilidade sociais e ao surgimento da classc 
OCiOSa. A classe ociosa surgiu no interior this classes altas, marcadamcnte por 
pessoas que não exerciam as atividades industriais. 0 que nos intcressa aqui em 
priniciro lugar, é a discriminacão de ocupacOes, traço marcante para a surgimcnto 
da classe ociosa. A ocupação dessa classc apoia-se em quatro cicmcntos: atividades 
governamentais, guerrciras, religiosas e esportivas. Em segundo, o quc nos interessa 
C que a acuniulação de riqueza e propricdades é urn fator importante do diferenciacão 
social, todavia cia não C suliciente para alcançar prestigio. 

Os componentes da classe superior tern quc patentear, aos olhos da 
sociedade, seu distanciamento corn relacào as atividades produtivas. Esta manobra 
ocorre justamente nas atividades consideradas lazer: ocupaçôes näo-industriais 
(ligadas a proeza), a politica, o espetáculo, a guerra, o dominio das boas maneiras, 
o dominio de linguas, e outros hábitos quc possani atcstar que a indivIduo dispensa 

' FERREIRA SALLES, Leila Maria. ,ldolescéncia, escola a cotidiano: contradicocs attire o gcnrico 

c o particular. Piracicaba, SSo Paulo: Editora Unirnep, 1998. p. 46  
VEBLEN, rhorsicin B. 4 fauna do classe ocio.co. In: Os pensadores. SSo Paulo: Abril Cultural, 

1974. 
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tempo e dinheiro, aprimorando suas habilidades em ocupacôes que são consideradas 
dignas, na mcdida cm que rcsuita em utilidade para o agente, o aumento do conforto 
fIsico, que o consurno de bens proporciona. 

Portanto, o consurno para Vehien aprcscnta duas hipótcscs: a) atendirnento 
tanto das ncccssidades fisicas do consurnidor (conforto material) como das suas 
necessidades espirituais, estéticas e inteiectuais; b) ocorre devido a ernuiacäo. A 
posse da riqueza (propriedade) confere honra. Na sociedade industrial os hábitos 
dos scrcs humanos convergcni para a acurnuiacão de hens (sinônirno de sucesso). 
Esso modifica o hábito de pensar, ou seja, no lugar das facanhas predatórias entra 
o ato de acurnular. Assini como, a propriedade se torna a base convencional da 
estirna social, isto é, nenhuma posicão honrosa na comunidade é possivcl scm cia. 
Em sintese: a posicão social se estabelece pela riqueza e urn certo padrao de proeza. 

Tcr lazcr é urn sinai dc riqueza. Por rncio dde (consunio conspicuo), é 
possivel obter respeito e demonstrar forca pecuniiria e forca superior. Mostra quc 
a ciasse ociosa pode despender tempo para tal atividade, e esta não se constituir 
em trabaiho. isso se torna urn hábito mental associado a honra c nohrcza. 0 consumo 
conspicuo, significa quc 0 consumo de quaiquer bent serve basicamente para mantcr 
0 prestigio social, o status. Dessa forma, para Vehien as pessoas efetivarnente se 
ocuparn c se preocuparn corn a exibicào conspicua de lazer. 

Vcblcn nos mostrou por meio de urn estudo da economia a importãncia 
dos csportcs c do iazcr na socicdadc rnodcrna. 0 intcrcssantc é quc o autor não 
conviveu corn os grandes espetácuios esportivos do sécuio XX: as oiimpiadas 
modernas, as oiimpiadas de inverno, os campeonatos mundiais de voleibol, 
basquctcboi, natação c, sobrctudo corn "as copas do mundo do futebol". Tambéni, 
não conhecia os grandes parques temáticos, os esportes de aventura e o tempo 
livrc sendo abareado pela indistria cultural e nern mesmo o poder da midia 
te 1ev isi Va. 

Nossa hipótcsc C quc Veblcn, por não conhecer todo CSSC desenrolar do 
sécuio das rnudancas, pode nos mostrar o significado, a difusão, a formacão dos 
hábitos de consurno e a importãncia do ócio. Isso scm esquecer que as criticas ao 
autor tern suas lirnitaçôes corn rciacão ao ternpo-cspaco c a area (IC formacão. 
Vebien apresenta a idéia de que aigurnas rnudancas psicoiógicas ocorrerarn 
gradativarncnte durantc niuitos sCcuios. A sociedade moderna está alicercada no 
principio da propriedade por Si So, não confere honra. Ha necessidade de demonstrar 
tal riqUcza perantc os demais. Sc em fases anteriores a proeza era o componente 
quc dava honra, agora tcmos a rivaiizacão por meio do consurno, sendo compietado 

' Em comparaco corn as atividades industriais. consideradas rotineiras, o trabaiho na indüstria, a 

csforco para criar c transformar a matéria passiva c bnita, isto é, todo ato quc otto cnvolva proeza, 

a considerado indigno. Cabe ressaltar que Veblen tat discrirninactto entre proeza e trabaiho rotineiro 

é ofcnsiva c injusta. Entrctanto, cabe a dc cntcndcr a sociedade como eta é, c otto corno etc deseja 

que esta venha ser. 
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pela proeza e fiicanha (no tempo livrc). Veblen aponta a falsa individualidade e 
indica quc muito daquilo que é constituido como hábitos do taxer é dccorrente das 
relaçoes de poder construidas no interior de processos culturais. 

Concentrando-se na teoria configuracionista, c como so definidas a 
manciras como as pessoas se comportarn corn relacào ao consurno, optamos em 
utilizar os estudos do Mike Featherstone. 16  Ele assinala quc as pesquisas (lirigidas 
aos deslocamentos eã transfomiação da nocao do cultura no deveriarn estar atentas 
a cscasscz, nias sini ao excesso de produtos e mercadorias. Basicamenie essa 
vertente convida Os pcsquisadores a pensar em contraposicio as teorias inspiradas 
nas nocôes do racionalizacio, rnercantilizaçao e rnodernizaço da cuttura. No 
interior desse convite, Featherstone coloca cm cvidãncia urn novo angulo do 
entendimento, que está centralizado no desfrutar desse cxccdente, espaco 
tradicionalmente caracterizado pcla possibilidade de ocorrer transgrcssôes e 
protestos: 

A tradiço popular dos carnavais. feiras e festivais 
proporcionava inversOes e lransgrcssOes simhólicas da 
cuttura "civilizada" oficial e estimulava a agitacão, as 
emocOes descontroladas e os prazeres ilsicos grotcscos, 
diretos e vulgares da coniida farta, cia behida embriagante c 
da promiscuidade sexual. Esses cram espacos "liminares", 
onde o mundo era psto do caheça para haixo, os tabus e as 
fantasias cram pennitidos, souhos impossiveis poderiam so 
reali zar .s 7  

Vãrios locais podern ser tomados corno lugares quc proporcionararn urn 
duplo papel: lugar do expor a mercadoria e a diverso. As feiras livres, as lojas do 
departarnento OU Os parqucs tcmáticos, so constituiram em espacos de desordern 
ordenada, que reelaborarani os controles ernocionais frente a nova forrna de viver. 
E preciso disciplina c controle para transitar nos lugares quo expOc as mercadorias, 
contemplar, olhar e näo agarrar, aproxirnar-se das pessoas sern Sc Sentir arneacado. 
As mercadorias e as imagens podern evocar perturbacOes, desejos e prazeres, mas 
é necessário manter o autocontrole. Assirn, os seres humanos aprenderarn a controlar 
mais facilniente as oscilacOes entre a ordem c a dcsordcrn, a consciência do real e 
a fantasia. Em surna, a forma do so niovirnentar nestes locais requer urn alto grau 
de controle das enlocôes. 

Para Fcathcrstone, a cultura de consumo da atualidade parccc cstar 
ampliando as situacOes e os contcxtos em quc OS comportarnentos sao accitáveis, 
pois as pessoas cada vex mais adotam urna postura aberta as formas do cxprcssao 
emocional: 

81 FEATHERSTONE. Mikc. Culiura c/c conswna epó.s-inodernismo. Trad. Jilio Assis Sirnôcs. SSo 
Paulo: Studio Nobel, 1 995. 2221). (CoiccSo cidade aberta. Série MegalOpolis) 

87 Id., ibid., p.  42-43. 
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A cultura de consurno da atualidade nan representa nern 
urn lapso do controle, neni a instituicao de controles mais 
rigidos: mas, antes, a corroboracao dos controles por urna 
estrutura gcrativa subjacentc tiexivel, capaz de lidar ao 
mesmo tempo corn o controic formal c o descontrole, bern 
como facilitar urna troca dc marchas confortável entre 

ambos. 

Portanto, na socicdade contemporãnea, existe menos interesse em construir 

uin estilo coerente do quo em expandir a série dc cstilosjá conhecidos, corno alta 

cultura e cultura popular, e na verdadejogar corn essas possibilidades. 

Por meio destes autores, podernos indagar ate que ponto o consumo pode 

ser decisivo na questão cia aquisiço do hábitos. "No sonios niais unia sociedade 

capitalista que se explica apenas pela produço e circulacto de mercadorias; Veblen 

já no século passado indicava a natureza desta problernatica. 0 consumo, neste 

século, é central para a compreenso de inürneros fcnôrncnos, cspccialrnentc relativo 

aos espetãculos esportivos e aos estilos de v ida ' . sQ 

Portanto, se iior urn lado a sociologia na sociedade conternporânea está 

associada contra o pano do fundo da ascensào do racionalisnio, quc cornprccndcu 

a cultura principalmcntc corno urn rellexo do capitalismo ou da indüstria, por outro 

lado, ha tentativas de compreender a dimcnsào cultural cotidiana, ao investigar 

corno se dii o relacionarnento entre a produco e circulaco das teorias c a producào 

C circulacao mais ampla das experiëncias cuiturais cotidianas. Em sunia, temos 

que explicar dois aspectos: o teórico e o cotidiano, abrangendo as mudancas na 

producào, consumo c circulacão de bens e priticas culturais. A sugestho é que a 

sociedade dcveria ser compreendida cm lcrnios de processos em curso no iirnbito 

da dinilmica das relacOes entre grupos de pessoas. isso requer unia pergunta: Quem 

SO os produtorcs C OS transmissores dos bens sinibólicos da atualidade? Ao optar 

pela pesquisa quantitativa, acrcditamos quc cstarnos analisando somente parte deste 

processo, tao iniportantc quanto a ohservaçao in loco, a pesquisa participativa ou 

a pesquisa acao. 

Algunias abordagens indicani quc o capitalismo do século XIX é muito 

mais uniforme que no atual mornento. Isso é urna falsa dicotomia quo implicitamente 

considera a cultura das socicdadcs tradicionais corno integra c uniforme, e tris 

consequências para aniuises atuais, porque considera a cultura popular relativamente 

ingénua. Alguns pesquisadores ressaltarn essa tentativa de pcnsar para tnis, para 

urn ponto ficticio de estabilidade e unidade orginica pré-industrial, cntrctanto 

° Id.. ibid., p.  48. 
' GEBARA, Ademir. \'eblen, Adorno e as Bicicletas. In: VIII Congresso Brasileiro dc História da 

Educacao Fisica. Lazer c Danca. Coleidnea. Ponta Grossa: Departamento de Educacao Fisica, 
Dcpartamciuo de História c Mestrado cm Cincias Sociais Aplicadas. nov. 2002. 

Cf.TH IOLLENT, Michel. Metodologia dapesqu:sa-açao. Sao Paulo, Cortcz: Autores Associados, 
1992. 
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deixain de analisar a natureza complcxa e estratilicada da cultura popular, conio 
os carnavais, as feiras e os festivais. Assim, é urn equlvoco, procurar no mundo 
pré-industrial as bases para aplicar no niundo contemporâneo. 

Em vez de sucumbirmos as abordagens que cnalteccrn essa visão 
nostãlgica, cleverlamos reconhecer como a cultura é transrnitida e manipulada por 
\'ários grupos, numa disputa do corno os signos são apropriados e usados de acordo 
coin Os interesses particulares. Dessa forma, na scqüência deste texto, vamos 
procurar dctalhar corno ocorre a experiência cotidiana dajuventude coin relacão a 
urn campo especifico (Ia vida cotidiana: o esporte e o lazer. 

METODOLOGIA 

Na claboracão destc projeto, procuramos construir urn mstrumcnto que 
fosse além daqueles já sistematizados c adequadarnente aicridos pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE), tais corno renda, escolarizacão ou 
acesso ao mercado de trabaiho. Assirn, scm deixar de cntcndcr que existem imimeros 
fatores que modificarn o quadro geral de coma vivem os jovens C OS adultos 
brasilciros, huscamos centrar a investigação no esporte e no lazer. Nessa perspectiva, 
o questionário abrange quatro blocos tcmáticos (dcscritos logo abaixo). 0 dcsenho 
arnostral foi elaborado para representarjovens de ambos Os 50X05, de 14 a 19 anos 
e frcqucntadorcs do Ensino Médio das Escolas da Rede Püblica de Ensino dos 
inunicipios corn mais de 100.000 habitantcs no Paraná. 

As Escolas avaliadas forarn escolhidas de acordo corn a sua dirncnsão c 
localizacão. As cntidadcs quc aprcscntaram major n'imero de alunos de acordo 
corn os arquivos da Prefeitura Municipal e do Nücico Regional de Educacao do 
Estado do Paraná, das rcgiôes central c perifCrica (Ic cada cidadc corn mais de 
100.000 habitantes forarn incluidas na pesquisa. 

0 ntniero de indivIduos da arnostra foi cstabelccido pela cquação na qual 
a populacão pcsquisada não ultrapassa 100.000 elernentos. A seguinte formula 
possibilitou urna amostra (n) fiel as caracteristicas do universo em questão: 

n = C 2 . p.q.N / E 2 . (N-I) + C2 . p.q 

Todas as variáveis forain determinadas corn fundaincntacão nas Leis 
EstatIsticas''. 0 Grau de Contianca Estabelecido (C 2 ) foi 2, ou seja, forarn 
considerados dois desvios padrão na "Curva de Gauss" cm rclacão a media da 
populacão, indicando quc 95,5% da selecão são confiáveis. 

' Cf. GIL, Antonio Carlos. Mètodos c Tècnicas de Pesquisa Social. 5. ed São Paulo: Atlas. 1999, p. 
107. 
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A percentagern corn que o fenôrneno se vcriflca (p) foi (Ic 27, estirnando-
so que, após esse perccntual dc populacào avaliada, o rostante on percentagem 
complementar (q=73%), inicia urn processo de repcticão do resultados. 

A variãvcl N representa a popuIaçio gcral cstudada, ou soja, o mimero 
total dc alunos corn idades cntrc 14 c 19 anos que frequentam Escolas da Redo 
Pi:iblica do Ensino. 

0 Erro Máxirno Permitido (E 2 ) - normalmento calculado entre 3 e 5% em 
pesquisas sociais — utilizado no estudo foi de 5%,possibilitando, assirn, urna margern 
do cr10 condizente corn a referida populaçho. 

Utilizarnos a técnica do invcstigacão por meio do questionãrio porque 
aprcscnta uma séric dc caracteristicas que corroboram corn a viahilidade da 
pesqu isa: 

/ possibilita atingir urn grande nüinero do pcssoas, rnesrno que estejam 
dispersas cm difcrcntcs sogmentos do uma ampla area geográlica; 

/ garantc o anonimato das pessoas; 

V nho expôe Os entrevistados a influéncia do pesquisador 

Os alunos quo rcspondcram Os questionários forarn definidos 
aleatoriarnente. As turums visitadas foram indicadas Polo dirctor ou responsavel 
do cada instituiçho dc cnsino scguindo os critérios de heterogeneidade do nIvcl 
econômico e major nürnero de alunos disponiveis por sala de aula. 

Para trahaihar nesta pesquisa, os académicos escoihidos rccchcram 
instruçöcs cspeciflcas sobre a ternática abordada. Participaram do urn pré-teste em 
escolas da regiho metropolitana dc Curitiba, o que, alérn do contribuir para scit 
trcinamcnto, possibilitou ajustcs no questionário. 

0 questionário ostruturado - apropriado a cstudos quantitativos desta 
natureza totaliza cerca de oito questocs, organizadas cm quatro grupos: o prirneiro, 
sobre os dados pessoals; o segundo, acorca do atividades rotineiras e outras quo 
normalmente so distanciarn das ordinárias (lazer) o terceiro, a respeito dos locais 
inais frcqicntados c o quarto, corn referenda ao desejo dos porsonagens no que 
tangc as prãticas de esporte o lazor, quanto áquilo quo rcalmcnto praticam e, por 
urn, sobre quern normalinente promove tais práticas. Os blocos nào seguern a ordern 
das questöes. Forarn evitadas questöcs abertas (tendo somente duas), objetivando 
efetivar urn processo do tahulaçho mais eficiente. Para tanto, tambéni foi 
desenvolvido urn prograrna através do qual - após a digitalizacào dos dados - se 
obtérn a tabulacho dos rnesrnos e os gráficos. Tern-so assirn, urn relatório completo 
dos dados coletados, Os quais podoro ser analisados pelos lcitorcs. 

cARAcTERIzAcA0 DOS MUNICIPIOS 

Propositalrncntc buscarnos na regito de Curitiba duas cidades que säo 
iniportantcs para a regiho metropolitana, mas quo tern suas especificidados c 
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contradicOes bern aparentes. A prirneira cidadc pesquisada foi Piraquara. 0 
municiplo foi formado no ano de 1885, todavia sua dependência em relacâo a 
capital do Estado do Paranã é muito marcante no seu dia a dia. 

A cidade é reconhecida pela sua irnportancia no fornecirnento dc água 
para regiào rnetropolitana de Curitiba. Dessa forma, as restriçöes para o 
descnvolvirnento sempre fizerarn parte da história de Piraquara, isto é, corno grande 
fornecedora de água, sua niissio é dc prcvdnir qualquer açao quc envolva a 
degradaco ambiental. Quando o distrito de Pinhais (que fazia parte de Piraquara 
tornou-se o rnaior centro populacional do municipio) e foi desmembrado cm 1992, 
foi criado o rnunicipio de Pinhais Esta regio—a rcgiâo dc Pinhais—cra o iinico 
lugar onde havia a possibilidadc de instalacào de indistrias e conseqtientemente 
era responsavel Ior boa pane dos recursos financeiros de Piraquara. Corn o 
desrnernhrarnento, a arrccadacio dc Piraquara caiu vertiginosaniente c as 
difculdades aurnentararn consideravelmente. 

I Ioj e, próx i nio dos 100 ni ii hab i tautes, P1 raquara vern assu ml ndo 
caracteristicas inipares, no so por scr o major fornecedor dc água dos municipios 
proxinlos, como pelo crescirnento populacional de familias que 10 se instalam pelo 
haixo custo de vida. Muitos moradores locomovcrn-sc diariarnente para trabalhar 
cm Curitiba c outras cidades da regiäo metropolitana. 

0 segundo rnunicipio pesquisado foi Araucária. Esta cidade data de 1990,   
e desde 1972, corn a instalaco da refinaria Presidente GetOlio Vargas, ocorreu urn 
crescirnento bastantc accierado, invertendo a tcndCncia do rnunieipio que ate entào 
apresentava caracteristicas rurais. A partir de cntto, este rnunicipio Sc tornou urn 
grande polo industrial, sendo criado assirn, o Centro Industrial de AraucOria (CIAR). 
A populacao se aproxirna dos 115 mil hahitantes. 

Para melhor ilustrar as diferencas sociais entre as cidades, adotarnos corno 
pararnetro o Indice de dcscnvolvirnento huniano (IDI-1), que significa a medida 
comparativa de pobrcza, alfabetizacào, educaçio, csperanca tic vida c natalidadc 
e outros fatores para diversos palses do rnundo. 92  Para se ter unia idéia, o ID!-! 
rnédio do Brasil C de 0,792, o quc signilica quc ocupa a posico de nOmero 63 no 
ranking mundial. Isso C considerado conic urn Indice mediano. (o indice mediano 
varia de 0,5 a 0,799). No caso de Piraquara o IDH rnCdio C de 0,744 ocupando a 
posico de nOrnero 183, entre os 399 rnunicipios do Estado do ParanO. No indice 
de desenvolvirnento cducacional aponta 0,859. Para termos de cornparaçào o IDH 
cducacional do ParanO C de 0,879 e isso reficte urna taxa de anal fabetismo igual a 
1,6% da populaçio paranaense. A cidade de Piraquara apresenta urn lonto 
percenwal acirna para a taxa de analfabctismo, isto C, 2,6% na foixa etOria de 
interesse dessa pcsquisa (de 14 a 19 anos). 

" Cf. a site hup: I! pt.wikipedia.org!wikifidh 
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No ranking regional, Araucária ocupa v/trias posicöes acima so comparada 
a Piraquara, isto é, estã na posicäo dc n6rnero 23, corn IDH niédio do 0,801. No 
indice de desenvolviniento educacional é urn dos niaiores do Paraná, apresentando 
o indicc de 0,901. A taxa do anal fabetismo entre 14 e 19 anos é de 1,1%. 

A renda per capita do Estado do Paraná é de R$ 32 1,39. Corno era 
esperado, cmpiricarncntc o rnunicipio de Piraquara aprescnta unia renda per capita 
bern abaixo dos valores estaduais, isto é, do RS 208.82, ocupando a posicao dc 
ni.imero 151. A arrecadaco municipal fica perto dos 41 milhöcs dc rcais. Isso 
possihilitou urn investirnento cm csporte e lazer dc 2,5 1/,, da arrccadaço. ' 

Já a cidade industrializada do Araucãria, obtérn a posiçio dc mimero 81, o 
quo significa urna renda per capita de RS 242,06. A arrccadaco do municIpio é 
por volta de 240 milhOcs dc reais. 0 investirnonto cm esporte e lazer é do 1,5%, 
sendo 2/3 desse valor dcstinado ao esporte de rendirnento c 1/3 destinado ao Iazcr.' 

0 indice de desenvolvirnento hurnano médio de renda no Paranã é de 
0,736. Esse parametro mostra urna diferenca considcrávcl, pois o indice de l'iraquara 
é de 0,664. Se compararmos o valor apresentado do Estado do Paraná corn o 
rnunicipio do Araucária no ha grande diferenca, pois o indice é do 0,689. 

Durante a coleta de dados, notarnos a discrepãncia cxistcntc entre Os indices 
citados acirna. 0 IDHM - Educacional na prática reflete urn abismo rnuito mais 
distante do que os 0,042 pontos perccntuais podern suscitar. As condicoes estruturais 
dos estabelecirncntos do ensino visitados dcspertaram as atencôcs. 0 material 
didático c as condicöes das salas dc aula e mesmo a rnotivaçao dos i,rofissionais 
contrastava entre as duas cidades, pendcndo favoravelmente para o rnunicipio de 
Araucária. 

Tambérn é visivel o investirnento corn rc1aco aos equiparnentos do esporte 
o lazcr. Em Araucária tivernos a oportunidade dc constatar diferentes espaços de 
esporte, lazcr c cultura. Per sua vcz, Piraquara apresentava pouquissimos espaços 
para atividades esportivas c recreativas, quando cxistcntes é do qualidade duvidosa. 
lsso scrá vcrificado na análisc dos dados, onde os adolescentes da cidade do 
Piraquara dernonstrarn scu desejo por espaços ptiblicos estruturados para a prática 
de esporto c lazer. 

A discussto que gostarlanios de prornover mais adiante no texto é: quais 
SO Os hábitos referentes a esporte e lazer parajovens de 14 a 19 anos, em condicôes 
contrastantcs e especificas nestes dois municipios paranacnses? Ernpiricamcntc 
podernos supor quo a falta de condicöes para a prática esportiva corn rclacão aos 

Cf. BASSO, DanicI GUIMARAES, I,ouisiana; PRIVADO; Robson Reis. Araucária e Piraquara: 
urna análise coniparativa de gcstâo publica para o esporte e lazer. In: Anoi.c/ X Congresso História 
do Esportc, Lazer, Educacao Fisica c I)anca; 11 Congreso Latinoamericano de Historia de Ia 
Educación Fisica, Curitiba: Uniccup, 2006. 
Id.. ibid. 
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equiparnentos pblicos de Piraquara pode liniitar dccisivamcnte as rcalizaçcs 
destas práticas. Tanibérn ha discrepãncia em terinos de investirnento por habitante: 
Piraquara investe cerca de RS 53,00 por habitante e Araucária chega ao total de 
RS 230,00 por hahitantc, lenibrando quc estamos coniparando o investirnento global 
e nto o investirnento destinado ao esporte e lazer. Isto certarnente pode influenciar 
nas possibilidades de formulacto e operacionalizacao de prograrnas püblicos na 
area cm qucstio. Corn estas questôes em evidéncia, passarnos a análise da pesquisa 
quantitativa sobre estes dois iminicipios. 

ANAl ISE DOS DADOS 

A prirncira qucstäo abordada pcla pesquisa se refere as atividades realizadas 
aos finais de semana, as quais hipoteticamente ha iriaiores unidades de tempo livre 
Se comparados corn as atividacles rotinciras quc ocorrem durantc a scrnana. Dos 
jovens que responderarn na cidade de Piraquara, contahilizarnos que 52,54% passarn 
os linais de semana licando em casa. 

Grdflco 1 ClssIficac5o etarla do soxo feminino paro x 

resposta ficar em casa aos finals de seniana em Plraquara 
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Destacarnos que ha urna diferenca aparente entre os géncros: o mimero de 
adolcsccntcs quc realizarn esta atividade aos finais (IC sernana do sexo ferninino é 
na prOporcão de dois para urn se comparado aos adolescentes do sexo masculino. 

Grdfico 2. Classlflcaço Morin do soxo fominino para a 

rosposta ticar em casa sos f9ais do somana em Araucdria 
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lntcrcssante destacar as anibigUidades que esta qucstào nos revela. As 
meninas de Piraquara na faixa etãria dc 14 anos c de 18 e 19 são as que nienos 
passam os finais de semana no espaco casa. Foi dctectado de urna forma gcral que 
em anibas as cidades as meninas de 17 anos são as que mais prociiram este cspaço 
para passar os linais de semana c cm Araucãria destacanios o contraste corn 
Piraquara, pois as meninas de 14 anos são as quc mais passam os finals de semana 
cm casa. 

As nieninas dc 17 anos apontaram para outras atividades que contcniplam 
o praticar esportes, visitar parcntcs (que na verdade rccai sobre 0 cspaço casa) e 
atividades ao ar livre. Em urna questão posterior apresentarnos uma serie de 
atividades de esporte e lazer. Destas, ha várias atividades quc podem ser executadas 
no cspaço casa. Destacamos quc ouvir niisica (inais de 57 1/o), televisão (mais de 
55%) e video game(mais de 50%) forarn mais citados pelos respondcntes do sexo 
feminino. 

Para Os adolescentes do sexo niasculino,a principal atividade destacada 
foi corn rclação aos esportes. 1-la urna grande diferenca dntrc os gêncros: 84,75% 
dos respondentes cram do sexo masculino. Portanto ha urna deliniitacão niuito 
especifica cntre os gCncros. Os meninos realizam as atividades esportivas c as 
meninas as atividades quc podeni ser realizadas na própria casa. Na faixa ctária 
pesquisada, os adolescentes de 17 anos são os quc mais rcalizam tal atividade. 
Diferente do quc ocorre corn as meninas, Os meninos que passam os finals de 
semana cni casa são proporcionalmente menores, ou seja, 20% dos respondenics. 
A atividadc nienos citada nesta questào para ambos os sexos foi viajar. 

Araucária aprescnta os seguintes dados. Assini como na cidade anterior, o 
espaco casa foi o mais citado, corn 45,02% dos respondentes. Ha outra semelhança: 
as adolescentes do sexo feminino são as que mais frcquentam este cspaço, mantendo 
a proporçào da cidade de Piraquara, que foi de 2/3. Em Araucária as ineninas dc 
14 anos são as quc mais freqilentarn cstc cspaco aos finals de sernana. Novamente 
Os esportcs são as atividades mais citadas em segundo lugar, scguido de visitar os 
parentes, viajar ou fazer atividades ao ar livrc. 

Para os adolescentes do sexo niasculino, as principals atividades cstão 
ligadas aos esportes. Os garotos de 14, 15 c 16 anos apresentam o malor indice na 
procura por atividades esportivas. Podemos presumir que conforme sc aproxirna 
da próxirna faixa ctária (adultos), ha menor quantidade dc tempo Iivre Sc 

aproximando ao mundo do adulto. Na seqOência: visitar parentes, atividades ao ar 
livre, viajar, são atividades que não se con figuram corno habituais. 

A segunda questäo se refcrc aos espacos mais frcqucntados pelajuventude. 
Espera-sc que o acesso a esses espacos faca parte de urna política püblica 
dernocrática. Os espaços p6blicos São os mais frcquentados rias duas cidades, 
atingindo o indicc de 57,23%. 0 espaço privado tern acesso lirnitado, apenas 17,18% 
dos respondentes assinalaram esta possibilidade. As pracas esportivas são as mais 
procuradas pelos meninos principalmente entre 16 e 17 anos cm Piraquara e 15 
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anos cm Araucária. Talvcz urna justilicativa cabivel é que as praças esportivas 
aprcscntarn cquipamcntos voltados aos esportes, atividadcs mais citadas polo gCncro 
rnasc U Ii no. 

Tabela 1 - Pratica de Atkdades Recreativas e os locals pnoritários 
I 	Publicos Prhdos Outros 

Total 	280j 84 125 
Meninos 	j 	121 49 56  

14,001 	15 4 6 

1500: 	28 11 14  
16,00 	30 8 15  
1700: 	32 15 U 
18,00 	12 8 6  
19,001 	4 3 3 

Meninas 	159 35 69  
14,00 	41 	j 7 21  
15,00: 	25 10 14  

16,001 	27 8 18  
17,00 	45 7 11 
18,00 	15 1 4 
19,00 	6 1 1 

Para as meninas, o foco principal do utilizaco do espacos piiblicos SO Os 

parques (n0o necessariarnente apresentam espaco para atividades esportivas). Tanto 
em Piraquara conio cm Araucária, a faixa etária que mais utiliza o cspaço piiblico 
é a do 17 anos. 

A próxirna qucstiio abordada pcla pesquisa se refere a prioridade de 
intcrcsses no lazer. Dividimos a abordagem do tema em cinco grandes questôcs: a) 
fisico esportiva, quc cnvolvc 0 háhito do práticas csportivas: b) sociais, tais como 
grupo escoteiro, cornunidade reliiosa, casas noturnas, encontros entre amigos; c) 
artisticos, quo sc rcfercni ao tcatro, danca, nii'isica. fotografia, entre outros; d) 
nianuais, ligado a pintura, bordados, bricolagem; c) intcicctuais, Conic) cxcmplo 
leitura, cursos profissionalizantes, cursos do linguas. 0 resultado foi hasicarnente 
aquilo que empiricarnente poderiamos esperar: os nicninos aprcscntarani intcrcsscs 
muito superiorcs para as atividadcs csportivas (63,87%) c as meninas apresentaram 
urn intcrcssc major justamentc para as atividades socials (38,14%). Sc sornada 
corn a resposta anterior, podemos vislumbrar que Os meninos utilizam as praças 
csportivas pi'iblicas para a pratica do csportcs ncstas duas cidades. Pode parecer 
redundante, mas os cspacos esportivos muitas vezes s?to de maltiplo uso e ni'io se 
destinani sorncntc para as praticas csportivas. Corn relaciio it freqiléncia nas 
atividadcs esportivas, para ambos os sexos notamos que a participacaO decai 
con forme o aurnento do idade. 

109 



,if('::a(1ri. F M.; Cavic/ziolli, F R., Souza. D. L. do 

As atividades manuais forarn citadas em menor nümero pclos jovens do 
sexo masculino na cidade de Piraquara. Jã osjovcns do sexo masculino doAraucária 
dernonstraram manor interesse nas atividades artisticas. Nas duas cidades os dernais 
interesscs foram citados equilibradamcntc, corn destaque para atividades sociais. 
Gostariamos de destacar, no entanto, urna inverso nas faixas etárias corn re1aco 
aos interesses intc]ectuais: enquanto em Piraquara ha uma propcnso na faixa ctária 
de 16 c 17 anos, eni Araucária destaca-se a faixa de manor idadc 14 anos. 

As meninas nao apresentam urn gosto uniforrnc nos inteiesscs dc lazei. 
Em Piraquara, as meninas citam as atividades artisticas em segundo lugar de 
importancia. Na cidade de Araucária, os esportes tern a segunda preferCncia. Para 
as meninas, os trabaihos manuais foram os mcnos citados cm ambas as cidades. 
Isso Sc repete para 0 gCnero masculino. 

TrCs espacos foram citados para teorizar sobre as atividades rotineiras, 
semi-rotinciras c de quebra da rotina 55 . Escoihemos para esta faixa ctária a escola 
reprcscntando o prirneiro grupo. Durante o transeorrcr da sernana, os jovens 
perrnanecern na escola por urn periodo de 4 a 6 horas diãrias. Esta seria a atividade 
de major rotina para a maioria dosjovcns de Piraquara c Araucária. Aos finais (IC 

scmana as escolas tern uma realidade invcrsa. Em Piraquara ha uma frcqiiência 
coiisiderável de respondentes qua freqtientam as escolas, pois aproximadamente 
cerca de 5011(, dos jovens utilizarn este cspaço, principalmcnte entre 15 e 17 anos. 
Aqucles qua frequentarn, perrnanecem por mais de 6 horas c a distribuico entre 
os gCneros é harmonica na participacào aos finals de scmana. Por outro lado, cm 
Araucãria quase 90% dos jovens nào utilizani o espaco da cscola. 

o segundo grupo de qucstôes se referc its atividades semi-rotinciras. 
Durante o transcorrer da semana, os jovens de ambas as cidadcs nOo costumani 
frcqi.ientar as atividades religiosas. Houve urn aumento progressivo aos sObados, 
chcgando próxirno a 30%. Aos domingos, a prescnca cm atividade religiosa aurnenta 
para cerca de 50%. Osjovens que realizam tal atividade permanecem por cerca de 
2 horas. 

o terceiro grupo é das atividades de quebra da rotina, sendo quc os 
individuos 16m niais poder dc escolha - não que estas não sejam limitadas - se 
comparada corn as atividades rotineiras. Durante a sernana nào é costume para a 
grande nialoria dos jovcns de Piraquara c AraucOria realizar as atividades de quebra 
de rotina. lilas parecern confinadas principalrnente aos finals de semana. Em 
Piraquara próxirno de 50% dos jovens praticarn atividades recreativas. FIO urn 
acrCscirno para osjovens deAraucOria, mais de 60% dales participarn de algurna 
atividadc recreativa. 

Cf. IiLIAS, Norbert. A busca da Excitacflo. Lisboa: Difel, 1992. Principalnicrue Os capitulos I e 
2. 
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Destacamos que em Piraquara os OVenS praticam as atividades recreativas 
por volta de seis horas no tnal do sernana. Em Araucária ha urna caractcristica 
bastante peculiar: ha urn grupo do jovens quo usufrui as atividades de lazer por 
volta do ate trCs horas ou urn outro grupo dejovens quc prolonga suas atividades 
recreativas, por volta dc oito horas. As horas dedicadas as atividades recrcativas C 
visivelmente major entre Os rncninos, atingindo o Indice dc 70%. Dos jovens que 
praticani as atividades rccrcativas. menos de 30 1/o são meninas. As idades quc se 
destacarn na prãtica de atividades de qucbra do rolina entre osjovens forarn (Ic 15 
a l7anos. 

Pedirnos aos jovcns para assinalarquais cram os scus desejos caso o podcr 
püblico viesse a ofcrcccr algum tipo dc atividade lt'idico-esportiva. A pergunta 
serve justamente para iniciar urn dialogo corn os gestorcs publicos. Daquilo que 
ofertar, em cornparação ao quo realmente é dcdicado nos prograrnas de esporte. 

Gráfico 3 - Desejos do Jovens por Atividades Fislcas e de 
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As solicitacöcs dosjovens não são uniformes nas duas cidades. Piraquara 
apresentou urna tendCncia ii praticas esportivas na seguinte ordcrn de importãncia: 
futeho] de campo, volcibol, basquetebol, futchol do salão, natação. A proxima 
prcfcrCncia manifestada foi a atividade de danca. Na sequCncia, aparcccu a vontade 
(IC ir ao cinema, formar grupos musicais e teatro. 

Em Araucária os jovens tambem citaram as atividades esportivas conio 
sendo as principais. Os desejos recaem sobre o futebol de campo, seguido de 
natação, voleibol, basquetebol, skate e flitchol de salão. A atividade de ir ao cinema, 
cntrctanto, foi a segunda mais citada. A danca foi citada nurn niirncro menor. 
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Os meninos de I'iraquara quc desejam jogar futebol conccntrarn-se nas 
idadcs de 14 ou 17 anos. As nieninas que tambérn assinalaram essa opco 
concentram-se na faixa ctitria de 14 anos. Jit em Araucitria, os men inos que prcfcrem 
futebol de campo tern a idadc (Ic 16 aims c as meninas dc 14 anos, 0 descjo dc ir 
ao cinema é destacadamente major para as mcninas, isto é, cerca de 70%. Para as 
rneninas esta preferência sc manifesta na idade dos 17 anos e para OS meninos, na 
idade de 18 anos. 

Outras atividades forani citadas tais corno: Academia de Ginitstica, 
Acampar, Atictismo, Automobilismo, Basehol, Canto, Ciclismo, l7estas, Fotografia, 
1-landehol, Mountain-Bike, Xadrez. Porém essas atividades no tiveram grande 
representatividade devido it pequena quantidade de jovens que as apontararn como 
dc sna preferéncia. 

Constatarnos quc houve unia grande confuso dntre o quc 6 atividade c Os 

espacos nccessitrios para a prittica. Isso ocorreu nas duas cidades, porém, notamos 
que em Araucitria a incidCncia desse conllito foi menor. Os jovens de Piraquara 
associaram a falta de cspaço com a própria atividadc p01' deterniinadas atividades, 
vinculando a falta de espaco corno urn crnpecilho it prittica 

Na t'iltima questo lancamos urn quadro corn vitrias inforniaçöes sobre 
diferentes atividades esportivas e atividades lódico-recreativas. Tambéni 
procurarnos destacar se essas atividades erarn cxecutadas sozinhas, em pequenos 
gnipos (como farnilia c amigos), ou cm grupos que requcrem urna certa organizaco. 
Julgamos iniportante destacar quc individualmente, as atividades esportivas não 
forani niaiores que as pritticas de lazer. 

Grâflco 4 . Atividades roalizadas polo malor numero do jovons no ultmo ann 
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Coni relação aos tipos de atividades praticadas, o volcibol apresentou 
major nirnero de praticantes em Piraquara, scguido pelo futebol do campo. Na 
seqüência as atividadcs rnais citadas foram: caminhada, ciclismo C a pratica do 
basquetebol. Essa sequncia pode ser confirmada porque na mesma questão 
pediarnos para o respondente rcafirmar quais as atividades realizadas prirneiras 
nos iltirnos doze meses c depois nos tiltirnos trinta dias. A Cinica inversão foi que 
nos ultimos trinta dias a atividade de caminhada c o fuiebol de carnpo foram as 
niais procuradas e a atividade de voleibol sofrcu urn pequeno decréscirno. 

Atividades como ouvir nuisica, ver televisbo, leitura c jogar video gane 
são destaques entre osjovons cm Piraquara. 0 nácleo familiar é coeso na realizacão 
destas atividades. 

Ern Araucária corn relação as atividades esportivas, a ordem de atividadcs 
executadas foi: futebol dc campo C voleibo]. A caminhada c danca tambérn 
apareccram corn destaque. As práticas da atividade esportiva do hasquctchol e 
ciclisrno aparecerarn na scquência. 

Outras atividades lüdico-rccrcativas aparecerarn corn rnaior destaquc como 
ouvir irnisica. assistir telcvisão, ir ao shopping e 0 jogo do i'ide- gwne. A farnilia 
está prcscntc na rnaioria dos casos, corn menor indice no basquetebol e ciclismo. 
Parece que assistir televisão é urn habito bern familiar, pois o indice é superior a 
55%. Nas duas cidades ativiclades corno trabaihos manuals, pcsca, logos do mesa, 
coiccionismo, acampanicntos, tnis, natacão, artes marciais C atletismo 11110 

atingirarn 20 1X) das repostas. Quando indaganios aos jovens quats são os grupos 
organizados que mais tern participação mis atividados lidica csportivas, as rOSpOSIaS 
convergirarn para igrejas, clubes e escolas. 

CON CLUSAO 
Não ha urn consenso sobre qual faixa etária compreende ajuventude. Desta 

torrna, optamos por pesqulsar urna fatia do que pode ser consideradajuventude. 
Foi uma decisão operacional, visto que as escolas do onsino médio foram escoihidas 
para a coleta de dados, as quais apresentarn prodorninantemerite jovelis cntre 14 e 
19 anos. 

Na revisbo de literatura sobrejuventude pudernos observar: a) niornento 
de transforrnaçhcs biopsicossociais que so materializam por meio de novos 
cornportarncntos; b) periodo do acomodacào no modolo capitalista do fe, superiorcs 
ao ser; c) a busca por idcntidadc c adocbo do valores (amigos x fanillia). Sobre os 
autores envolvendo a discussão do esporte e lazer, destacarnos quo ter lazer é urn 
sinaI do riqueza; momento do rivalização, facanha e proeza; excesso do mercadoria 
e as implicaçocs na rolacão do (or c ser e o controlo das crnoçOos. 

Para o gestor iuiblico os dados levarn a irniltiplas intcrprotaçôes, abrindo 
amplas possibi!idadcs de intervenção. Os esportes fazern pane do cotidiano 
masculino, sendo o futebol o mais praticado. Quais medidas seriarn mais cocrontes: 
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ampliar a participacão nesta modalidade, ou possibilitar a prática de outros? No 
caso do gêncro feminino, ouvir rnüsica é urn hábito corriqueiro, corno o gestor 
pühlico pode trabalhar corn esse dado no sentido potencializar as prãticas corporais 
e qualidade de vida da populacãojovem ferninina? Como fica o géncro ferninino 
corn relacão a menor participacão em praticas esportivas? 

Algumas questôes são complexas, corno exernplo, o espaço casa - a própria 
casa do jovem ou a casa de parcntcs - é urn espaço muito utilizado aos finais de 
sernana. Que tipo de intcrvenção governarnental pode ocorrer a partir deste cspaço? 
Nesse ambicnte familiar a teicvisño, ouvir rntisica c os videos games são 
potencialrnentc descnvolvidos. De certa forma as convcrsas cotidianas no espaço 
familiar concorrern corn as inovaçôes tecnológicas c a indüstria do consunio. No 
transcorrer da sernana as práticas dc lazer c de esporte são bcrn rnenos exprcssivas, 
e talvcz as inovacOes tccnológicas sejarn mais utilizadas, corno o gestor pi'iblico 
pode reverter cstc quadro, no sentido dc propiciar qualidadc de v'ida aosjovcns? 0 
conceito dc consurno conspicuo de Veblen talvez possa ser ampliado, na rivalizacão 
que os jovens em jogos eletrônicos ou na disputa de quem sabe mais detaihes dos 
assuntos televisivos ou niusicais. Ter conhecimcnto nestas areas, talvcz possa estar 
conferindo honra aos jovens. 

A pergunta que Sc rcfere aos desejos pode set urn carninho interessante 
para experimentacâcs. Como o poder pühlico pode tratar dos dcsejos dos jovcns 
pelos esportcs? Como deve ser esta oferta para atrair os gêneros? 0 podcr püblico 
trabaiha corn questôes amplas: prirneiro, o niimero de atividadcs esportivas é muito 
variado, e Corn OS esportes dc açào tende a aurnentar. As possibilidadcs culturais 
são extreniamente ricas. Dessa forma, o leque de escoihas contrasta corn a 
possibilidade de se atingir o consenso entre os jovcns. Como o gestor püblico 
pode trabaihar e operacionalizar questôcs tao cornplexas? 

Os dados obtidos nos rcrnetem as questôcs levantadas ate o rnornento, 
todavia a operacionalizacão da participacão dernocrática nos esportes c no lazer, 
perpassa a piano politico, a estrutura administrativa, a visão do grupo quc está no 
poder, os cquipamentos, entrc outros pontos quc fazem parte do proccsso. 

Dcssa forma, os dados quantitativos não podern isoladamcnte responder 
na construcäo das politicas püblicas de esporte e lazer - no caso cspecIfico da 
juventude paranaensc - mas são dados que sornados aos deniais elcmcntos que 
cornpOe o processo se revelani instigantes e importantes na formulacão c 
operacionalizacão das politicas para ajuventude. Portanto, sugerimos que os dados 
quantitativos aqui apresentados facam parte no processo de contribuiçao de 
formulacão das politicas para o esporte e o lazer. 
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CENTROS DE MEMORIA EM EDUCAçAO 
FISICA, ESPORTE E LAZER: ALGUMAS 

coNTRIBuIçOEs PARA 0 DEBATE 

Vera Luiza Moro 96  
LetIcia Godoy 97  

Parte desse texto foi apresentado originariarnentc no X Congresso Nacional 
de História do Esporte, Lazer, Educaco Fisica e Dança e 11 Congresso Latino 
Americano de 1-Iist6ria de Ia Educación FIsica. Essa versão visa apresentar OS 
avanços obtidos desde entào no proccsso de constiluicào do Centro de Mcniória 
do Departanicnto de Educaco Fisica da UFPR, tendo como objetivo contribuir 
corn o debate acerca da construçäo de mecanismos de preservação de fontes 
documcntais. 

Vários encontros, seminários, publicaçôes, tanto cm histária da educacio, 
como na história da educação fisica, téni discutido o problema da falta (IC politicas 
institucionais no quc tange a prcservação e organizacio documental, conforme 
apontado por Vidal (2004, p.179) quando afirnia que: 

a ausência de politicas institucionais dc preservacto e 
organizaço de fontes docurnentais é responsável por urna 
das niais sérias dittculdades corn que se defroritani os 
pesqui.sadorcs brasilciros de História da Educaçao, 
principalmente se considerarmos a pluralidade de fontes 
docurnentais solicitadas pelas novas linhas invcstigativas 
desenvolvidas nesse campo. 

Dentro desse contexto de auséncia de politicas institucionais para 
preservaçäo de fontes, faz-se necessário ressaltar a contribuicâo e apoio financeiro 
quc \'êrn sendo oferecido pelo Ministério do Esporte, mais especificamente da 
Secretaria Nacional de Esporte e Lazer, através da REDE CEDES, que tern 
fornentado a pesquisa em História da Educacào Fisica, l.sporte e Lazer em vérios 
Estados brasileiros. 

Mestre cm EducaçSo e professora do Departarnento de Educacao Fisica da tiniversidadc Federal 
do ParaniJRede CEDES/CEPELS. 
Mestre em Educaço Fisica e professora do Dcpartamento de Edueaco Fisica da Univcrsidadc 
Federal do Paraná/Rcde CEDES/CEPELS. 

117 



/ilezzadri, P M.; Cavic/iio/li, P R.: Souza, D. L. de 

A CONSTITUIçAO DO CENTRO DE MEMORIA: SEUS 
OBJET!VOS , ESTRUTURA E AS POSSIBILIDADES DE ESTUDO 
A PARTIR DOS DOCUMENTOS IDENTIFICADOS 

Finalniente os psicanalistas C OS psicólogos insistiram, qucr 
a propósito da recordaçâo, quer a propósito (10 esquccirnento 
(nomeadamcnte no seguimcnto de Ebbinghaus), nas 
manipulaçoes conscientes ou inconscientes que 0 interesse, 
a afetividade, o desejo, a inibico, a censura exercem sobre 
a memória individual. Do mesmo modo, a rnernória coletiva 
foi posta em jogo de forrna importante na luta das t'orcas 
sociais pelo poder. Tornar-se senhores da rnemória e do 
esquecimento é urna (las grandes preocupaçOes das classes, 
dos grupos, dos indivIduos que dorninarani e dominarn as 
sociedades históricas. Os esquecinientos C 05 siléncios da 
história so reveladores destes mecanismos de manipulação 
da memória coletiva (LE GOFF, 2003, p.422). 

Nosso objetivo aqui, 6 aprcsentar o projeto dc criaçio do Centro de 
Mernória do Departaniento de EducacAo FIsica da Universidade Federal do Paranã, 
bern corno 0 desenvolvimento de urn banco de dados digital, para divulgação e 
disponibilizaçAo para pesquisa do acervo da Escola de Educacâo Fisica e Desportos 
do Paraná, apresentando para debate as solucOes adotadas nesse processo de 
constiWiçto tanto do Centro de Mcrnória quanto do banco de dados. 

Antes de tudo, cabe ressaltar que cssa discussäo vein marcada pela 
experiência vivida, durante quase trés aims, nos Projetos de Pesquisa denorninados 
"Le'aniamcnto e caialogacão de fontes prunarias e secundarias para o estudo 

Izistórico dos práticas corporais escolares e do conslituiçäo da Ethicacdo Fisica 

escolar no Estado do Paraná (1846-1939)" e 'Civilizacdo, racionalidade, 

escolari:acao: educando corpus conformados e t'ontades sulnnissas? ", ambos 

coordenados pelo Professor Marcus Aurélio Taborda de Oliveira, do Setor de 
Educacäo, da Universidade Federal do Paranã. Ernbora a criaçio de urn Centro do 
Menióriajá existisse no horizonte dos objetivos, a participaco no refcrido grupo 
nos colocou em contato corn urn universo novo e mültiplos desafios, corno por 
exernplo: o trabaiho corn as fontes docurnentais, a partir da constante preocupaço 
corn o levantarncnto, organizaçio, cata1ogaco e disponibilizaçào das fontcs 
encontradas, bern como o rigoroso cuidado que deve existir entre 0 pesquisador, 
nessc caso historiador, e suas fontes, evidenciado sempre pela necessidade da critica 
das fontes. 

Portanto 6 dentro dessa perspectiva de abertura para novos ternas, objetos, 
e para a diversidade das fontes, que o Centro de Mernória, bern corno o instnimcnto 
criado para sistematizar e organizar as fontes encontradas, veni sendo constituidos. 

A sociedade conternporânea nos oferece cada vez mais unia quantidadc 
intiuiita dc inforrnaçöes para que possamos nos posicionar frente aos desafios e 
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decisôcs enfrcntadas no cotidiano. Nessa sociedade da novidadc a experiência c 
sabedoria acumuladas sucumbern corn o triunfo da inforrnacAo, e é a panic dessa 
constataco que Von Simson (2000, p.64),  ao nos apresentar uma reflexâo sobre o 
Ccntro de MemOria da Unicamp cm urn texto denominado "Mcmória, cultura c 
poder tia sociedadc do csquecirncnto" , auirrna que: 

Tais fatos criam para o homem contemporbneo quase a 
obrigacão de consumir a infhrmacbo de forma acritica, scm 
major cuidado seletivo, perdendo-se, portanto uma das niais 
mportantes funcOes da memória humana - a capacidade 

scictiva quc é a PODER de escolhcr aquito que devc ser 
preservado como lembrança imporlante e aquelcs fatos C 

vivências quc podem ser descartados. A perda do exercicio 
dcsse podcr de seleçbo nas sociedades atuais constitui 0 

fator fundamental para a formacâo do quc os profissionais 
da inforrnaço chamam de sociedade do csquecinlento. 

Em socicdadcs que existiram no passado, cahia aos individuos mais veihos 
a funcbo dc transrnissbo, aos membros rnaisjovens, dos fatos e vivências que cram 
retidos corno fundamentais para a sobrevivência do grupo: 

nas tribos primitivas, as vclhos so os guardiOes das 
tradiçOcs, näo sO porque des as rcceheram mais ccdo quc 
Os outros mas também porquc sO des dispOcm do lazcr 
necessbrio para fixar seus pormenores ao longo dc 
conversaçOcs com Os outros veihos, c para ensinO-los aos 
jovens a partir da iniciacbo. (HALB\VACHS, citado por 
130S1, 1994). 

Nas sociedades atuais, a funçào social que era exercida pelos mais vclhos 
nas sociedades do passado foi substitulda por instituicOes e pelo trabaiho 
especializado dc bibliotecários, arquivistas, histoniadores, rnuscólogos, cm centros 
de mcrnória, arquivos, bibliotecas, para a construçOo daquilo que vérn a ser a 
"rnernória coictiva", através dc urn trabaiho de selecbo, coleta, organizacao e guarda 
da memória de urn grupo ou sociedade. Para Pereira (2003), documento e rneniória 
social apresentam estreita rclaçäo e a criacbo de tais instituicOes so tern scntido 
quando a idéia da preservacbo da rnemória é requisito bOsico para a consolidacao 
da identidade de urn povo. Assirn: 

torna-se indispensâvct no nos voltarnios para simples 
vestigios ou docurnentos isolados, mas etaborarmos 
conjuntos documentais que nos permitam captar a 
intencionalidade eo simbolismo do corpo social ao registrar 
seu passado ( ... ). SO dcssa forma se podc contribuir para a 
construção da identidadc de um corpo social, pois C 
foruccendo a etc conjuntos documenais racional c 
tccnicamente tratados e rcalizando urna boa divulgacào 
dessc material que tais instituicOes podcro bcni realizar 
scu papcl de guardibs da mcmOria. (VON SIMSON, 2000, 
p.68) 
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Corn csse entcndirncnto é que poilticas do preservaço da mernória vôin 
sendo priorizadas em diferentes instituiçOes como: o AIuseu do Escola de Mi,ias 
Ge,a/,c, que faz parte do Centro de Referenda do Professor, o ('cairn do A'fcmória 
c/a UNICAIVIP, 0 I'rojeio de Estudos a Doczunentaçâo Educaçâo a Sociedade 
(P/?OEDES), para citar alguns, e rnais especilicamente vanios ter na Educacäo 
Fisica: o Centiv cia ivlemória da Escola c/c Educacdo Fisica de Minas Gerais 
(CEMEEF), o Centro de Me,nória do Esporte do Escola do Educacdo Fisica c/a 
Universidade Federal c/a Rio Grande do Sn! (CEIvIE) e o Centro c/c iv!elnoria c/a 
Escola de Educacdo Fisica a Desportos da Universidade Federal do Rio de Jan ciro. 
E 6 reforçando a prevalencia do caráter piiblico e a participaçäo das Universidades 
nessas experiCncias, quo o Centro c/c MeniOria do Departamento de Ec/ucaçcio 
Fiskcj c/a Unii'crsiclacie Federal do Paraná (CEIv!EDEF/UFPR) sc insere, buscando 
desempenhar urn papel intcgrador entre o imindo acadCmico c a sociedacle. 

0 Centro de Memória do Dcpartamcnto do Educacao Fisica da 
Univcrsidacje Federal do Paraná fbi criado em novembro de 2004, corn o principal 
objetivo do recuperar, preservar e divulgar a mernória cia anhiga Escola de Educacão 
Fisica do Paranã. Corno Mogarro (2005, p.107), entendernos quo "os documentos 
do arquivo rcfletern a vida cia instituiçio que os produziu", c através de urn trabaiho 
dc coleta, tratarnento e recuperaçäo dcsscs documentos, podenios colocar a 
disposiçto cia socicdade a meniória do urn grupo social retida em suportes materials 
cliversos (VON SIMSON, 2000). Assirn, torna-se imperativo a socializaçäo da 
documentacão já identificada no acervo da antiga Escola de Educaciio Fisica e o 
estabelecirnento dc relacöes entre as informacoes contidas nesses docurnentos e 
os temas c problernas quc podcrnos investigar a partir delcs, bern como 0 cruzamcnto 
dessa documcntaçäo corn outras foiites e estudosjá realizaclos, corn o objetivo do 
trithar novos caminhos, enriquecendo assirn a produçäo de conhcciincnto cm 
História da Educacao Fisica. 

Os trabaihos forarn iniciados corn a ajuda do trCs bolsistas vo l un t6 r i os9s .  A 
prinicira açiio realizada pclo grupo foi a de organizar a documcntaco fazendo a 
separaciio por tipo c cronologia dos documentos, para urn diagnóstico do accrvo. 
Aqui se Iaz necessñrio ressaltar que, embora os docurncntos ainda apresentassem 
urn born estado de conservaçio, as condiçôes do abrigo desscs documentos era 
bastante precárias, contribuindo assim para urna deterioracão mais räpida desscs. 

A cquipc inicial foi composta pelos seguintes acadrnicos: Karyn Phuolla Lopes Moreira, Thiago 
Silva c Nayanc Tixiliski Iancóski 

120 



Esporte e La:er: subcidios pwa a (Iese,nuIvun('nto a a gestuo 

Hgura I - Local e con(hçocs em quc se encontravam Os documentos pertencentes ao acervo 
da Escola de Educaço FIsica e Dcsportos do Paraná. 

Na sequência, iocurou-se o Arquivo Ptiblico do Paranã, corn o intuito de 
buscar subsidios para proccdcr ao processamento tcnico da docurnentaco. Esse 
procedimento previa a inventariação, higienizaco c armazcnamcnto dos 
documentos. Corn essa inventariaçäo, buscava-sc delinir o periodo compreendido 
pelo acervo da Escola, e tambérn conhecer seu conteüdo, para apreender. ainda 
que de forma aproximativa, o potencial dessc corpus documental, qual seja: a 
identiticação dos sujeitos envolvidos no cotidiano da instituicão (profcssores, 
alunos, tCcnicos, secrctários e outros), as tensöcs e conflitos cxistentcs entrc esses 
sujeitos, as opcöes pedagógicas c curriculares, a aprccnso das normas e regras 
clue orientavani o cotidiano da escola, a ap!icaco dos recursos, entre outros. 

No levantarnento prclmiinar dos documentos pertencentes a Escola de 
Educacão Fisica c Desportos do Paraná, foram cncontrados: relatôrios, regimentos, 
atas, fichas dc cadastro de alunos, fichas e documentos de professorcs (Curiiculum 
Vitae), docurnentos relativos it contabilidade da Escola, documcntacäo relativa 
aos Cursos de Técnicas Desportivas, colcco de correspondéncias cxpedidas c 
recehidas, livros de registro dc diplomas, relatórios dc concurso de habilitacito 
para professor, relatórios de concurso vcstibular,fo/ders e convites, Ictra do hino 
da Escola, colecão de oficios correspondidos e reccbidos, atestados c certidôcs, 
relatórios do diretório acadêniico, entre outros. 
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Figura 2- lnicio dos trabalhos de organizacao, idcntificaçao e separaco da documentaço 
da Escola de Educacão Fisica c Dcsporlos do Paraná 

Para proceder a higienizaco dos suportes docurnentais, participanios de 
urn curso rcalizado no Arquivo Piblico do Paraná, onde forarn desenvolvidos 
conceitos básicos de prescrvaçào, conscrvaçäo e restauro de docurncntacäo gráfica, 
e de conscrvacäo prevcntiva de colcçocs fotográficas. Apartirdessas infoniiacOcs, 
lorarn adquiridos materials de proteco (luvas, mascaras e óculos), para os 
participantes do Projcto CEMEDEF, dando-sc iniclo ao processo de desinfcstacào 
c higienizacào dos docurnentos, os quais, após csse processo, erarn colocados em 
invólucros protctores e rcalocados em outra sala, corn niaiorcs condicöcs de se 
cvitar a degradaçào do suporte material. 

Nesse rnorncntojá cstãvamos vinculado ao CEPELS (Centro de Pesquisa 
cm Esporte Lazer e Socicdadc), e fomos convidados a participar da REDE CEDES, 
que é urna ação prograrnática do Ministério do Esporte através da Sccretaria 
Nacional de Desenvolvirncnto do Esporte e do Lazer, que objetiva a produçio 
e difusào de conhecimentos corn vistas ao desenvolvirnento c gestäo de politicas 
piblicas de esporte e lazcr. A vinculação do Centro a REDE CEDES foi 
fundamental no sentido dc possibilitar o desenvolvimento dc urn banco de dados 
(SiCedes) que permitisse catalogar a documentacão relacionada a Escola de 
Educacão Fisica e Desportos, c também a Educaçäo Fisica, Esporte e Lazcr no 
Estado do Paraná, através das pesquisas realizadas nos Municipios pelos difcrentcs 
projetos desenvolvidos na Rede CEDES. 0 arquivarnento tanto do Centro de 
Mernória quanto a do SiCedes cstá sendo feito a partir de padröes internacionais 
seguindo as normas do ISAAD(G)—Norma Geral Internacional de Dcscrição 
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Arquivistica (2000) e ISAAR (CPF) (1998)—Norma Jntcrnacional de Registro de 
Autoridade Arquivistica para Entidades Coletivas, Pessoas e Farnilias. 

Após a dcscricào dos aspectos técnicos adotados para o desenvolvirnento 
do SiCcdcs, será apresentado o trabaiho de descricao das fontes, a partir das normas 
arquivisticas citadas acirna. 

SICEDES: ASPECTOS TECNICOS E A EXPERIENCIA DE 
APRoxtMAcAo COM A AREA DA INFORMATICA 

0 objetivo corn o desenvolvirnento do SiCedes era criar urn sisterna de 

sofiware ou aplicativo ciue possihilitasse catalogar c armazenar inforrnacoes 
rclacionadas ao csportc, de modo seguro c confiável, permitindo busca e corisulta 
de forma rápida e eficiente. 

Cabe aqui urna breve consideraçäo sobre a que pode ser considerado banco 
de dados. No senso cornurn, urn banco de dados, corno 0 proprio norne sugere é 
urn local onde sào guardadas inforrnacoes. Falando na linguagcrn do "analista de 
sistemas" urn haiico de dados é urn conjunto dc soJiwwes que intcragem entre si 
de rnodo a fornecer guarda fisica a capacidade de gerenciarnento (IC urn volume de 
inforrnaccs de qualqucr tipo, em formato digital e fornccer urn canal de acesso 
entre Outros soft wares e estes dados. 0 grau de protecao e modo de arrnazenarnento 
é especifico da implernentaçao de cada banco de dados. Entenda-se aqui, guarda 
fisica corno rnanutencào e protecào dos dados em urn determinado local em 
dcterrninada midia, normalrnentc regravávcl, podendo ser fita DAT, DVDROM, 
CDROM, HD, etc. 

Diversos sistemas de software loram lançados no meio acadmico a sào 
chamados hanco de dados pelo scnso comurn. Na vcrdade no o sio, no conccito 
técnico previarnente descrita, pois poderernos meihor descreve-los corno urn 
conjunto de fcrramentas não interligadas que facilitarn a organizacào e a busca de 
informaçOes. Sbo normalmente soluçôcs que cnvolvcrn urn "browser" (IC Internet, 
a fazem usa da capacidade dcste "browser" de visualizacbo de hipertexto e 
linguagern HTML. Embora o hipertexto scja urna solucbo legitima para a questbo, 
no projcto da rcde Ccdes queriarnos ir urn passo adiante no sentido de utilizar as 
potencialidades dc urn banco de dados cm unir as inforrnacOes, facilitar o 
gerenciarncnto, scja do ponto de vista de quem alirnenta o banco de dados, através 
da seguranca, facilidade e consisténcia dos dados, como do ponto de vista do 
usuário, de quern apenas consulta os dados, através da facilidade a rapidez de 
busca das informacôcs. 0 SiCedes, na \'isio do analista de sistemas, nào é urn 
banco de dados, mas sirn urn software  corn funcoes especializadas para 
armazenamento, consulta e gerenciarnento que disporiibil iza urna interface aniigável 
entre o ser hurnano c o banco de dados. 

Convéni salientar que alérn das questöes estritamcnte técnicas existia ainda 
urn objetivo de custo a scr atingido, dirninuindo o impacto causado por diliculdades 
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em obtenco de verbas c burocracias corn licencas de uso de software. 

Nccessariamcnte deveria apresentar urn baixo custo dc desenvolvimento, incluindo 
a linguagem utilizada na codificacio e seu respectivo compilador, biblioteca grática 
e banco de dados. Estes objetivos puderam ser atingidos através do uso de 
fcrramcntas de software livre. Os produtos classificados corno "software livre" 
obedecem a diferentes modalidades dc licença dc uso, onde normalmcnte Sc referem 
ao uso livre c iio ao custo do software. Software livre, portanto, não significa 
rieccssariamcnte gratuito, oem livre de (lircitos autorais, embora na grande maioria 
das vezcs signifique dc baixo custo. 0 softwarc livrc se caracteriza sim, pelo 
fornecimcnto p(iblico do código-fonte pelo dctcntordos direitos autorais on criador 
do software. Deste niodo o usuário desenvolvcdor tern a possihilidade dc altcrar o 
software original, acresccntar alguma especificidade c poder distribuir a nova vcrsto 
gerada do modo que desejar ao custo que descjar, rcspeitados os direitos autorais 
c ticencas cspecihcas. No caso (10 SiCedes optou-sc por fcrrarnentas quc além da 
questiio de software livre tarnbém autorizassern o uso gratuito, uma vcz que o 
resultado deste trabaiho n10 ohjctiva lucro financeiro através de competiçibo no 
mercado. 

0 software livre, quando de inegável utilidade, passa a ter urn grupo de 
seguidores a nivcl mundial, entre usuãrios e desenvolvedores, cuja participacao 
em ternios dc validacão do software e busca de melhorias cm suas caracteristicas 
bãsicas norinalmente elevani a qualidade, de modo que muitas vezes se torna 
superior a de sofiwares  proprietários. Como exemplo mais conhecido podemos 
citar o sistema operacional Linux e suas diversas distributions, que corn a 
partieipacão da coinunidade de desenvolvedores a nivel mundial, se tornou urn 
sistcrna operacional corn inegável qualidade do ponto de vista técnico que sobrepuja, 
c cm muito, uma variedade de sistenias operacionais proprictários bern conhecidos 
e difundidos. 

Atualmente quando falamos de urn barico de dados corn facilidadc de uso 
C cornpalibilidade, estamos falando de banco de dados corn linguageni SQL, e 
portanto por especificacão, deveriarnos utilizar urn hanco de dados quc aceitasse 
os coniandos mais importantes do padribo SQL92. Urna das caractcristicas 
importantes para a definicao do projeto foi que o banco de dados dcveria ser cliente! 
servidor. Nesta configuraçào, o banco dc dados proprianiente dito corn as 
inforrnaçoes está conccntrado em urn ünico cspaco e diversos módulos consultivos 
possam acessar estc banco de dados via rede LAN ou WAN. 

O banco de dados escolhido foi o It'IySQL por satisfazcr as necessidades 
estahelecidas, aliadas a urn ótimo desempenho e faci!idadc de integracibo corn a 
linguagem utilizada no desenvolviniento. Para a linguagem de programaçibo optou-
Sc pelo C++, por ser uma linguagcm portável, existente eni qualqucr sisterna 
operacional moderno, além de permitir urna interface simpics corn o hanco de 
dados MvSQL. 

12 mi 



Espmtc v La:cr: MthsUIiOS pa/a 0 desenvolvimento t? a gestao 

Coma a objetivo seria facilitar a usa, obrigatorianicntc o SiCcdcs deveria 
rodar em urn sistcnia operacional gráfico. Para facilitar o desenvolvirnento optou-
se pelo uso de hibliotecas grálicas GUI, ou Graphics User Interface que também 
atcndesscm as ncccssidades cm termos de custo, bern conio tornassc possivel a 
criaço de vcrsôes para diversos sistemas operacionais. Neste caso optou-se por 
urna biblioteca de software Iivre dcnorninada wxWidgeIs. Existem versOcs desta 
bibliotcca para difcrcntes sistemas operacionais e portarito, permite versôes do 
SiCedes para sistcrnas operacionais diferentcs, tais corno JVindou, Unix, Linux e 
Mac, scm alteraçôcs no código foote. 

o acesso ao SiCedes C controlado atravCs de scnhas Corn trés tipos de 
usuários: Administrador. Operador c Usuãrio. 0 tipo Operador tern capacidade de 
insercäo, apagarnento c rnudança nos dados, a Administrador possui alCm destas, 
as IiincOcs de gerenciarnento, cadastro de senhas (IC operadores e usuários e gcraço 
de relatórios. 0 tipo Usuário pode apenas cfcluar consultas e impressäo dos 
resultados no banco dc fontes. 

o uso de banco de dados Cliente/Servidor tern a vantagem de tornar 
possivel o acesso c atualização remota de dados atravCs de urn rneio de comunicaço, 
scja via Internet, Intranel, rede de pacotes ou concx'io discada direta. 

Em vcrsöes futuras cstá prcvisto a armazcnagem c catalogacão do imagens 
cm formatos conhecidos corno GIF, JPG ou .I3MP, bern coma inforrnaçoes 
adicionais, tais como arquivos sonoros em forrnato M1 1 3, \VAV ou outro. E possivcl 
ainda a in1portaço do dados contidos cm equipamentos portateis, par cxeniplo, 
notebooks ou palint'ops, que possuarn capacidade de envio dc informacOcs via 
interface serial cornuni, interface infravernielho, USB ou de rede LAN. Assim 0 

cadastramento de fontes pode ser feita diretarnente em formato digital no local de 
pesquisa, transfcrindo as inforrnacOes para o banco de dados, scm neccssidade de 
midia de transferCncia, seja papel, seja midia digital (disquete, CDROM. etc.). 

AlCrn dos objetivos tCcnicos que foram satisfatoriarnente atingidos, buscou-
sc tamhCrn urn objetivo dc padronizacäo na guarda das inforniacOes. AtravCs dc 
urna parceria corn o Arquivo Piiblico Estadual, % ,cri ficarnos a existCncia do padrOes 
internacionais a quc muitos organismos rcsponsaveis par guarda dc documentos 
estAo obedccendo. So clas as normas ISAAD(G), Norma (ieral Internacional dc 
Dcscrição Arquivistica (2000) e ISAAR(CPF) (1998), Norma Internacional de 
Registro do Autoridadc ArquivIstica para Entidades Coletivas, Pessoas e Familias. 

Devido ao crescimento de usa do sistenia operacional Linux. 
principalmente no rneio acadCrnico, C possivcl criar urna vcrsão Linux do SiCcdes, 
tornando o acesso as informacôcs mais universal e liherando usuários de custos 
cam sistcmas operacionais proprietarios. 0 software  livrc C urna revoluço que 
permite a lihcrtacäo do jugo de propriedade quc teve inicio corn a advento da 
inforrnática C a caractcrizou ate a pouco tempo. A inegãvcl propriedade intelcctual 
continua sendo protcgida, porem corn abcrtura de diClogo entre a proprietario e a 

125 



Mi'::adri, P Al.: C'avic/iiolli, P 1?.: Souza, D. L. do 

usuário, mudando o foco de "adaptaco do usuário corn o software" para "adaptaçào 
do software para coni 0 usuarlo", A participacão da comunidadc a riivel mundial 
permite a circulaco de inforrnacOes scm interesses financeiros envolvidos, o que 
viabiliza a continuidade do software por tempo indeterminado. 0 mesmo no 
acontece corn softwares proprictarios onde a disponibilidade c liccnça de uso 
obedece a regras rigidas c definidas pelo proprictãrio. Quando falarnos da guarda 
de documcntos históricos, ternos quc levar em consideracão que a continuidade de 
existéncia e disponibilidade dcstas informacocs näo possa depender apenas dos 
interesses de dctcrminado cniprccndiniento empresarial, urna vez que no moderno 
mundo tecnológico o poder cstá na informação. A informacào, por sua vez, busca 
ser dominada a todo custo por grandes cmprcsas do setor de informãtica quc em 
sua grande maloria näo estào scnsibilizadas pela guarda e manutcnçäo da 
inforrnacao, mas apenas pelo lucro advindo dessa. No caso de estancamento de 
lucros, estas enipresas perdeni intercsse pcla informaço a qual pode vir a scr total 
oti parcialniente destrulda. A existéncia do software livre pci-mite que a comunidade 
se liberte desta perspectiva, uma vcz quc ao cessar o interesse do detentor de 
propriedade intelectual, o mesino pode ser alterado e continuar a existir de forma 
autônorna. 

Corn essa discussào csperarnos ter trazido informaccs que nos pernhitam 
avancar no dcsenvolviniento de futuras aplicacOcs e solucôes que sirvam de 
encaminhamento ou continuidade de urn diãlogo entrc as nccessidadcs das diferentes 
areas do conhccirncnto corn a inforrnática. 

o PROCESSO DE DEscRIcAo DAS FONTES A PARTIR DAS 
NORMAS INTERNACIONAIS DE DEscRIçAo, E Dli 
REGESTRO DE AUTORIDADE ARQUIVISTICAS. 

0 trabalho de dcscricão das fontes em urn banco de dados se niosira 
imprescindivel na medida cm que perinite "identificar c explicar o contexto e o 
contetido de documentos de arquivo a urn dc l)rOniover 0 accsso aos niesmos" 
(CONSELHO JNTERNACJ0NAL DE ARQUIVOS, p.!!, 2000). Isto iiode agilizar 
a produçiio de pcsquisas que possam contribuir, nessc caso, para a construção c 
prcservaciio da história cm cducaco uisica, csportc e lazer. Para o SiCcdcs foi 
dcscnvolvida urna ficha de catalogacäo dos docurnentos da I2scola de Educacäo 
Fisica e Desportos, procurando respeitar as Norrnas lntcrnacionais de Dcscrico 
Arquivistica ISAD(G), composta por scte areas assirn descritas: 1) Area de 
ldentificaçäo, 2) Area de Contextualizaço, 3) Area de Contcitdo e estrutura, 4) 
Area de Condiçôes de Acesso c Uso, 5)Area de Fontes Rclacionadas, 6) Area de 
Notas, 7) Area de Controic da Dcscriço. 

A scguir podernos visualizar a tela da ficha catalográfica descnvolvida 
para o Banco de Dados SiCedes: 
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Figura 3 - Tela da planliha de dcscrico arquivistica desenvolvida para o SiCedes. 

Cada area é composta ainda pelos seguintes carnpos: 

- Area de Idcntificaçao (destinada a informaçào essencial para identificar 
a unidade de dcscrico): código de referência, titulo, indicacio de 
responsabilidade, datas-lirnite, nivel de descricäo, dirnerisào e suporte. 

- Area de Contextua1izaço (destinada ñ inforrnaco sobre a origern C 

custódia da unidade de descriço): produtor. 

- Area de Contcüdo e Estrutura (destinada a inforrnacäo sobre o assunto 
e organizacao da unidadc de descrico): ãrnhito e conteUdo. 

- Area de CondicOes do Acesso e Uso (destinada a inforrnacäo sobre a 
acessibilidade da unidade dc descrico): estado de conservaçâo, 
idiorna(s), rnicrofilrne (flash ou rob), digitalizado (sirn ou não). 

- Area de Fontes Relacionadas (destinada i inforrnaciio sobre fontcs coni 
urna rebaçâo importante corn a unidade dc descriciio): indice do assunto, 
instrurnento de pesquisa. 
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- Area de Notas (destinada a informacao especializada ou a qualqucr 
outra informaco que não possa ser incluida em nenhuma clas outras 

areas): notacão atual, volume, ano e pãgina(s). 

- Area de Controle da Dcscricão (destinada a informaçao sobre como, 
quando c por quern a descricão arquivIstica foi claborada): responsável 

técnicO, data da descrico. 

Segundo o Conseiho Intcrnacional de Arquivos (p.13, 2000): 

apenas alguns elenientos so considerados essenciais para 

o intercãmbio internacional de informaçto descritiva: 

cOdigo de retrência; 

titulo; 

produtor; 

(1) data(s); 

e) dimensOo da unidade dc descriç0o: 

1) nIvel da descriçao. 

Na ilustrac0o abaixo, teremos a Ida de pesquisa do acervo, a qual será 

disponibilizada pcla REDE CEDES, da Universidade Federal do Paranã , para 

consulta puhi lea. 

xf 

Código de Refezência 

Titulo 

Testo 

Dates Lirnke  
E Noanode: 12004 

Pesquisa posAiea ISAD/1SAR 

E Identi!iceço 
E Contextuazaço 
E ConteOdo e Estauca 
E Corxiic6es de Acesso e Uso 
E Fontes ReIaconadas 
F Notas 
E ConL;ofe da Descrico 
1" Pesquisa Gerat 

(' Corn todas as pelavras 

C' Corn quaer das paiavras 

Figura 4 - Tela de l'csquisa de acervo, ondc sao 

sciccioiiadas os canipos que o usuário quer definir 

para sua pesquisa. 
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E preciso ressaltar que essc instrumento de dcscricâo e catalogacão (IC 
fontes continua sendo discutido de forma a aprimorã-lo continuamente, sempre de 
acorclo corn o quc vêm sendo discutido em termos de descricäo de fontes, c ainda 
de forma quc vcnha responder cada vcz mais as necessidades c especiticidades da 
educacio fisica. 

CONC L USAO 

Essa expertencia de construçao do CEMEDEF!UFPR, hem como de urn 
banco de dados para catalogacio dos docurnentos pertencentes ao Centro, alérn de 
objetivar o fomento de pesquisas, principalrnente cm história da educaçao fisica. 
esporte C lazer, pretende abrir urn chálogo necessarlo corn outras areas que possam 
preStar sua contribwçao trazendo como resposta, subsIdios 1)ara Sc pensar urna 
politica arquivistica para as Centros de Mernót'ia cm Educaco Fisica e outros 
Ccnlros de Docurnentaçao, que nos oferecani conclicOes de superar as dificuldades 
que vém sendo enfrentadas quanto ao tratarnento, descriçao, disponibilizacao e 
condicoes de acesso das fontes para os pesquisadorcs. 

Nessc caso especifico procuramos niostrar 0 resultado de urn interessante 
e flaterno diãlogo corn a arquivistica e a informãtica, trazendo para discussão as 
solucOes adotadas corn o intuito (IC possibilitar a diminuiço de depcndência 
tecnológica e flnanceira, e ainda apontar para caminhos que nos levern a avançar 
ainda nniis no desenvolvirnento de futuras aplicacöcs c solucöcs quc sirvani de 
encami nhamento ou continuidade para esse diálogo. 

REFE REN CI AS: 

BOSI, E. /ifemoria c .cuciedadc: lemhrancas dos velhos. 3. ed. So Paulo: 
Companhia das Lenas, 1994.   

CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. JSAD(G): norma gerat 
internacional ne descricio arquivistica. 2. ed. adotada pelo Cornité de Normas de 
Descricao, Estocolmo, Suécia, 19-22 de setembro de 1999, versao final aprovada 
pelo CIA - Rio nIC Janeiro : Arquivo nacional, 2000. 

CONSELI-JO INTERNACIONAL DL ARQUI\'OS. COMISSAO AD 1100 DL 
DEscRIçAo. ISAAR (CPF).' Norma internacional de registro de autoridade 
arquivistica para entidades coletivas, pessoas c famIlias. Rio de Janeiro: Arquivo 
Nacional, 1998. 

LE GOFF, J. A iiistdria ,iova. 4. ed. Sao Paulo : Martins Fontes, 1998.   

MOGARRO, M. J. Os arquivos escolares nas instituicôes cducativas portuguesas. 
Prcscrvar a infoririaçao, construir a mcmória. Proposicôes. v.16, ii.] (46),jan./abr. 
2005. 

129 



I'Iezzad,i, F M.; Cavichiolli, F R.; Souza, D. L. de 

PEREIRA, E. C. Pro/eta S.O.S. palriznônio: educaco ambiental e cidadania na 
organizacão, conservaço c protecio do patrimânio bibliográfico do IBAMA/PR. 
Curitiba, 2003. 

VIDAL, D. G. 0 centro de memória da educaco (USP): acervo documental e 
pesquisa em história da educacäo. In: MENEZES, M. C. Educacào, Memória, 
HistOria: possibilidades, leituras. Campiiìas: Mercado das Letras, 2004. 

VON SIMSON, 0. R. de M. Memória, cultura c pocicr na sociedade do 
csquccimento: o exemplo do Centro de Mcmória da Unicamp. In: FARIA FILHO, 
L. M (Org.). Arquivos, fonles e novas tecnologias: questes para a história da 
educacio. Carnpinas: Autores associados; Braganca Paulista: Univcrsidade Säo 
Francisco, 2000. 

130 



Esporle a La:cr: sethsidios parc: o desenvo/vi,nengo e a gestdo 

AT! VIDADE FISICA E SA(JDE: 
APONTAMENTOS PARA 0 DESENVOLVIMENTO 

DE POLITICAS PUBLICAS 
Doralice Lange de Souza 

Várias pesquisas indicarn urna rclacäo positiva cntre a prática regular e 
adequada da atividade fIsica (AF) e a prevcnçio de fatores de riscos a saüde 
(BAUMAN, 2004, CORBIN, 1987, KOl-IL, 2001, PAFFENBARGER e HYDE, 
1984, PAFFENBARGER ci al., 1986, PATE ci al., 1995; POWELL, 1998). 
Kesanierni cIal. (2001), por exemplo, ao sintetizar os resultados do sirnpósio sohrc 
AF e satide realizado no Canada, 2002, conclui que: 

a atividade fisica regular cstzi associada corn urna rcduco 
de causas de inortalidade, de doenças cardiovasculares fatais 
e nio fatais bern como corn doenças coronarianas. Está 
tambérn associada corn a reducao da incidéncia de ohesidade 
e do diabete mellifus lipo 2 c corn unia melhora no controle 
metabólico de individuos corn diabetes do tipo 2 já 
estabelecido. Além disso, a atividade fisica cstá associada 
corn urna reducào na incidéncia de cancer de colo c 
osteoporose. Outros beneficios da atividade fisica regular 
incluern a rnelhoria das funçOes fisicas e da independéncia 
dos idosos. Os individuos que praticam altos niveis de 
atividade fisica cstiio menos propensos a desenvolverern 
doencas deprcssivas do que aqueles que praticam niveis 
menores de atividade uisica. Além disto, para aqueles que 
possucrn deprcssão leve a moderada e ansicdade, a atividade 
fisica prescrita está associada corn unia melhoria dos 
sintomas. 0 Painel tarnhérn reconhece urn impacto favorável 
(Ia atividade fIsica em urna sine dc fatores de riscos 
cardiovasculares, incluindo urna reducio da pressao 
sanguInea, melhonia do perfil (10 plasma lipidico e de 
alteracôes na coagulação e fatorcs hernostãticos. (niinha 
traducfio) 

Ao discutir alguns dos principals beneficios da atividade fisica a saóde, 
FERRF.IRA (2001, P.  42) é consistente corn o quc é dito acitna. No entanto, 
apresenta urn enfoque urn pouco diferenciado que vale a pena ser revisto para urn 
meihor entendirnento de algurnas das questOes apreseritadas acima. Conforme dc 

explica, a atividade fisica regular está retacionada corn: 

a reduçao do colesterol maléfico' (LDL) e o auniento do 
colesterol henéfico (HDL), o que dirninui o risco de 

distñrbios cardiovasculares corno a arteriosclerose e o 

Doutora em Educaco. Professora do Depantamento de Educaco Fisica da Universidade Federal 
(to Paran5JCEPELS. 
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infarto do miocárdio, akin (IC combater a obesidade; (b) o 
aumento da vascularizaço, que tavorecc a mitrico dos 
tecidos curporais c combate a hipertensão [.1 (c) a meihoria 
da eflcincia cardia(a, fruto do aumento das cavidades do 
coraçio e da hipertrolia do miochrdio; (d) o foraiecimento 
de 'iiiscuIos, articuta iks e ossos, ue diminui o risco de 
iesOes e dif'icuita o aparecimenLo de docnças como a 
osteoporose; (e) o aumento da capacidade rcspiratória, quc 
favorece as trocas gasosas; (I) a meihoria da tiexibilidade c 
da força muscular, que rcduz as dores nas costas, o risco de 
iesôes articulares e otimiza a autonomia do individuo para 
atividades cotidianas, dentre outras adaptacoe. Além disso, 
a prhtica regular do cxcrcicio flsico tambérn vern sendo 
associada a beneficios na esfera psicoiógica, como a reduco 
da ansiedade, da depressâo [...], do estresse e a meihoria 
dO humor. 

Mas o que entendo jor saóde no contexto deste trabaiho? Antes de 
responder a esta questão, gostaria dc ressaltar que ate pouco tempo atrãs, a 
concepço Iiegemônica de saidc estava vinculada, quase que exciusivarnente, C 
idCia de "auséncia de doencas". Atualmente vigora a concepço da Organizaçào 
Mundial da Saüde (OMS) que considera saCde enquanto "urn estado de perfeito 
bern estar fisico, mental e social". Embora esta concepcão apresente avancos em 
relacào C anterior, por reconhecer quc sai.idc significa mais do que a mera ausência 
de doencas, c por reconhecer que esta vai alCrn da dirnensào biológica do ser, cia 
C abstrata c idealista. Em outras paiavras, cia nào esclarecc o que stem a ser urn 
"estado de perfeito bern cstar" c no reconhece que urn "estado de perfeito bern 
estar fisico, mental c social" é iinpossIvel, lodos nós em urn momento ou outro 
apresentarnos diferentes tipos de desequilIhrios, nern que scjarn apenas simpies e 
tcmporCrias dermatites, micoses, caries e episddios de estresse. Ncste contexto, 
emprestando alguns principios do que Capra (1983) vcio charnar dc paradigma 
holistico ou ecológico, e do que Morin (2000, 2002), entre outros, veio a chamar 
de paradigma da compiexidade, compreendo sai'tdc corno urn processo dinCrnico e 
complexo que engloba as difcrentes dirnensôcs hurnanas - fisica, cognitiva, 
ernocional, social, e espiritual - nas suas inter-relaçoes e interdependéncias entre 
Si e corn fatores politicos, cconôrnicos, culturais, ccológicos c estruturais. 
Comprecndo sattde como urn processo e näo corno urn "estado" (conforme proposto 
pela OMS), pois as condicôes em que nos encontramos nào sâo jarnais estanques: 
na medida em que qualquer unia das dirnensôes ou fatores que cornpöcrn a saide 
se modifica, acaba por afitar as outras dirncnsOes e fatores, o que Icva a urna série 
de rnodificacôes tanto no individuo quanto no rneio e nas pessoas C sun volta. 
Estc processo acontece dinarnicarnente dentro de uma rede de intcrconexOes corn 
polaridades positivas e ncgativas'°'. As positivas representani rca!idades onde 

A eonccpço dc que tudo no Universo esta intcrconectado c é intcrdcpendcntc corn tudo o mais é 
bern trabalhada par Capra ( 983). 
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ternos urna major aproxirnação corn a condicão dc saüde. Ou seja, urna major 
aproxirnação corn urna realidade onde temos a possibilidade de viver as nossas 
vidas da forma niais plcna e prazcrosa possIvel, scndo capazes de cnfrcntar 
positivamente Os desalios que nos são impostos nan sornente no sentido dc sc 
prevenir e se recuperar de desequilibrios orgânicos, rnas também no scntido de se 
atingir objetivos individuais e colctivos. Já as ncgativas rcpresentarn urn 
distanciarnento da condição de saüde, ou seja, reprcscntarn lirnitacacs no grau de 
dcscnvolvinicnto dc difercntcs potenciais e a rnanifestacão dc processos de 
morbidade e mortalidade. 

Sc por urn lado cxiste urna relacão entre AF e algunias dirnensocs cia saüdc, 
por outro, não se pode assurnir ciue a AF sozinha se constitua em unia cspécic de 
tabua dc saivacão para a prcvenção c/ou resolucão dos problernas de saüdc dos 
indivIduos. Confornic rncncionado anteriormente, a condicao de saüde é 
multidimensional. Eta é determinada por vãrios fatores, corno por cxernplo, 0 

ambiente cm que se vivc, a rnoradia, o sancarnento básico, as condicOes de 
ernprcgabilidade, o tipo de trabaiho que sc exerce, a renda, as condicôes dc 
alirncntacâo, 0 tipo de transporte utilizado, as atividades de lazer c o acesso aos 
scrvicos de saüdc que as pcssoas possuem (CAR\'ALHO, 2001, FERREIRA, 2001, 
PALMA, 2001). Outros fatorcs que tambérn sc relacionarn corn a condiçao de 
saüde são as extcnsasjornadas de trabalho, a falta de tempo para o lazer c para o 
dcscnvolvinicnto pessoal dos individuos; as praticas C valores materialistas C 

consunlistas que perrneiarn a sociedadc moderna; os péssirnos hábitos alimentarcs; 
as relaçöes dcspersonalizadas entre os individuos; e o crescente processo dc 
"descorporalizacao" das experiôncias hurnanas. 02  

Enibora a rclaçbo cntre atividade fisica e algurnas dinicnsOes da saüde 
(principalrncnte a biologica c crnocional) cstcja bern evidenciada através de 
pesquisas e através da divulgacão dos resultados dc pcsquisas pela midia, grande 
parte da populacao não se engaja em atividade fisica dc tbrma regular. Vários 
estudos apontarn para esta rcalidadc. l'or exemplo, o Datafoiha desenvolvcu urna 
pcsquisa corn 2.054 iudivIduos cntre IX c 60 anos cm 98 municIpios brasilciros 
sorteados aleatoriarnente c concluiu que 60% dos entrcvistados não praticavarn 
ncnhuni tipo de atividade fisica (Foiha de São Paulo, 27. 11.97). Monteiro et al. 
(2003) desenvolverarn urn estudo envolvendo urna arnostragern probabilistica 
estratificada composta por 11 .033 pessoas corn rnais de 20 anos de idadc, habitantes 
do nordeste e sudeste do Brasil, universo de pcsquisa este, que segundo os autores, 

Irnci a idia dc "pblos pos1i'o e negativo emprestada de Nahas (2006, p. 41), quc Sc tuiiliza 

desics termos pars discutir satide. Ao usar estes termos, no entanto, abordo atgumas questOes quc 

este autor nSa trabaiha. 

° Estc processo de descorporalizacSo refere-se ao fato de que as pessoas cstSo perdendo contato 

corn a scu corpo cot funçSo do uso das tecnologias para executarern o scu trahalbo. para se 

tocornovcrcni c para se rclacionarcm diretamente corn as PCSSOSS c corn 0 mcio cm que viveni 

(ROC!IA. 2005). 
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na epoca em quc o levantamento de dados foi realizado (1996-1997), correspondia 
a 70% da populacào brasileira. De acordo corn os autores desta pesquisa, sornente 
13% dos sujeitos quc participaram do estudo afirmou fazer algurn tipo do atividade 
fisica pelo menos urna vez por semana durante 30 minutos. Desses, apenas 3,3% 
afirrnou fazer urn minirno cle 30 minutos de atividade fisica polo menos 5 vezes 
por sernana. Pitanga e Lessa (2005) também desenvolverani pesquisa sobre o 
tema envolvendo 2.292 adultos da cidade do Salvador do diversos niveis sociais e 
educacionais. Esses pesquisadores chegararn a conciusão que 72,5% dos 
entrevistados cram scdentários durante scu tempo do lazer. Ao analisarmos estos 
dados faz-se importante enfatizar quo tanto Montciro e/ al. (2003) quanto Pitanga 
e Lessa (2005) invcstigaram apenas o nivel dc atividade fisica no lazer. Isto significa 
que talvez parte da populacao pcsquisada cxerça algum tipo do atividade fisica 
para locomover-se e/oti para a realizacäo de atividades dornésticas c prolissionais. 
Mas mesnio assim, o fato é quo parte significativa da populaco permanece 
sedentária no tempo dc Iazcr e quo este tempo poderia estar sendo mclhor 
aproveitado no sentido da prornoço da satido das pcssoas. 

Embora algurnas pesquisas indiqucm que a falta de adesâo a práticas 
regulares e permanentes de atividade fisica scja maioi' nas populacOes cle baixa 
rcnda c escolaridade (MONTEIRO, 2003; NONOMURA, 1998; OWEN, 
BAUMAN, 1992; PITANGA, LESSA, 2005), o fator sócio-econôrnico por Si so 
não consegue explicar o fenôrneno do sedentarismo. Existe urn alto grau de 
sedentarismo também cm classes sociais mais abastadas e em paises desenvolvidos. 
Tomcmos corno exeniplo a populacão norte-arnericana. Schoenborn e Barnes (2002) 
rcvelam que 38.3% dos adultos afirmarn não fazer nenhum tipo de atividade fisica 
durante o lazer c quc 21% da populacào reconhece fazer nienos do que o 
recomcndado de 30 minutos de cxercIcio leve a modei -ado 5 ou mais dias da sernana, 
ou 20 minutos de atividadc vigorosa polo nicnos 3 vezes por scmana. Já 0 

Department of health and 1-luman Services (2004), que compilou dados do uma 
arnostragern de 170.423 pcssoas vivendo em diferentes regiôes nos EUA, aponta 
quo 25% do universo entrevistado cm 2002 afirma não ter praticado nenhurn tipo 
do atividade fisica ou exercicios fora do trabalho durante o Oltimo ms. Em pesquisa 
rcalizada na Australia, chegou-se a conclusao quc 29.7% da populacão é sedcntãria 
em scu tempo de lazer (OWEN e BOUMAN, 1992). Estudos dcsenvolvidos na 
Europa afirmani quo cm media 32% dos adultos nào pratica nenhum tipo do 
atividade fisica durante o lazer. Segundo as estatisticas, o grau dc sedentarismo 
nestc continente "aria desde 12% na SuCcia ate 6 1 % cm Portugal (MONTEIRO, 
2003). 

Os dados acima nos levani a concluir que, embora fatores sócio-
econômicos, educacionais e culturais cxerçarn influência no grau de sedentarismo 
e/ou adcsão a atividade fisica, estos por Si sO não dão conta de explicar o baixo 
nIvel de engajamento das pessoas neste tipo de atividade. Segundo Nonornura 
(1998), alguns fatores importantes associados ao sedentarismo são: falta do tempo; 
cansaço c fadiga; falta de motivação; falta do conhecimento e autonornia para a 
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prática da atividade fisica; baixo nivcl de capacidade fisica e motora; problemas 

medicos: falta de acesso a instalacOes e equiparnentos. Tambérn segundo esse autor, 

alguns dos principals fatores relacionados corn a adeso it atividade fisica sao: 

controlc do peso e estética; scnsaco dc bern estar c disposiçào; bcneficios it saitdc; 

prazer; alivio de ansiedade c stress; socializacão; nlvcl de esciarecimento em relaçào 

it irnportitncia da atividade fisica; perccpco de tempo disponivel; acesso it 
ambientcs/instalaçöes/cquipamcntos; apoio da famIlia; participaçito prévia em 

progranias dc atividade fisica e autoconfiança no scntido de se obter novarnente 

bons resultados neste tipo de atividadc. Outras variitvcis citadas por interferireni 

ambos corn o grau de sedentarismo c/on adcso it atividade fisica sito idade, sexo, 

estado civil, cstado de saitdc e tipo de ocupaco. 

Ferrcira e Najar (2005), bascados em urna extensa revisito de literatura 

sobrc o terna, também destacarn os seguintes fatores de adesâo it AF: 

experiencias anteriores na prittica desportiva e de exercicios 
fisicos; apoio do cônjuge e de farniliares [ ... I 
aconselharnento medico [ ... ] convenlCncia do local de 
cxercitacão [ ... ] aspectos biológicos/tisiologicos [ ... ]; gCnero 
[I: auto-rnotivacão para a priltica do exerciclo [ ... 1: 
disponibilidade de tempo [ ... Icondico  sitcio-cconôrnica 
[ ... ]; conhecimento sobre excrcicio fisico e acesso a 
instalacCes c cspacos adequados it prittica de exercicio 

fis I cos. 

Sc é bern verdade que todos os fatores acirna exercern influCncia nos graus 

dc adesão e aderCncia it atividade fisica, des nito dito conta de explicar porque 

pessoas em condicitcs seniclhantes dc vida, urnas cngajarn-sc, c outras nito, cm 

atividade fisica de forma permanente. Eles nito explicam questoes tais corno: Por 

que pcssoas que teoricarnentc possuern condiçöes ideals para a prittica da AF (corn 

urn born nivel sócio-cultural e educacional, born estado de saitde, tempo de lazer 

disponIvel, fitcil acesso a espaços e equipamcntos dcsportivos, etc.), rncsrno sabendo 

da importitncia daAF regular para a sua saüde, sc mantCrn procrastinando o inicio 

e/ou continuidade de tal prittica? Por que, por outro lado, algurnas pessoas mesmo 

diante de im'mrneras dificuldades (cx. lirnitacoes financeiras, fllhos pequenos, falta 

de tempo c/on falta dc accsso a locals seguros e bern equipados) não abrcm mito 

desta prittica? Este é o caso de alguns sujeitos que entrevistei para urn projeto de 

pesquisa quc estou desenvolvendo junto it rede CEDES, que visa investigar, a 

partir de urna perspecti\'a qualitaliva, o que tern levado urn grupo de adultos a 

praticar atividade fisica de forrna regular. 0 prOjeto estit em andarnento c ate o 

momento foram compilados dados apenas de trés mulhcres corn baixo nivcl de 

renda e escolaridade e quc fazem ginitstica cm urna praça pitblica no rnuniclpio de 

Campo Largo, Paranit. Embora tenha entrevistado apenas tiCs muiheres, corno as 

entrevistas forarn aprofundadas, os dados ate entito coletados me permitem tecer, 

a seguir, algumas considcraçOes que se relacionani corn a proposta deste trabaiho. 
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ALGUNS RESULTADOS DA PESQUISA... 

Outro dia interroguei urn conhccido por que etc nio pratica nenhuni tipo 
de atividade fisica, urna vez que o scu medico the recomendou cste tipo de atividade, 
e unia vcz que etc é beni informado sobrc as relacOes entre a AF—fcita dc fornia 
adequada e regular—c a saüdc. Ele rcplicou que trabathava o dia inteiro cm urn 
emprego estrcssantc e reptcto (IC responsabilidades c obrigacôcs as quais no 
gostava neni urn pouco. Portanto, quando sala do trabatho, iiäo queria se subnieter 
a nenhum outro tipo de obrigacäo. 0 dcpoirnento desse conhecido veio a rcforcar 
algumas conctusôes a que estava chegando a partir da análisc dos dados quc havia 
compilado através das entrcvistas para a pcsquisa. Esses sugcrcrn quc, 
indepcndentementc dos fatores que lcvani os indivicluos a iniciar a prática da AF 
(razOes médicas, estCticas, sociatizaco, alivio de stress, etc.), o "gostar" da AF e 
0 sentir prazcr em tat prática, é urn dos clemcntos mais importantcs para a aderéncia 
C AF a longo prazo. Embora o rneu conhecido no tenha dirctamcnie dito que no 
gostava de AF, parece evidente quc se etc encara cste tipo dc atividade corno urna 
"obrigaçâo", a AF provavelmente no the é rnuito prazerosa, ou peto menos nCo é 
prazerosa o suliciente para que abra mao de outras atividades cm prol da rnesrna. 

Ao fatarern sobre o bern estar fisico e mental que a AF thes proporciona, 
as trés participantcs de minha pesquisa tambCrn enfatizarani o prazer que sentem 
ao realizar este tipo (Ic atividade. Vejarnos, a seguir, algurnas de suas falas para 
itustrar e discutir o quc foi dito ate entCo: 

Participante t 

P1 - Eu gosto da giriCstica. Eta pra mini C muito gostosa. E urn lazer [...]. 
Eu me sinto niais disposta, mais animada. 0 corpo parecc quc age mais. Tern rnais 
agitidade [ ... . E pra saóde, acho quc isso é irnportante. 

E -.. Quando vocé fala em sat'idc, vocC pensa cm qué? 

Pt - E a gente sc sentir bern, ne? Tipo assirn, se scntir bern corn o que a 
gentc faz, 6 tC semprc bern, tC sempre disposta, ne? 

E - Disposta? Corno assirn? 

Pt - mc sentir bern comigo rnesrno! b isso! E isso que eu sinto quando 
faco ginCstica! 

Segundo essa participante, quc antes de iniciar a sua prCtica de ginástica 
na praca soiria de fortes dores iias pernas, c consequenteniente, de atgurnas 
limitaçöcs tiara a sua locornocao, a AF passou a the proporcionar rnais agilidade e 
disposicao, o quc a ajudou a sentir-se nielhorconsigo rnesrna. Urn dado interessante 
em retaciIo a cssa participante C que cia declarou que inicicu a fazer ginástica 
"porque precisava ter urn comprornisso", urna vez que na Cpoca ern quc deu inicio 
a esta atividade, estava desenipregada e sentia-se deprirnida. No decorrer da 
pcsquisa, no entanto, eta disse que a AF para eta era "urn lazer" e que arnava este 
tipo de atividadc. Intrigada corn esse depoimento, busquci entCo investigar o quc 
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para mirn parecia ser urn paradoxo: Como podia para csta participante ser a AF 
comprornisso e lazer ao mesmo tempo? Na medida cm que eta respondia as minhas 
perguntas, e depois, durantc a anáiisc de dados, compreendi quc "compromisso" e 
"iazer" para cia nào cram coisas paradoxais, uma vez quc quando cia afirmava ser 
a girtástica urn "cornproniisso", o compromisso que ela tinha era para corn cia 
rnesma. On seja, a pratica da AF para cia nio era meramente urna recorncndaco 
on rnposiçäo que vinha de terceiros, mas era urn compromisso quc cia rnesrna 
(irinou para o scu próprio proveito e prazer c para o scu sentir-se bern consigo 
nicsnia. 

A sensacio dc prazer que as três participantes possuern ao praticar a 
ginástica parece estar diretarnente reiacionada corn o grau dc "prescnca no 
mornento" e dc reiaxarnento uisico c mentai que estc tipo de atividade ihes 
proporciona. Vejarnos, por exernpio, Os dois depoirnentos a scguir: 

Participantc 2: 

P2 - E born. Eu amo a ginástica. Eu gosto mesmo porquc vocé trabaiha 
corn o corpo e trabaiha corn a rncnte tambérn ne? 

E - Você trabaiha corn a rncnte em que sentido? 

1 1 2- A genie nào pensa nos probierna, nC? 

Ii - Não pensa? 

P2 - So pcnsa iia atividade que tá fazendo né? {... I Dai a genie relaxa, 
lica bern rctaxado { ... ] vocC pode ti cansado, como vocC liver ne? [ ... ] VocC 
chega aqui c vocC comcça a fazcr ginOstica c vocC csquece da tua canscira. 
Esqucce tudo [..]. 0 rncu rnarido diz que a rneihor coisa que cu liz C vir 
participar da ginãstica. 

F - Por quc etc acha isso? 

P2 - Etc achou que fez muito bern pra rnim e pra minha saude. Diz quc 
eu era muito agitada, so queria saber de trabaihar, trabaihar e trabaihar. Agora 
sou mais tranquiia. 

Participante 3: 

P3 - Eu adoro a ginástica. Eu goslo porquc cu acho assini quc fazendo 
ginástica, o meu corpo descansa [ ... } en mc sinto ieve [... I A pane que cu gosto 
rnais da ginãstica, C que cia descansa a rnernOria [ ... ]. [A genie] sc esquece de 
coisas que as vezes ía flcar pensando. Entào all é urn rncio para cu descansar, tanto 
o fisico coma a rncrnOnia, nC? 

E - Corno vocC se sente quando faz ginástica'? 

P3 - Me sinto leve, mc sinto assirn tranquiia. Entao tira assirn tudo de 
ruirn. Que ncm a genie sai do serviço. a gente sal as vezes cansado e pesado. A 
ginástica faz a gcnte se sentir corn o corpo mais aiongado, mais sossegado, assim 
descansado mesmo, sabe? 
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E - Aharn. Você falou que a ginástica to descansa a mcmória. 0 quc vocé 
quis dizer corn isso? 

P3 -[ ... J Em vez de você ficar pensando so cm trabaiho e cm fazcr coisas, 
vocé esquece. Naquele rnorncnto de fazer ginástica você esquece de tudo. Vocé 
poe a cabcca naquilo all so que você ta fazendo, ne? A gente se torna all naquele 
rnomcnto urna crianca né, quc nho pcnsa em coisas... 

Corno podemos observar nas falas acima, para as entrcvistadas, a prática 
da AF é urn prazer. Este tipo de atividade Ihes proporciona nho somente urn bern 
estar fisico, mas tambérn—e talvez principalmente - mental. Para clas, a ginãstica 
nào é rncramentc urn mcio de alcancar urna melhor a1)tid5o fisica, saüdc, estética 
em algum dia no futuro. U algo quc Ihes dá urn rctorno irnediato, no "aqul" e no 
"agora". Ela Ihes alivia as tensOcs, produz relaxarnento, c ihes gcra prazer no 
rnornento em quc a estão praticando. 

c0NsIDERAcOEs FINAlS 

Muitos sugcrem que a informaço sobre a irnportãncia daAF para a adcsão 
e adcrência a atividade fisica é urn clernento fundamental para a pratica de tal 
atividadc (DOMINGUES, M. R.; ARAUJO, C. L. P.; GIGANTE, D. P, 2004). De 
fato, muitos programas de fölcgo, como por exemplo, o Agita São Paulo se basciarn 
neste principio (FRAGA, 2005°; MATSUDO, 2003). Se por urn lado informacoes 
sobrc os beneficios da AF a saádc säo importantes e certarnentc influcnciam no 
nivel de adesäo a atividade fisica, por outro, elas, jor si sO näo dào conta da 
aderência a longo prazo nestc tipo dc atividade. Ao se rctirar o acesso as 
inforrnacoes e aos cstIrnulos para a prática da AF, rnuitos tendem a abandoná-la 
(MARCUS el al., 1998). 

Kunz e Santos (2005) publicaram urn artigo bastante instigante onde 
afirmarn quc a AF podc sc tornar urn fator de risco a saüdc se feita de forma 
destituida dc significado. Por exemplo, a execuçào de urn determinado tipo de 
atividade fisica sob pressäo para o alivio do estresse pode se tornar mais urn fator 
de cstresse, c poi'tanto, de risco a saüde. Ernbora este pensamento possa parecer 
radical, ele oferece cicmentos para explicar, pelo menos em parte, porquc rnuitos, 
a despeito de scu grau dc inforrnacao sobre a importância da AF e apcsar de tcrem 
condicOes materials de engajarem-se de forma permanente na mcsrna, acabam nào 
se engajando, corno é o caso do meii conhecido citado anteriormente. Ele já é 
obrigado a fazer tantas atividades destituidas de urn significado pessoal cm scu 
cotidiano profissional, que em seu tempo de lazer nho quer se submeter a nada 
mais que possa comprometer os seus interesses pessoais e as coisas que rcalrnente 
gosta de fazcr. 

103 Fraga faz uma Icitura critica a rcspcito deste pressuposto. 

138 



Esporte e Lazer: subsidios para o descnvoh'i,nento a a gestâo 

Quando a atividade 6 prazerosa e tern urn significado pessoal para quem a 
pratica, cia podc ailmentar a motivacäo e a forca de vontade necessárias para que 
os individuos supercm todas as dificuidades para não abrirem mao da mesma, 
corno acontece corn as muiheres participantcs de minha pesquisa. Todas as três 
recebern no rnáximo urn salãrio minimo por més, são macs de farnilia e trabaiham 
no minirno 8 horas por dia, 5 vezes por semana. Duas delas inclusive caminham 
aproxirnadarnente 45 minutos dcpois de trabaiharem o dia inteiro para chegar ate 
a praca onde a ginástica ocorrc (clas nao possucni dinheiro para pagar o ônibus), o 
que demonstra o seu alto grau de comprometimento para se manterem na ginástica. 

Ao finalizar este trabaiho, gostaria de tcccr trCs consideracoes no scntido 
dc contribuir para o desenvolvimento de poiiticas pihlicas quc visem prornover a 
AF: ( I ) Conforme discutcrn vãrios autoresjá citados anteriormente, iniimeros fatores 
inllucnciam a prática on não - da AF, corno por exemplo, condiçâes de trabaiho, 
moradia c segurança, nivel de escolaridadc, acesso a espacos, equipamentos c 
profissionais hem preparados para a oricntação daAF, entre outros. Estes fatores, 
portanto, precisam ser levados em consideraçao para que se possa proporcionar a 
popuiaçao condiçäes materials para a prática da AF. Eies também precisarn ser 
ievados em consideraçao para ciue nãO Sc incolTa cm propagaridas cnganosas que 
"cuipabilizam as vitimas" por näo fazerem AF de forma regular, como se para a 
maioria da populacão, fazer tal atividade fosse uma opcão. Muitos ncrn mesmo 
pocicrn sonhar corn csta prática por estarem docntes, por estarcrn famintos, por 
cstareni cxaustos devido a suas iongas jornada de trabaiho, ou por não terem 
condiçöes dc seguranca para se arriscar nas ruas dc sna vizinhanca. (2) 
Considerando-sc que o ser hurnano desenvoive gostos c hãbitos dificcis de serem 
mudados desde cedo na infãncia, precisa-se proniover programas no sentido de se 
cducar as criancasjã desde seus prirneiros anos de vida sobre a importãncia da Al: 
para a saádc e de ajudá-las a descnvoivcr o gosto c o hâbito por tai atividadc. Isto 
somente serã possivel se condiçoes concretas para a prática da Al:  forem ofertadas 
atravCs de diferentes opcôes de cspacos c equiparnentos c acesso a profissionais 
hem preparados para orientá-ias de forma que este tipo dc atividade seja feita de 
fornia adcquada, lt'idica c prazerosa. (3) Já para a populacão adulta, necessita-se 
deserivoiverprogramas que incentivem a prática daAF da forma rnaiaproxiniada 
possivel coni os interesscs dos individuos, para quc csta tenha algum signilicado 
pcssoai para os mesmos e Ihes proporcione urn senso dc prazer no rnomcnto em 
que a AF ocorre, e riâo sornente cm urn futuro distante. Do contrário, muitos 
continuarão a nâo aderir a este tipo de atividade e outros, tenderão a desistir da 
mesnia logo após algurnas poucas scssöes. 

Em ternios de rccomendaçoes para futuras pesquisas, na rncsma linha dc 
argumentação que Carvalho (2001), Freitas (2006), Kunz c Santos (2005), Lovisolo 
(2002), entre outros, creio que se quisermos dc fato formular programas que atendam 
as necessidades dos individuos e os cstimulern a prática permanente cia AF, 
precisamos näo sornente cntender a muitiplicidade dc fatores materiais, sócio-
econômicos e cuiturais que detcrminam a aderCncia na AF, mas também coiitinuar 
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rcsgatando as significaçOcs quo os sujeitos do as suas práticas. Embora dados 
cstatisticos possam nos oferccer registros importantes sobre os fl1VCiS de AF e 
aptidâo fisica, preferéncias, opiniôes, etc., prccisamos rnelhorcornpreendero sujeito 
quo so movimenta ou vai Sc movimentar. Ou seja, precisamos melhor entender as 
suas predilecâcs, escolhas c forma de pensar, 0 quc so podc ser apreendido atravOs 
de abordagens qualitativas de pcsquisa quc deem conta de explorar a sua 
subjetividade. Do contrOrio, vamos continuar formulando programas quo embora 
possarn ter uma grandc accitacão inicial, a longo prazo, estarão fadados ao fracasso 
devido 0 falta de aderéncia aos mesmos. 
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Este livro visa fazer urna apresentacao dos resultados das 
pesquisas que cornpöem o niicleo da Rede CEDES Centro de 
Desenvolvirnento do Esporte Recreativo e do Lazer da 
Universidadc Federal do Paraná. 0 nücleo CEDES/UFPR foi 
implantado no Centro de Desenvol-vimento do Esporte Recreativo 
e do Lazer (CEPELS) no Departamento de Educacão FIsica da 
UFPR em juiho de 2005 e no momento envolve 10 professores e 
vários alunos bolsistas e voluntários. Os trabaihos deste nicIeo tern 
sido linanciados pelo Ministério do Esporte, através da Secretaria 
Nacional de Esporte e Lazer e pela UFPR. 
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esporte e lazer. 

Os projetos que cornpöern o nücleo CEDES/UFPR são: 
Diagnóstico das poilticas pciblicas para o esporte e lazer no Estado 
do Paraná, Diagnóstico e catalogacão dos prograrnas e projetos 
sócio-csportivos e de incentivo ao esporte no Estado do Paranã, 
Diagnóstico dos programas de atividades fisicas, esportivas e de 
lazer para idosos, 0 Estado do Paraná e seus espacos e 
equipamentos de esporte e lazer, Formulação de hábitos de esporte e 
lazer, Identificacão de acervos para levantamento de fontes para 
História da Educacão FIsica, esporte e lazer no Paraná, Atividade 
fisica. satide e lazer: subsIdios para o desenvolvimento de polIticas 
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esportivos, Mccanisrnos de transferCncias de resultados do Projeto 
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